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Devêres sociais 
Não devemos ter duvidas so-

bre este ponto: um dos piores ma-
les de que enferma o país é a falta 
de educação civica. 

Vê-se e prova-se isto a todo o 
momento è por toda a parte. 

Não existe uma compreensão 
nítida dos deveres, nem mesmo os 
mais rudimentares. 

Para combater este grande mal 
é indispensável o concurso de to-
dos. Tem cada cidadão português 
o dever que se lhe impõe de res-
peitar os outros, para que o res-
peitem a si. 

Revela-se a falta da educação 
cívica na própria indiferença com 
que se olha para os mais vitais 
interesses do país, para os gran-
des problemas de interesse publico. 
Chega essa indiferença até ao ponto 
de não ocultarem o seu jubilo e o 
seu entusiasmo pelas scenas de in-
disciplina e desordem que se dão 
muitas vezes dentro das casas do 
parlamento entre os representantes 
do povo. 

Chamam-se patriotas e muitas 
vezes não ocultam a sua mágua 
fingida por qualquer acto de des-
consideração que os estrangeiros 
lançam sobre o país. 

As eleições, quer seja para a 
representação nacional ou para 
cargos administrativos, todos sa-
bem como se fazem. E' uma indi-
ferença quasi absoluta. Muitos dei-
xam-se ficar em casa e nem sequer 
se dão ao encómodo de procurar 
saber quem foram os eleitos; ou-
tros põem a consciência de parte 
para votarem em pessoas que não 
são do seu agrado nem satisfazem 
ás condições precisas para exercer 
esses cargos. 

Apresentam-se projectos de lei 
manifestamente contrários ás con-
veniências do povo, e este não quer 
saber se eles são bons ou maus; 
se ha ou não vantagem na sua apro-
vação, e só depois deles entrarem 
na prática é que reconhecem não 
lhes agradarem nem deverem ter 
merecido o voto do parlamento. 

Tudo se deixa correr á von-
tade, não se lembrando, nem pe-

dindo, nem reclamando o que mais 
justo e conveniente fôr. 

Ha faltas de respeito até para 
a própria autoridade; e não ha 
aquela disciplina indispensável para 
a grande solidariedade social, sem-
pre dentro e não fóra da lei. 

Faliam aspirações ao povo por-
tuguês. Em geral quem ganha o 
pão nosso de cada dia, dá-se por 
satisfeito, julgando ter uma grande 
fortuna e sem querer saber do dia 
d'ámanhã. 

Muitas pessoas que téem abun-
dancia de meios e que podiam apli-
cá-los no desenvolvimento de in-
dustrias e do comércio, na constru-
ção de casas baratas para as clas-
ses mais necessitadas, não o fazem, 
preferindo dar á sua fortuna outra 
aplicação bem diversa e nem sem-
pre tão bem recompensada. 

E' esta uma das rasões porque 
se luta com falta de colocação em 
diversas classes. 

Ouvem-se queixar muitas pes-
soas da falta de trabalho, das difi-
culdades com que lutam para al-
cançar os meios de subsistência 
para si e suas famílias, e, apezar 
disto, são muitos também os cla-
mores contra a dificuldade de en-
contrar quem execute uma obra, 
que ás vezes demanda apenas de 
poucas horas. 

Os ganhos são poucos e a ca-
restia da vida cada vez sé agrava 
mais, mas não se falta a festas e 
diversões. 

Escarnece-se dos velhos e des-
graçados, perseguindo-os, injurian-
do-os, fazendo-os revoltar contra 
os perseguidores. Desacatam-se as 
ordens policiais; proferem-se e es-
crevem-se pelas paredes obsceni-
dades sem respeito algum pelo 
publico que as ouve e as lê ou 
vê desenhadas. Gonspurcam-se as 
ruas das piores imundícies; não 
se faz caso da limpêsa exterior dos 
prédios, e até, para cumulo de tudo 
isto, ha pais que téem horror á es-
cola, recusando-se a mandar ali os 
filhos. 

O que denota tudo isto senão 
uma absoluta indiferença pelos de-
veres sociais ? 

1.° de Maio 
A c lasse o p e r a r i a não t r aba lhou no 

4.® de Maio p a r a c o m e m o r a r o aniver-
sa r io d e s t e d ia , t e n d o havido as se-
gu in t e s m a n i f e s t a ç õ e s : 

Na F e d e r a ç ã o d a s associações de 
c lasse h o u v e u m a r eun ião , a q u e p re -
s id iu o s r . J o s é Pau lo , s e c r e t a r i a d o 
pe los s r s . Raul da P i e d a d e e Henr i -
q u e s M a r q u e s . 

U s a r a m da pa lavra os s r s . J e r e -
mia s Bartolo, Augus to Q u i n t a s , Dia-
m a n t i n o Dinis F e r r e i r a , F e r n a n d o Au-
g u s t o G o m e s , Gua lbe r to Melo e Adr ia-
n o F e r n a n d e s . 

O s r . Diamant ino Dinis F e r r e i r a , 
c o m p a r e c e u ali com um g r u p o de alu-
n o s do Colégio Mondego , de q u e é di-
r e c t o r , d e p o n d o e les f lores s o b r e a 
m ê s a da p re s idenc ia e en toando a Por-
tuguesa e o u t r o s cânt icos fest ivos. 

Foi a p r o v a d a a segu in te moção r 
«Cons ide r and o q u e o impos to de 

p o r t a g e m d a P o n t e d a Por te la r e p r e -
s en t a u m a r b í t r i o ; 

C o n s i d e r a n d o , s e e nco n t r a u m che-
f e , q u e dec la rou d e v e r s e r abol ida tal 
p o r t a g e m , p o r in íqua e vexa tó r i a , s en -
do e s t a causa já t r a t a d a e d e f e n d i d a 
n ã o s ó pe la F e d e r a ç ã o m a s t a m b é m 
pelos j o rna i s locais e Associação Co-
mercia] ; 

A União 1.® de Maio r ec l ama a 
imed ia ta s u p r e s s ã o de tal p o r t a g e m . 

C o n s i d e r a n d o q u e o a l u g u e r dos 
contadores d'aguat e gaz acarreta ao 
çonsumidor um pesado encargo que 

n ã o p o d e n e m lhe d e v e s e r a t r ibu ído , 
visto q u e o con t ado r r e p r e s e n t a um 
fiel e m p r e g a d o da C a m a r a ; 

Cons ide rando ainda q u e os serv i -
ços munic ipa l í sados se e s t a b e l e c e m só 
p a r a d u m a vez acaba r com os mono-
lios e auxi l iar os m u n í c i p e s ; 

C o n s i d e r a n d o q u e os o p e r á r i o s ga-
zomis tas j á de ha mu i to t e e m - a r e g a -
lia d a s 8 h o r a s de t r aba lho , o q u e não 
acontece com o r e s t a n t e pessoa l da 
m e s m a c a m a r a , a q u e m é n e g a d a essa 
r e g a l i a ; 

C o n s i d e r a n d o q u e as 8 h o r a s t e e m 
sido vo tadas em todos os c o n g r e s s o s , 
como o dia n o r m a l ; 

C o n s i d e r a n d o q u e e s s e pessoa l t e m , 
como o ou t ro , d i re i to ao m e s m o ho-
r á r i o ; 

C o n s i d e r a n d o a inda q u e a i m p r e n -
sa local, b a s t a n t e se t e m o c u p a d o , e 
o f e r t a s se t e m feito p a r a a cons t rução 
d u m b a i r r o ope rá r io , ques t ão q u e t e m 
sido deba t i da em todo o pa i s e de ex-
t r e m a n e c e s s i d a d e p a r a o o p e r á r i o , a 
a s s e m b l e i a m a g n a r e s o l v e : 

A lem da s u p r e s s ã o de p o r t a g e m 
da Pon te da Por t e l a r e c l a m a r imedia-
t a m e n t e da C a m a r a Municipal de Coim-
b r a a abolição po r comple to do alu-
g u e r de con tadores de agua e g a z ; 

Rec l amar da m e s m a C a m a r a o ime-
d ia to e s t abe lec imen to do ho rá r io de 8 
h o r a s de t r aba lho p a r a todos os ope-
r á r io s do munic íp io , s e m e x c e p ç ã o ; 

Rec lamar mais da m e s m a e n t i d a d e , 
no ma i s cur to espaço de t e m p o , r e -
solva e e s t u d e a cons t rução de c a s a s 
ba r a t a s , ha tan to t e m p o r e c l a m a d a pelo 
ope ra r i ado em ge ra l , a qua l , 

Discut ida e ap rovada imed ia t amen-
te d e v e r i a s e g u i r o c a m i n h o q u e d e v e . 

C o i m b r a , I de Maio de 1 9 1 3 . 

A União do 1° de Maio. 

Do g r u p o ana rqu i s t a foi ap rovada 
a segu in te m o ç ã o : 

C o n s i d e r a n d o que a d a t i do l . ° de 
Maio, es tá escolhida para re iv indica-
ções ; 

C o n s i d e r a n d o q u e , pela lula sus -
t e n t a d a po r 10o c a m a r a d a s em pro l 
das m e s m a s re iv indicações se encon-
t r a m p r e s o s ; 

O povo de Coimbra r eun ido em 
se s são comemora t iva aos m a r t í r i o s de 
Chicago, p ro te s t a e n e r g i c a m e n t e con-
tra as d i t a s p r i s õ e s p o r q u e as reco-
nhece como a t e n t a t ó r i a s á s c l a s se s t ra-
b a l h a d o r a s . 

(a) Os representantes da Federação 
Anarquista do Sul. 

Assim q u e t e r m i n o u a s e s são o r -
gan i sou s e um co r t e jo c o m p o s t o po r 
a l g u m a s assoc iações de c lasse com os 
s e u s e s t a n d a r t e s , l evando u m a ca r -
re ta com f lo re s que f o r a m e s p a r g i r 
s o b r e as s e p u l t u r a s e jun to dos jazi-
gos de Adel ino Veiga, P e d r o C a r d o s o , 
Luis Cs rdoso , Antonio C a r n e i r o e Al-
b e r t o Viana . 

Na séde da União Gera l dos T ra -
b a l h a d o r e s houve u m comício, p romo-
vido pelos s indical is tas , p r e s i d i d o pe lo 
s r . Antonio P inhe i ro , d i s c u r s a n d o os 
s r s . Augus to Quin tas e F e r n a n d o Go-
m e s , fe r ro-v ia r ios . 

Foi ap rovada a s egu in t e m o ç ã o : 

C o n s i d e r a n d o q u e a ca res t i a da 
vida é u m a ques t ão vital q u e os t ra-
b a l h a d o r e s não d e v e m d e s c u r a r ; 

C o n s i d e r a n d o q u e po r q u e s t õ e s va-
r ias e s t ão p r e s o s nas d i v e r s a s cade i a s 
do pais HO operários quo outro crimn 
não c o m e t e r a m senão o r e c l a m a r e m 
m a i s p ã o ; 

C o n s i d e r a n d o que con t ra todas es-
tas i n iqu id idades e d e s e g u a l d a d e s , os 
ope rá r io s não p o d e m n e m d e v e m f i -
car i n d i f e r e n t e s ; 

O povo o p e r á r i o de Co imbra r eu -
nido em comício publ ico na Casa dos 
T r a b a l h a d o r e s , p ro te s t a cont ra a ca-
res t ia da vida e cont ra as p r i s õ e s p o r 
q u e s t õ e s sociais . 

A p a r e c e r a m n a q u e l e dia as fo lhas 
Luta Social e Anarquia e d i s t r i b u í d o s 
dois mani fes tos um dos qua i s c o m e m o -
ra t ivo do t r i s te an ive r sa r io do 1.° òe 
Maio de 1886 , em q u e houve g r a n d e 
m o r t a n d a d e de o p e r á r i o s no Chicago, 
q u a n d o n u m comício publ ico, rec la-
m a v a m as 8 h o r a s de t r aba lho d iá r io . 

P a l a v r a s do «Mundo» 
Sub o t i tulo Palavras sinceras, 

publ icava h*a d ias o Mundo um ar t igo 
do qoa l t r a n s c r e v e m o s os s egu in t e p e -
r íodos , com que c o n c o r d a m o s : 

«A causa dos ú l t imos e l amen tave i s 
acon tec imentos e s t á mu i to pr inc ipal -
m e n t e em cer ta indiscipl ina politica e 
t a m b é m social , q u e ha b a s t a n t e t e m p o 
s e t e m p rovocado po r p a r l e d e a lguns 
r épub l i canos con t ra o p r o p r i o p res t i -
gio e cons ide ração dev idos ás insti tui-
ções .» 

Se ass im é , p o r q u e se n ã o t ra ta 
d e r e m e d i a r e s se g r a n d e m a l ? 

Pois p o d e m q u e r e r s e r républ ica-
nos os q u e ass im a t acam o p res t ig io 
das p r ó p r i a s in s t i tu i ções? 

E n t r e s e no b o m c a m i n h o da or-
d e m e da paz e vamos a v ê r se o pais 
p r o s p e r a ou não . 

&USICA gA 4VEN1DA gAVARMQ 

0 DESPOTISMO H0DERM 
E 

A b a n d a de In fan ta r i a 23 execu ta 
á m a n h ã , d a s IS '/a ás 17 '/a h o r a s , no 
coreto da Avenida Emidio N a v a r r o , o 
s e g u i n t e p r o g r a m a : 

1.« PARTE 

Rápido (Passo dobrado) F. FÁo 
Coppellia ( P r e l u d e et 

Ba l l e t ) L . D E B I L E S 

Dans tes yeux (Suite de 
va l ses ) W A L D T E U F E L 

Princêsa do Tamega 
(Ode sinfónica) P . R I B E I R O 

2." PARTE 

La File de l'Alcade (Ou-
v e r t u r e ) G . M A R I E 

Latiriam (Selecção da 
o p e r a ) A. MACHADO 

Portuguesa (Hino Nacio-
n a l ) A . K E I L 

0 FATALISMO CONTtWíPDRANEO 
I V 

A pena de morte e os c r imes 
políticos soc ia i s 

C e s a r L o m b r o s o não per f i lhou n e m 
d e f e n d e u i n t e i r a m e n t e e complé ta-
m e n t e a pena de m o r t e pa ra os cri-
m e s políticos, m a s just i f icou-a e sca-
tou-a pa ra os c r i m e s a n a r q u i c o s e so-
ciais . E c o m p r e e n d e se q u e a s s im 
fosse . 

Nós v ivemos s o b r e um vulcão, 
nunca vês a lguma a his tor ia r eg i s tou 
pe r iodo mais i n t e r rogado e t e n e b r o s o 
como aque le q u e nós a t r a v e s s a m o s . 

Não s a b e m o s ao cer to pa ra o n d e 
caminhamos ua vida social e j u r íd i ca . 

Ena toda a pa r t e e por todos os 
logares t r iunfa e vence o n u m e r o , a 
força, a maior ia e es ta quas i nunca 
t em e p o s s u e o s a b e r e o ta lento ne-
cessá r io para fazer t r i u n f a r e p rog re -
d i r a civil isação e a o r d e m politica so-
cial . 

O pode r s o b e r a n o q u e a té aos tem-
pos m o d e r n o s e ra mais ou m e n o s apa-
nagio d u m a minor ia i l u s t r ada e ta len-
tosa t e n d e a r e sva l a r como c o n s e q u ê n -
cia de dou t r inas s u b e r s i v a s á mult i -
dão; a sobe ran ia real pa s sou e d e s c e u 
pa ra a soberania nacional . Es ta por sua 
vês t ende a d e s a p a r e c e r p e r a n t e o apa-
r e c i m e n t o o rgan izado (no te - se o rgan i -
zado) da soberan ia popu la r o q u e equi -
vale á des t ru ição da Civilisação Mo-
de rna e ao t r iunfo da b a rba r i a ao go-
v e r n o d a s mu l t idões de s t ru t i va s e ne-
ga t ivas . 

A m o n a r q u i a absolu ta de Hobbes 
t r iunfou no século XVII, a democ ra -
cia absoluta de Rousseau t e n d e a 
t r i u n f a r no sécu lo XX. Aque ia ape-
za r dos s eus defe i tos podia em ce r tos 
casos a s s e g u r a r a p r o s p e r i d a d e d u m a 
nação . O abso lu t i smo ou o despot i s -
mo indiv idual , q u a n d o s a b i a m e n t e ma-
n e j a d o por um es t ad i s t a , é f i lho legi-
t imo da Civilisação : — Julio Cesa r , 
P e d r o I da Rússia , Lu í s XIV, B i smark , 
e tc . ; a democrac ia abso lu ta , nada c r ia , 
nada p roduz , só cria a m o r t e e a des-
truição; lu tas socialistas da antiga Ro-
m a ; J acque r i e , ( t e r r o r n e g r o ) 1 7 9 3 , 
os band idos da Comuna de Par i s 1871 , 
Barcelona 1909 , etc . 

Nós, f i lhos da Civilisação m o d e r n a , 
d i f ic i lmente ac red i t amos na sua des-
t ru ição , da m e s m a fó rma ou t r ' o ra os 
r o m a n o s viam no impér io r o m a n o a 
es tab i l idade . D u r a n t e mui to t e m p o 
eles pe r f i l ha ram a ideia de q u e a Ci-
vi l isação e o impé r io r o m a n o e r a m 
e t e r n o s . 

Os b a r b a r o s d e s p e r t a r a m os roma-
nos d e s s e s o n h o ; d a m e s m a m a n e i r a , 
ta lvês , nós s e r e m o s aco rdados da c ren-
ça na es tabi l idade da Civilisação moder -
na , quando n o t a r m o s os p r o g r e s s o s do 
p o d e r asiatico ou q u a n d o r e p a r a r m o s 
n u m per igo mai s p rox imo e b e m p io r : 
o a u m e n t o inces san te e cont inuo do 
a n a r q u i s m o , das c lasses p ro l e t a r i a s 
(não me re f i ro ao ope rá r i o h o n r a d o e 
t r a b a l h a d o r , aos s indicatos nor t e -ame-
r icanos ; e s ses são d ignos de admi ra -
ção e inci tamento) , t a r a d a s e v ic iadas , 
cuja prol e a u m e n t a a s s o m b r o s a m e n t e . 

A tua lmen te a inda se e n c o n t r a m 
mal a r m a d a s , m a s a t e n d e n d o ao seu 
g r a n d e p o d e r p roc rea t ivo dece r to den-
t ro e m poucos anos cons t i tu i rão u m 
p e r i g o te r r íve l p a r a o p r o g r e s s o e 
p a r a a civil isação. 

A indisciplina social a u m e n t a e 
p r o g r i d e s e m p r e e s u c e s s i v a m e n t e ; 
ide ias pe rn ic iosas e d i sso lven tes espa-
l h a m se com u m a faci l idade s u r p r e e n 
d e n t e po r todos os pon tos da E u r o p a , j 
A inst i tuição famil iar encon t r a as s u a s ' 
b a s e s quasi d e s t r u í d a s pelo adu l t é r io , ^ 
divorcio e o ma l tus i an i smo; uma o r g a - 1 

nisação revoluc ionár ia existe em quas i 
todos os pa i ses da E u r o p a que põe em 
sob resa l to os d e f e n s o r e s da o r d e m so-
cial politica. j 

Na Rúss ia o ni i l ismo é te r r íve l e 
se o p o d e r mi l i ta r o não des t ró i , d e - 1 
ce r to essa nação s e r á at ingida g r a v e - ; 
m e n t e na sua p r o s p e r i d a d e . 

Os revolucionár ios são e t o r n a m se , 
v e r d a d e i r o s cosmopo l i t a s ; a execução 
de F e r r e r fez ma io r i m p r e s s ã o nos ou-
t r o s pa i ses do q u e p r o p r i a m e n t e na 
E s p a n h a . Os revoluc ionár ios dos ou 
t r o s pa i ses f i ze ram u m a tão g r a n d e 
p r o p a g a n d a da sua individual idade que j 
a c o n s e g u i r a m t o r n a r s impat ica nos 
me ios p o p u l a r e s e u r o p e u s ; a organi -
sação revoluc ionar ia p o u d e a g a r r a r 
pas suas malhas e nas suas te ias os 

m e m b r o s e os indivíduos da todas as 
n a c i o n a l i d a d e s ; a p r i s ão ou a execu-
ção d u m d e s s e s indivíduos p e r t u r b a o 
socego e a vida de todos os e s t a d o s ; 
haja em vista a execução de F e r r e r . 

Um espanhol , espi r i to mu i to e ru -
dito, conhecendo marav i lhosamen te a 
força revoluc ionar ia e a força cont ra-
revoluc ionár ia do seu pais , d isse nos, 
ha de h a v e r a lgum t e m p o : 

« F ique sabendo , m e u amigo, q u e 
as hos tes revoluc ionár ias e spanho la s 
são t e r r íve i s , mas sa iba t a m b é m que 
as fo rças con t ra - revo luc ionár ias não 
são in fe r io res em poder e c o r a g e m ás 
revoluc ionár ias . Os car l i s tas t éem u m a 
o r g a n i s a ç ã o defensiva e ofensiva ver-
d a d e i r a m e n t e admi rave l . ( S i r v a de 
exemplo aos ou t ros pa ises , com vista 
especia l á s c U s s e s conse rvado ra s que 
p a r e c e m dormi r . ) As c r eanças , ge ra l -
m e n t e são e d u c a d a s no culto da de-
fèsa e do amor de D e n s , da patr ia e 
da família; cedo c o m e ç a m a a p r e n d e r 
o mane jo d a s a r m a s , mui to jovens 
ainda na idade já m a n e j a m habi l iss i -
m a m e n t e u m a Mauser , de fó rma que 
aos 18 an s são u n s v e r d a d e i r o s ati-
r a d o r e s e homens aptos para a r ros -
t a r e vencer os ma io res pe r igos Te* 
nho b e m a convicção ( d i s s e - m e e l e ) , 
que , no caso de uma revolução r épu -
blicana ana rqu ica na E s p a n h a , a ju-
ven tude car l is ta , só ela b a s t a r á p a r a 
e s m a g a r e s se movimento .» 

São s in tomas t r anqu i l i s ado re s , pe-
lo m e n o s ag radave i s . 

E fé t i vamen te em todos os pa i s e s 
mani fes ta - se u m a poderosa r eacção 
con t ra as ide ias ana rqu i ca s e cont ra 
os h o m e n s que as d ivulgam e d i fun-
dem n a s soc iedades . 

Uma pessoa ha pouco t empo vinda 
de Pa r i s e alheia por comple to aos 
pa r t idos pol í t icos, ouvi-lhe d izer que 
ex is te a t u a l m e n t e naque la c idade (no-
te -se e m P a r i s ) u m a c o r r e n t e conse r -
r u a u i d , uau su u m s e r v a u o r a , m a s mo-
ná rqu i ca , co r r en t e r e p r e s e n t a d a pe los 
m é d i o s comerc i an t e s e indus t r i a i s da 
capi tal da F r a n ç a . 

Como de todos é conhec ido , a Re-
publica F r a n c e s a tem sido até agora 
man t ida pela med ia bu rguez i a , q u e r 
d ize r , pelos méd ios p rop r i e t á r i o s , co-
m e r c i a n t e s e indus t r i a i s . 

Ha q u e m tenha de fend ido para os 
c r i m e s políticos sociais a pena de 
m o r t e , é u m a ques t ão g rav í ss ima ou 
antes pe r igos í s s ima . Ainda ass im, aten-
d e n d o ao p r e d o m í n i o do in te resse so-
cial s o b r e o i n t e re s se individual , con-
s ide r ando que os p r o g r e s s o s scientifi-
cos da ant ropologia cr iminal jus t i çam 
e d e m o n s t r a m a ideia de que os anar -
qu i s t a s e todos os s e u s c o n g é n e r e s 
são a l ienados po r consegu in te loucos 
pe r igosos ; cons ide r ando f ina lmente 
q u e a q u e s t ã o a s s u m e um aspec to di-
ve rso , n ã o sendo já u m a ques t ão de 
ideias , m a s s im de defesa social con-
t r a o c r ime e con t ra a loucura homi-
cida , t e n d o em cons ideração todos es-
s e s factos, p a r e c e - m e que a d i scussão 
s o b r e a u t i l idade da apl icação da pena 
de m o r t e a e s s e s c r i m e s toma um as-
pec to d iverso do pr imi t ivo . 

SILVIO P E L I C O DE O L I V E I R A . 

Proposta de lei 
0 s r . min i s t ro das f inanças ap re -

sen tou u m a p ropos t a de lei r e g u l a n d o 
a escr i ta da nova m o e d a , vis to o q u e 
se t em feito a té agora só t e r concor-
r ido p a r a dif icul tar a escr i t a , t an to do 
E s t a d o como pa r t i cu a r . Alem disso é 
neces sá r io i r contra háb i tos tão pro-
f u n d a m e n t e i nve t e rados , q u e n ã o é fá-
cil modifica-los em pouco t e m p o . 

Mas na nova m o e d a , como é sa-
bido, não ha a m o e d a c o r r e s p o n d e n t e 
aos ac tuais cinco r e i s , de m o d o q u e é 
p rec i so encon t r a r um meio de h a r m o -
n i sa r isso com o p a g a m e n t o da por ta -
g e m , nas pon t e s do Es lado , em que 
ela é exigida. Por tal mot ivo pn põe 
q u e a p o r t a g e m seja aboiida p a r a as 
p e s s o a s que t r ans i t a r em a pé pelas re-
fe r idas pon tes , a u m e n t a n d o se l igeira-
m e n t e a p o r t a g e m de veículos p a r a 
c o m p e n s a r s e m i l h a n t e d iminuição d e 
rece i ta . Refe r indo se e spec i a lmen te á 
popu lação de Gaia, diz que a s i tuação 
em que ela se encon t r a p e r a n t e o Por to , 
onde t e m de i r com e n o r m e f r e q u ê n -
cia, justifica p o r comple to a ext inção 
da p o r t a g e m , por não se c o m p r e e n d e r 
q u e o E s t a d o cont inue ped indo àque les 
a q u e m dotou com um m e l h o r a m e n t o 
ind i spensáve l o p a g a m e n t o d e s s e m e -
lho ramen to . 

R e f e r e se a inda ao p reço do p ã o 
de 45 re i s , q u e é p rec i so h a r m o n i s a r 
com a nova m o e d a , pa recendo- lhe q u e 

se to rna necessár io a u m e n t a r ou d im '" 
n u i r o p r e ç o a ludido, p a r a ev i ta r fu tu" 
r a s c o n f u s õ e s . P r o s e g u i e d o n o s e u 
longo e e rud i to d iscurso , o s r . min is -
t ro d a s f inanças expõe l a r g a m e n t e á 
c a m a r a os t e r m o s em que deve fazer -
se a escr i ta da nova m o e d a , s o b r e t u d o 
pelo que r e spe i t a ao o r ç a m e n t o , cu jo s 
p rocessos de confecção, s o f r e m , pe la 
propos ta d ' a g o r a , comple ta e radica l 
t r a n s f o r m a ç ã o . 

As disposições da propos ta relat i -
vas á pon te D. Luiz são as s e g u i n t e s : 

A pa r t i r de 1 de Julho p rox imo é 
supr ida a p o r t a g e m n a s pon t e s da Por-
tela e Ange j a . 

Quan to ao pão, a p ropos t a r eza o 
segu in te : 

«Emquan to não fôr r e m o d e l a d o o 
r e g u l a m e n t o de 4 de Ju lho de 1 9 1 1 , 
p o d e r - s e á fabr icar o c h a m a d o pão de 
familia de I a qua l idade , d e v e n d o s e r 
do peso não infer ior a 5 5 5 g r a m a s e do 
p reço de 5 centavos.® 

Quanto ás e s t ampi lhas a p ropos t a 
d e t e r m i n a que os t rocos se j am dados 
em f o r m u l a s de meio cen tavo , n ã o 
sendo os cor re ios o b r i g a d o s a ace i ta r 
e s sas fo rmulas em p a g a m e n t o de ou-
t r a s . 

Como se vê da p r o p o s t a , vai s e r 
abolida já e s t e ano a p o r t a g e m da 
ponte da Por te la , a que nos r e f e r i m o s 
ainda no n u m e r o a n t e r i o r . 

Um animal sagrado 
E. Menaul t , ocupando- se do came-

lo, diz se r um an imal e x t r e m a m e n t e 
dócil, ex ig indo comtudo um ce r to n u -
m e r o de cu idados p a r a q u e p r e s t e na 
r ea l i dade todos os serviços de q u e é 
suscep t íve l . 

Um de les é não o c a r r e g a r e m an-
tes de c o m p l e t a r t r e s anos . 

Es ta p recaução t éem-na aque les 
lliJiAIVi-lO <l| L*. «tU'MM* 1L*W wu 
se rv iços . 

O camelo po r s e u t u r n o o b s e r v a 
o u t r o cu idado , qual é o de não se dei-
xar c a r r e g a r em excesso , s e m p r o t e s -
t a r o m e l h o r que p o d e . 

A ' s vezes m e s m o sai do c a m p o d a s 
r ec lamações e en t ra no da r e v o l t a : 
n ã o deixa pô r sob re s i m e s m o senão 
o p ê s o j u s t o . 

Santo ins t in to de jus t iça q u e p o r 
toda a pa r t e se faz s e n t i r . . . m e n o s 
no coração do h o m e m egoís ta ou igno-
r a n t e . 

Out ra p a r t i c u l a r i d a d e pecul ia r ao 
camelo é q u e não pe rdoa as o f e n s a s . 

«Guarda a l e m b r a n ç a do mal q u e 
se lhe faz , e quando p ô d e a p a n h a r o 
s eu v e r d u g o , levanta-o nos d e n t e s , ati-
ra com ele ao chão e piza-o a té o es-
m a g a r . » 

Q u e r d i z e r : faz jus t iça po r s u a s 
p r ó p r i a s m ã o s , o q u e s e r á e é mu i to 
l amentáve l e n t r e h o m e n s , p o r e m , m u i t o 
na tu r a l , mui to logico e mui to aplaudi -
vel e n t r e an imais de f acu ldades inte-
lec tuais r e d u z i d a s . 

Golber ry , s e g u n d o m a d a m e Sta-
nis las Meunien , c h a m o u ao camelo 
«animal saint et s a c r é » , e Buffon d e u -
lhe a c lass i f icação de « c a r r u a g e m vi-
v a » , em consequênc ia de p o d e r con-
s e r v a r - s e c a r r e g a d o mui tos d ias s e m 
q u e daí r e su l t e o m e n o r inconvenien te 
p a r a ê l e . 

Ou t ro p o r m e n o r cu r io so : o condu-
tor do camelo não usa n e m v a r a s , n e m 
e s p o r a s n e m chicotes , p a r a o fazer an-
d a r . Lição á ma io r i a dos nossos con-
d u t o r e s de an imais , n o m e a d a m e n t e al-
g u n s de Lisboa q u e j u l g a m pouco t u d o 
quan to lhes sirva p a r a b a t e r n a q u e l e s 
com que l i dam. 

Luiz L E I T Ã O . 

Ruinas da Es t re la 
P o r q u e se rá q u e apeza r d o s edi-

tais da C a m a r a d e t e r m i n a r e m Q c u m -
p r i m e n t o das p ) s l u r a s no q u e diz 
respe i to á l impêsa ex t e r io r d o s p r é -
dios, o velho edifício da Es t re la p e r -
m a n e c e i ndecen t e e ve rgonhoso , s e m 
have r a o m e n o s u m a v a s s o u r a q u e 
lhe t i re as te ias d ' a r a n h a ? I 

Se o p rop r i e t á r io d e s s e p r éd io , 
q u e não vê cai ha ma i s de 20 anos , 
e n t e n d e q u e não deve gas t a r um r ial 
na sua l impêsa , p o r q u e não se lhe 
Taz l e m b r a r a p o s t u r a municipal q u e 
a isso obr iga ? 

En tão ha de p e r m a n e c e r e s s e no-
jen to pa rd ie i ro no cen t ro da c idade a 
d e m o n s t r a r u m g r a n d e d e s m a s ê l o d a 
p a r t e do dono e u m a v e r g o n h a p a r a a 
c idade ? 

Aquilo p a r e c e u m p r é d i o e m ru i -
n a s a b a n d o n a d o no recan to d a l g u m a 
aldeola , e não no cen t ro d u m a c idade 
como es ta J 



AS GRAM EIITASI 
Faz hoje prec isamente 413 a, os 

que Pedro Alvares Cabral descobriu o 
Br.ssil, hoje um dos g randes es tados 
do mundo. 

Por tal motivo foi declarado dia de 
gaia e portanto de feriado oficial osie 
auspicioso aniversario, que significa a 
g rande simpatia do povo por tuguês 
pelo Brasil . 

Cabe BOS nossos antepassados a in-
quebrantável gloria de t e rem sido os 
inicia ' o r e s dessas grandiosas cmprè-
sas , a que se cá o nome de viagens 
d e exploração: e p o p e i a i n t e r r o m p i d a 
para que teem contribuído, no es-
paço de cinco séculos, especialmente, 
— a Espanha, a Inglaterra , a França , j 
a Holanda, a Rússia, a Dinamarca e j 
outras nações. 

A aureola de gloria que circunda 
o nome por tuguês , é imor redo i ra : só j 
o espirito intrépido dos nossos poderia 
ab r i r . e s sa heróica serie de gloriosas j 
descober tas , que tanto enobreceram o j 
nome do celebre infante D. Henrique, 
séu principal instituidor. 

Séculos são decorr idos depois que 
nos anais da geograf ia , se reg is ta ram 
os mais imporiantes sucessos que teem 
agitado o mundo scientifico: depois 
que , do modesto observatorio de Sa-
g res , par t i ram aquelas frágeis carave-
las que , afrontando o pânico que para 
alem do cabo Bojador inspiravam as 
solidões dos m a r e s desconhecidos, — 
abri ram ao comercio e á navegação 
esses novos mundos que a imagiuação 
fantasiosa do infante sonhara por tanto 
tempo, e que vinham emfim, desço 
ber tos e conhecidos, causar uma pro-
funda revolução na politica, nas scien-
cias, e em toda a organisação das so-
ciedades. 

Foram estes e m p r e e n d i m e n t o s 
grandiosos que > an tecederam o admi-
ravel descobr imento da Índia em 1498, 
e, dois anos depois, a ftdiz descoberta 
do Brasil . Fui então que o prest igio 
dé Portugal atingiu o seu auge, e que 
o mundo inteiro se curvou aute o po-
derio espantoso da nossa p a t r i a ; e foi 
t ambém esta serie de empré sa s arro-
jadas o começo, por assim dizer , das 
viagens de exploração, e a que abre 
a lista imensa das expedições scienti-
ficas que , de então pa ra cà, quasi to-
das as potencias civilisadas teem en-

não pode ram ainda olhares humanos 
descort inar os segredos mais recôndi-
tos da na turêsa v i rgem. 

« T A 
V 

EM TODAS AS CONVALESCENÇAS 
A Carne Liquida do D r . V a l d e s 

proporciona o melhor resul tado pois 
nu t re poderosamente sem fatigar o 
estomago. 

Ecos da sociedade 
A N I V E R S A R I O — Na segunda feira 

faz aaos o nosso distinto colaborador 
sr . Aaioaio das Noves Rodrigues . 

Abraçamos cordealmente este nosso 
querido amigo. 

CONSORCIO — O nosso prezado co-
lega e patrício, s r . Alfredo Simões de 
Castro, da redacção do Jornal de No-
ticias•, c o n s o r c i o u - s e c o m a s r . a D . G u i -
lhermina Costa, filha do est imado in 
dustrial por tuense sr . João d'01íveira 
e C o d a . 

DOKNTES — Tem estado doente o 
sr . Olímpio Fer re i ra Lopes da Cruz. 

— Continua doente o s r . Antonio 
Maria d 'Almeida. 

... Desejamos-lhes rap idas me lhoras . 

F E S T A S D A _ C I D D A E 
C O N V I T E -

Convidam-se os ranchos de adultos 
e de creanças que quei ram concorrer 
aos prémios dos festivais a realizar em 
Maio e Junho, no Parque de Santa 
Cruz, a inscreverem-se atê ao dia 8 
do Corrente, na Livraria Moura Mar-
ques, ao Largo Miguel Bombarda. 

Coimbra, 2 de Maio de 1913. 
O presidente da comissão central, 

J. R. de Moura Marques. 

F e s t i v a i s > 
Na quinta feira foi o primeiro dia j 

dos festivais no Pátio da Inquisição, ! 
em beneficio da Escola-Oficina que vai j 
ser criada em Coimbra. j 

Um interessante rancho de crian- j 
ças fez as honras da noite com as j 
s i n s a legres e bem ensaiadas canções, j 
saiieafando-se o fado ec-ulado por t r e s j 
das cre nç ;s que ag rada ram muito J 
pela maneira como se houveram, re- j 
cebvudo justo» aplausos. 

No recinto que imaram-se a lgumas 
dúzias de foguetões luminosos, ofere-
cidos pelo hábil pirotécnico s r . José 
Antonio de Oliveira, produzindo um 
efeito des lumbran te . 

As iluminações foram explendidas e 
a quermesse foi muito procurada , ven-
dendo-se muitas sor tes . 

A's creanças foi servida pela comis-
são, uma abundante ceia numa das 
s a l a s da r e d a c ç ã o da Gazeta de Coim-
bra, a que assist iram as respect ivas 
famílias. 

Amanhã repetem se as festas, to-
mando par te t ambém, o rancho de 
triermas que dançará a l te rnadamente 
com o rancho infantil . 

As en t radas custam 50 réis . 

I 9 u a s c x c H f s f t c s 
Em excursão de es tudo, chegaram 

a esta cidade dois grupos , um de alu-
nos das Belas Artes de Lisboa, e o 
outro das normalistas, da mesma ci-
d-iile, que visi taram os nossos monu-
mentos e estabelecimentos de en-
sino, ele. 

O s r . António Augusto Gonsalves 
acompauhou os primeiros, que, de 
preferencia, se d e m o r a r a m na visita á 
Sé Velha. 

^ s p e e t ^ m a l o 
Promovido peio g rupo dramatico 

Adelino Veiga e dedicado ao Part ido 
Republicano Por tuguês , realisa-se ama-
nhã, na séde daquele Centro, no Pátio 
da Inquisição, uma recita de gala, re-
p r e s o n t a n d o - s e o Gaiato de Lisboa e 
Patos Bravos, a l é m da r e c i t a ç ã o de 
monologos e cançonetas. 

J u l g d i n e n t o 
Na quarta-feira e ontem, procedeu-

se ao ju lgamento do director do Jor-
nal de Coimbra, por abuso de liber-
dade de imprensa . Deve continuar no 
dia 13 do corrente . 

Ainda fal tam 6 tes temunhas pa ra 

Eleetr icos 
O prolongamento da linha electrica 

até ao Calhabé está ha muito con-
cluído, esperando-se agora que seja 
feita a mudança da linha telefónica em 
alguns pontos, serviço este que tem 
sido muito reclamado mas que ainda 
não foi autorizado, o que está cau-
sando t rans torno ao publico e prejuiso 
á Camara. 

O rendimento da viação electrica 
no mês de Abril fiado f<i de réis 
2:086i§770, mais 162$6á0 reis de que 
i m Abril do ano anter ior . 

Acabamos de saber ter já vindo 
o rdem para proceder á mudança da 
linha telefónica, nos pontos em que 
possa ser prejudicada peia linha ele-
ctrica e que já se anda procedendo a 
este t rabalho, em que se gastarão 
t rês ou quatro dias. 

Excursão de l i o u temor 
Prepara-se em Montemor-o-Velho 

uma excursão do povo daquele con 
celho para a vinda a Coimbra, corres-
pondendo assim ás duas visitas que 
fez àquela vila, o ano passado e já 
este ano. g rande numero de Conim-
br icenses , que ali r eceberam as mais 
cativantes provas de simpatia e consi-
deração. Nessa excursão virão repre-
sentantes da Camara e uma g rande 
tuna. 

Parece que esta visita se fará no 
f im do cor rente mês . 

D e s o r t l e m 
, Envolveram-s^. em deso rdem, Anto-
nio Augusto dos Santos Pereira e Au-
gusto das Neves, recebendo aquele 
um fer imento na cabeça, que teve de 
ser curado no Hospital da Universi-
dade 

S a l ã o C e n t r a l 

Alvaro de Matos e Angelo da Fonseca 
e pelo aluno do 4.° ano Manuel Hora 
Aroso e anestesiada pelo 1.° assistente 
Dr . Bissaia Barre to . 

M. D. R. foi operado de hidrocele 
pelo aluno do 5.° ano Lacerda For jaz , 
auxiliado pelo condiscípulo II. Salgado ro, a r rombou a mala, mas ela apenas 

I l o a t o 
Na quinta-feira , correu peia cidade 

que haviam sido encontrados oo areal 
do Mondego, algumas bombas de dina-
mite, o que deu logar a largos comen-
tários. 

Afinal tratava se duma mala que ali 
havia sido escondida por um rapaz , a 
quenKo sr . d r . José Pere i ra Barata , á 
saida da estação do caminho de fe r ro 
confiara a guia para ele t r anspor ta r 
pa r a o Hotel Avenida. 

O rapaz julgando encontrar dinhei-

C U R I O S I D A D E S 

Na quinta feira 
j u r a d o o Sa^ão C_. 

fui 
irai 

Peçain as amostra.-; d.nos- j 
sas novidades de pr ima-
vera e verão para vesti-
dos e b l u z a s : Crêpe de j 
Chine,Eolicnne,Vo:!e,Foul-
ards,Messalina, IVIousseline j 
120 cm la rgo desde F r a n -
cos 1,26 o met ro ,em pre to , 

f - b ranco e côr, bem eomo j 
das bluzag e vest idos bordados -«em 
bat is ta , lâ, te la e seda. 

Vendemos as nossas sedas da sol idei 
g a r a n t i d a d i r e i t amen te aos par t i -
culares e f r a n c o de po r t s no aon><-
cilio. 

E i p o r t a ç i o do sedas. 
Fornecedores da Corto. 

c i m o inau-
animatográ-

firo ( \ ssociação dos Artistas) , que 
apresentou u na bela co'ecção de fitas 
que muito ag rada ram. 

Ontem quasi tudo estreias, prome-
tendo a empresa apresentar fitas das 
melhores e mais variadas. 

A casa oferece agora muita como-
.di l- ide pela sua excelente disposição. 
0 publico encontra se ali muito bem. 

Em todas as sessões haverá nú-
meros de variedades. 

O p ^ r a ç í c s 
No Hospital da Universidade t éem 

sido feitas as seguintes ope rações : 
j M. E. foi operada de ovariotomia 
, direita pelo professor Dr . Daniel de 
í Matos, auxiliado pelos professores Dr$. 

Zenha sob a direcção da professor Dr . 
Sergio Calisto e anestes iado pelo aluno 
do S.° ano José António Fer re i ra Jú-
nior. 

M. F. foi operada de carcinoma da 
mama pelo professor Dr . Daniel de 
Matos auxiliado pelos alunos do 4.° 
ano s r s . Francisco Ribeiro Saraiva, 
Alvaro Catalão, José A. Fe rnandes e 
anestesiada pelo Dr. Azevedo Leitão. 

F. A. foi operada de ostestomia 
cuneiforme supra-condiliana pelo aluno 
do 4."* ano Joaquim P. Machado, au-
xiliado pelo condiscípulo Sebastião 
Frei tas , sob a direcção do professor 
Dr Sergio Calisto, anestesiado pelo 
quintanista Castelo Branco. 

f a s i f i o f l u v i a l 
A'manhã realisa-se um passeio, 

em barcos, a Vila Franca, para cima 
um pouco da Lapa dos Esteios e na 
margem direita do Mondego. 

Este passeio é promovido pelo 
Sport Club Conimbricense, que conti-
nua demonst rando o seu bom gosto 
pelas excursões aos domingos. 

Associação Comercial 
A Associação Comercial de Coim-

b r a , enviou ao s r . ministro das f inan-
ças, o seguinte t e l eg rama : 

Ex.ra0 Sr . Ministro das Finanças, 
L i sboa .—A Associação Comercial , que 
ha muito vem ins is tentemente recla-
mando a abolição da portagem na 
Ponte da Portela, viu com m u i t i agra-
do a iniciativa que V. Ex.* acaba de 
tomar perante a Camara dos Deputa-
dos propondo em projecto de lei a 
abolição daquele imposto e agradece 
o beneficio que dessa jus ta medida 
resulta para a população rural dest.i 
concelho e felicita por isso V. Ex. a 

Com a maior consideração, Moura 
Marques, pres idente da direcção. 

Hxcursão de estudo 
logar noticiamos, 

continha a lgumas peças de roupa que 
cobriu com areia. 

l ím serviço 
Foi em sorviço ás repar t ições de 

finanças de Miranda do Corvo e Lou-
zã, o 2.° oficial, s r . Antonio Augus to 
da Veiga Júnior . 

Excursão ao Porto 
Por motivos imprevis tos , f icou 

adiada para o proximo dia 25 do cor-
rente , esta anunciada excursão, que 
se devia efectuar ámanhã. 

Os bilhetes continuam á venda, 
sendo de espera r que o numero dos 
excursionistas aumente . 

Club Recreat ivo 
Conimbricense 

Realisa-se ámanhã nesta simpatica 
e f lorescente colectividade o baile das 
flores promovido por uma comissão de 
senhoras . 

Esta festa tem disper tado g rande 
entusiasmo en t r e os socios do Recrea-
tivo, podendo desde já assegurar -se 
que será uma das melhores que ali se 
tem real isado. 

Agradecemos a amabilidade do con-
vite. 

Processo 
0 s r . Joaquim Sal Júnior, vai pro-

c e s s a r o Povo de Cernache, p o r se j u l -
gar ofendido num artigo inserto no 1.° 
numero daquele quinzenário. 

F e s t i v i d a d e 
A'manhã celebra-se na igreja da 

Ordem Terceira a festividade de N. 
Senhora da Maternidade havendo ás 
17 horas se rmão pelo rev.° pr ior de 
Santo V;»rão. 

§ ® a r a L i s b o a 
Seguiu sob pr isão para Lisboa, 

Francisco d'Oliveira, que ha tempo ti-
., , nha v in io da capital para tomar a di-

a esta cidade as •> r e C ç j 0 t ipografica do Diário de Coim-
Normal de Lisboa, r ° 

Tinha sido prêso com dois com-
panheiros por se rem acusados de 
es tarem aliciando praças do grupo de 

Como noutro 
chegaram ontem 
alunas da Escola 
acompanhadas do seu director sr . 
Tomaz da Fonseca e a lgumas profes-
soras . 

Ontem visitaram algumas escolas mpiralhadoras 
d c o-ji iuina, Bciiuu aeompannauas peiu j 
sr . d r . Carlos Dias, pres idente da So-
ciedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra. 

Na Escola Normal para o sexo fe-
minino e ram esperadas pelas alunas e 
alunos da Escola desta cidade, sen-
do lhes oferecido por aquelas um copo 
d 'agua que decorreu cheio de entu-
siasmo, trocando-se vários br indes . 

Hoje visitarão alguns monumentos 
da cidade, re t i rando á noite em di-
recção a Li boa. 

%udiencia geral 
Respondeu ontem em audiência ge-

ral, José Roque, acusado de ter ficado 
com a importancia dos recibos de ven-
cimentos dalguns empregados da Uni-
versidade e ter fugido para Espanha , 
onde lhe foi encontrada par te da im-
portancia recebida. 

Foi condenádo em 6 mêses de 
prisão corrécional e lo dias de multa 
a 100 re is . 

l i o vi meu to operário 
Em vir tude dum conflito susci tado 

entro o alquilador s r . Francisco Ser-
rano e um seu empregado , no que in-
terveio toda a classe, deve reuni r se 
na próxima segunda feira a assembleia 
geral da Associação dos Cocheiros. 

Morte por desastre 
No Sargento Mór foi atropelada 

uma criança, no domingo, ás 19 ho-
ras por um automóvel da garage do 
sr . Antonio da Costa Carvalho, da 
Avenida Sá da Bandei ra . 

A criança mor reu , vindo o cada-
ver pa ra a morgue. 

Charnava-se a vitima Adelino Soa-
res e tinha 7 anos. 

Romaria do Bussaco 
Este ano foi muito inferior ao cos-

tume, a concorrência de foras te i ros á 
romaria da Ascensão, no Bassaco. 

F a r m á c i a s 
A'manhã estão aber tas as seguin-

tes fa rmacias : 
Rodrigues, rua do Visconde da 

Luz. 
Feitor , Praça do Comercio. 
Fernandes Costa, Largo do Cas-

telo. 
Madeira, Es t rada da Beira, ( A r -

r e g a ç a ) . 

F e r i m e n t o 
Foi receber curativo ao Hospital da 

Universidade, o s r . José dos Santos, 
residente em Celas, que ao passa r no 
Tovim de Baixo, foi mordido por um 
cão. 

Òs dois outros prêsos foram pos-
tos em l iberdade. 

Roubo 
Queixou se á policia, Clara de Car-

valho, de S. João do Campo, de que 
lhe haviam fur tado dá sua casa a lgum 
dinheiro e varias peças de roupa . 

Aniversario 
Passou na quinta feira o 1.° ani-

versario da fundação da Filarmónica 
1.° de Maio. 

Comemorando essa data ouve al-
vorada, e ao meio dia realisou-se uma 
sessão soléne pa ra a entrega da nova 
bandeira . 

Neste acto fa laram os s r s . Augusto 
Pais e Miguel Cardoso . 

Universidade 
Ontem reuniu se a congregação or-

dinaria da Faculdade de Letras e a 
junta adminis t ra t iva. 

Eleições 
E' ámanhã , pelas 13 horas , que se 

realisa na séde da Cooperativa de Pão 
d Conimbricense, a assembleia geral 
para a eleição dos novos corpos ge-
ren tes . 

Poste telegráfico 
Vai se r colocado no centro da 

praça da Républica um poste dos f ios 
telefónicos, que dará àquele local um 
péssimo efeito. 

Não poderá evitar-se a colocação 
do poste naquele s i t io? 

Ainda se eles fossem de fer ro , 
mas de m a d e i r a . . . 
N o v o s j o r n a i s 

Apresentamos os nossos cumpr i -
mentos de felicitações aos nossos cole-
g a s Luta Social e Anarquia, d e s e -
jando-lhes prospera vida. 

Companhia Central Vinícola 
de Portugal 

AVISO 
Não tendo a Fiscaiisação das So-

ciedades Adonimas remet ido até hoje, 
o seu parecer sobre o balanço e rela-
tório da gerencia do ano findo, pa ra 
que possa ser distr ibuído, e se rea-
lisa a Assembleia Geral no próximo 
dia 4 do corrente , fica esta adiada para 
o dia 11 do corrente com a m e s m a 
ordem do dia. 

Coimbra, 1 de Maio de 1913. 
Ó Presidente da Assembleia, 

Dr, Gonçalo Xavier d'Almeida Garrett, 

Torcato Tasso foi nm dos mais cé-
lebres poetas do seu tempo. 

F o i a u t o r da Jerusalém libertada, 
que escreveu aos 26 anos de idade. 

Já depois de apresentado na corte 
de Carlos IX, viu-se obrigado, para 
não mor re r de fome, como aconteceu 
ao nosso Camões, a e m p e n h a r a es-
pada com que seu pai se havia ilus-
trado no serviço do duque de Montuno 
e de que o proprio poeta, com a mes-
ma gloria, se servia t ambém. 

Depois da publicação do seu imor-
tal poema, foi chamado a Boma pelo 
papa Clemente VII para ser coroado 
pelo Capitólio 

Foi ha anos encontrado o seguinte 
documento passado pelo poeta em 2 
de Março de 1 5 7 0 : 

« E u abaixo assinado declaro ter 
recebido do s r . Abraham Levi 25 li-
b ras ( 4 : 0 0 0 reis pouco mais ou me-
nos ) deixando lhe em penhor desta 
quantia a espada de m e u pai, seis 
camisas, qua t ro lençóis e duas toa-
lhas. » 

Pedro Grande, imperador da Rús-
sia e o mais poderoso monarca do seu 
tempo, era um abilissimo carpinteiro, 
oficio que aprendeu na cidade de Sar-
dam, onde era conhecido pelo Mestre 
Pedro. 

Chegou a inscrever se no rol dos 
operár ios de Sa rdam. 

Possuía u m a mobília toda feita por 
ele. 

Donativos para os nossos pobres 
0 nosso est imado conter râneo e 

amigo sr . Gonçalo dos Santos Coim-
bra , entregou-nos a quantia de 2^000 
re is para d is t r ibui rmos por 4 pobres 
da freguezia da Sé Catedral . 

Fizemos essa distribuição pela se-
guinte f o r m a : 

Elvira da Conceição, velha e muito 
pobre , rua de S. Pedro. 

Antonio Melo, rua do Loure i ro . 
Manoel Augusto Casimiro, rua Dr . 

João Jacinto. 
Luís José Pinto, Travessa da Ma-

temat ica . 
Es tes 3 infelises são operár ios de 

sapate i ro e hoje impossibil i tados de 
t raba lhar , pelas terr íveis doenças que 
sof rem 

tor 
Agradecemos ao generoso bemfei-
a sua esmola. 

As Gottay Concentradas de 

FERRO BRAVAIS 
b&o o r e m e d l o m a i s offloaz contra 

AMCMIÃCHLOROSE,DEBILIDADE f i l l E l v l I M Cores Pallfdas, etc. bn todas Ph" e Drog". Desconfiar das Imitações 

O B I T U Á R I O 
Sucumbiu á dolorosa e prolongada 

enfermidade de que ha muito sofr ia , 
a sr.» D. Guilhermina Miranda Ribeiro, 
es t remecida esposa do s r . d r . Falcão 
Ribeiro e irmã do s r . d r . José Mi-
randa . 

Acompanhamos a familia da infeliz 
e bondosa senhora no seu jus to senti-
mento. • 

Ainda muito nova, faleceu nesta 
cidade a s r . a D. Palmira Cardoso Pe-
re i ra , f i lha do antigo negociante s r . 
José Luís Cardoso e esposa do s r . Do-
mingos Cardoso Pe re i r a , sa rgen to de 
cavalaria 8. 

Lamentamos a morte da desditosa 
senhora , tão cêdo roubada aos afectos 
da familia, aquém apresen tamos o nos-
so pésame. 

Pelo falecimento de seu cunhado, 
o sr . d r . João Fer raz , está de luto a 
s r . a D. Maria Arbina Bandeira Mon-
teiro Fe r raz . 

Sentidos pêsames . 

Faleceu nas Chans, freguezia de 
Semide , com mais de 90 anos de ida-
de, o propr ie tá r io abastado sr . José 

i Maria d 'Almeida, sogro dos nossos 
! amigos s r s . José Maria Raposo e José 

Maria Henr iques . 
Era um bom homem, muito obse-

quiador e bom cavaqueador . 
A' familia do flaado o nosso seu* 

tido pésame . 

Montemor-o- Velho, 27 4-913—(Re-
tardada). — Parece que o pároco des ta 
vila tenciona, a contar de Maio pro-
ximo, ce lebrar no pr imeiro domingo 
de cada mês , pelo menos , a missa 
conventual no magestoso templo dos 
Anjos. E' uma resolução acer tad? e 
digna de elogio, pois assim satisfaz em 
par te o desejo dos habi tantes proxi-
mos á dita igreja , onde em vida do 
reitor Cardote havia s e m p r e missa ce-
lebrada pelo coadjutor . 

Em face desta resolução esta igreja 
deixará de es tar tão abandonada como 
tem estado, e oxalá ela volte ao seu 
antigo aceio e o rdem a que tem di-
rei to. 

Nenhuma outra se pres tava tanto 
pa ra ser mat r í r , e não o foi, como o 
falecido Cardote a lgumas vezes tentou, 
devido a pedidos. O facto de es tar 
localizada no ex t remo da vila, out ras 
ha nas mesmas condições; e emquanto 
a inundar-se , poucas são as vezes que 
acontece. Em todo o caso, pedimos 
que uma vez por outra seja aber ta 
aos fieis. 

— Já estão bas tante adeantados os 
ensaios da opereta Intrigas no Bairro. 
Talvez em Junho seja o desempenho . 

— Acentuam-se sensivelmente as 
melhoras da filhinha do nosso amigo 
s r . José Galvão, ao qual damos um 
abraço de felicitações. 

— Continua a i r regular idade do 
tempo e nem parece pr imavera . Isto 
prejudica não só os organismos, como 
lambem a agr icul tura . — C. 

• 
Condeixa, 1-5 913. — S o b a d i -

recção da respectiva comissão organi-
sadora, composta dos s rs . João Meu-
des Galvão, José . Alves Branco, Fer-
nando Dinis da Costa Coelho e José 
Maria Ventura , realisou se com res-
peitosa solenidade a festa dos operá-
rios. Ao soarem as 5 horas nos sinos 
da torre , rompia um cornetim esse 
silencio funéreo que envolvia a vasta 
povoação, por uma alvorada mil i tar , 
que nos dava a ideia de um aquar te-
lamento de t ropas . A's 5 ,30 , u m a 
salva de 21 morte i ros atroava o es-
paço, sendo secundada pelo Hino Ope-
rário, executado pela maviosa musica 
Condeixense, que em seguida percor -
reu todas as ruas da vila, tocando 
in in ter ruptamente , com entus iasmo in-
discritivel. A's 16 horas foi organi-
zado o cortejo no pá teo do falecido 
s r . d r . António Lopes Quaresma, que 
era assim cons t i tu ído: 

Na f rente , um car ro alegórico, cui-
dadosamente adornado com várias ra-
magens en t remeadas de mimosas f lo-
res , sobresaindo nas par tes laterais 
com rigorosa simetria diversos emble-
mas formados por objectos dos vários 
ofícios represen tando as a r tes . O re-
ferido carro era t irado por duas vis-
tosas parelhas ga r r idamen te enfeita-
das . Em seguida marchava o g rupo 
dos operár ios , na melhor o rdem, e na 
rec taguarda a respect iva filarmónica, 
exibindo as peças adequadas ao acto. 
Nesta disposição, foram dobrando a 
rua Francisco de Lemos, Praça da 
Républica, a té ao cemitério. Chega-
dos ali, depozeram algumas coroas de 
f lores naturais sobre as campas dos 
diversos art is tas mais em evidencia, 
sendo lido um emocionante discurso 
pelo s r . José Maria Ventura . 

Por es te modo deram provas signi-
ficativas de compreende r os fins a 
que tais demonstrações obedecem. 
Não é de uma festa radiante que se 
trata aonde são admissíveis dansas e 
outros divert imentos, mas sim de uma 
romagem piedosa semelhante àquela 
que a tradição nos legou em dia de 
f inados. E ' de uma função lutuosa 
que se t ra ta , comemorando a pe rda 
de centenas de c rea turas que o go-
verno americano sacrificou em Chicago, 
a r ras tado pelas sugestões do capita-
lismo, quando os heróis do Trabalho 
— esses mecanismos prodigiosos da 
produção — pre tend iam, n u m rasgo 
temerár io , impelidos pela consciência, 
r e sga ta r a sua l iberdade, quebra r os 
élos que os prendiam e reivindicar os 
seus jus t íss imos direi tos. 

O piedoso cortejo regressou pela 
mesma -ordem ao ponto de par t ida , 
onde se dispersou, soltando vivas á 
classe operár ia , etc. , indo em seguida 
saborear uma refeição no pi toresco 
a r raba lde da Senhora das Dôres . — C. 

CEMITEB10 DA CONCHÃDA 
Foram en te r r ados nes te cemiterio 

os seguintes c a d a v e r e s : 
Hermínia Severo Martins, f i lha de 

Abilio Severo e de Just ina da Concei-
ção Severo, de Coimbra, de 35 anos, 
sepultada no dia 2 1 . 

António Augusto Inácio, f i lho de 
José Inácio e de Mariana de Jesus , de 
Coimbra, de 33 anos, sepultado no 
dia 21. 

Jenoveva de Jesus , f i lha de Dioní-
sio Correia e de Maria da Silva Ba-
tista, de Coimbra, de 57 anos, sepul-
tada no dia 23 . 

Cindazunda da Silva, f i lha de Car-
| los Pompeu da Silva e de Mariana da 

Silva, de Coimbra, de 13 mêses , se-
pultada no dia 26. 

Joaquim António da Costa, filho 
de Francisco António da Costa e de 
Rita Valentina, de Oliveira do Hospi-
tal, de 66 anos, sepultado no dia 

* 
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Feijáo de mistura (14,63 litros) 
« frade » » 
» môcho . . . . » » 
« branco . . . » » 
» p a t e t a . . . » » 

Trigo » » 
Milho branco — » » — 

» amarelo. . . » » 
Centeio » » 
Aveia » » — 
Cevada » » — 
Favas » » 
Ervilhas » » — 
Grão de bico » » 
Ghicharos » » 
Batatas 
Tremoços (20 litros) 
Galinhas, 440 a 
Frangos 
Ovos, o cento 

O 

L ã s 
de uma só largura, grande variedade 

de côres. Melro 
indianas, tecido ein armur, còn'S lisas, 

bela qualidade. Metro 
Pi kun, tecido de pura lã, côres da moda. 

Melro • • 

90 

150 

550 

270 

340 

500 

S e d a s 
Sarjas de seda em todas as co"es, pró-

prias para forros dc veslidos e saias 
de baixo. Meiro. • 

Glacés brilhantes, qualidade magnifica, 
grande sortido em cores. Melro . . 

Messalines tle pura seda em todas as 
cores Melro 

L a n i f í c i o s 
Cheviotes genero inglez, lindos padrões 

pua falo de homem. M.ho . . . . 500 
Casemiias de esplendida qualidade, pa-

drões de novidade. Metro 900 
Cusemiras de qualidade rica, padrões 

de grande novidade, enorme sorti-
do. Melro 2$5(.0, 2*5000 e- . . • 10800 

F a n q u e i r o 
Chitas populares, desenhos variados e 

de novidade. Metro 60 
Cassas de qualidade esplendida, as 

mais recentes novidades, lindos 
padrões o cores Metro, 150. 120 e 100 

R i s c a d o s 
Luzitanos de magnifica quahlade, de-

senhos modernos. Metro 50 

fòlscados 
do Norte, em magnifica largura, pa-

drões de slti novidade. Metro 100 
e 80 

fabrica no genero. Metro 180, 150 
e 110 

Cobertores 
de algodão mescla, qualidade esplen-

dida, grande sortido em cores e 
bons tamanhos, a 1^000, 850, 700, 
550 e 250 

C h i l a s 
Percalinas, lindos desenhos e cores, 

qualidades magnificas. Melro 130 
e 100 

C a e h e u e z 
de lã (1 metro) em fundo branco com 

lindos desenhos de grande fanta-
sia, a 

Hlallias 

Z e p l i i r e s 
enfestados para camisas, desenhos de 

grande fantasia, o melhor que se 

Meias alias de cordão para senhora, a 
Meias de cordão para criança, a . . . 
Meius alias, todas inteiriças e reforça-

das. em preto e cores, para senho-
ra, a 

Peúgas sem costura e com canhão em 
preto e cores, a 

PiUgns corte francez, reforçadas, com 
canhão em prelo ou cores, para 
hnrn<m, a 

Peúgas de algodão do Egyplo, biqueira 
e calcanhar reforçados sem coslUi a 
e com canhão, a 

Camiso las 
de cor, lecido de piquet com canhões 

de franlasia, para criança 
Cache-corsets com mangas, lindas co-

res para senhora, a 

R c t r o z e i r o 
Flores artificiaes para chapéus, imita-

ção'do natural, sortido deslum-
brante I 

Cascos de palha para chapéus de se-
nhora, modelos paiisiensas 1 

Sorlido complelo de artigos para mó-
distas a preços de combate I 

420 

60 
20 

130 

60 ; 

100 ; 

lí!0 

6o 

100 
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Rendas e entremeios valencianos, no-
vo sortido. Metro desde 10 

Rendas e enlremeios de lule Alençon 
para vestidos, em branco ou cru. 
M tro 70 

Lais^s de tule Alençon. em branco ou 
creme, para veslidos. Largura, 
O™,45. M'41'0 desde 360 

Palha leda para chap-u? de senhora, 
todas as cores. Peça com 10 melros 180 

l & e i i p a r i a 
Camisas de dia para senhora, a . . . 150 
Calças para senhora, a 180 
Corpeies de belo paro, para Si-nliot a, a 200 
Saias de percJina com folhos plissa-

dos. a . . . - 550 
Blusas de perca! com lindas b rras, a 

350 e 300 
Faios de cotim, á marinheiro, para 

rapazes, a 11100 
Roinas de bom tecido, á marinheira, 

para ràpaz, a 200 

C h a p e l a r i a 
Chapéus de palha para "ampo e pr ias 60 
Chapéus de palli i á marinheira, com 

Mia de fanlasi i, a 240 
Chapéus de palia rusl que, li tu de se-

da com fono de fantasia, a . . • . 590 
Panamá* de lona branca para homem 

e rapaz, a 360 e 320 
Bonets á i ijJeza em lindos eh •violes 

de grande fintasia, a 180 e . . . . 120 

C u t u I s a r i a 
Camisas brancas com peito de Zephi-

re, padrões de novidade, a . . • . 550 
Camisas de Zephire com colarinho e 

punhos, a 300 
Ceroulas de pano americano, qualida-

de muilo forle, a 240 
Ceroulas de Z* pliire do Norte, lindos 

padrões, a 320 

G r a v a t a r i a 
Altesses, giavata de seda de tanlasia, 

padrões de novidade, a 150 

Regalas, gravata nó feito, em bela se- s|sji 
da ás riscas, ai ligo de novidade, a 150 ^ 

Laços de sed:', cores da moda, a . . . 150 Mi 
Alsacian s, gravala de pontas largas, _ Uç 

o que ha de muis chic, a 2o0 

A r t i g o s d i v e r s o s $ § 
Tapetes rom franja para lado de. ca-

ma, enorme sortido, a 250 —| 
Tapeies aveludados, sem Imnja, d: se-

nnos de crande (leito, a 1 $800, 
15300' iéÒOO 850 

Vitragens «mi lindas cores e desenhos 
de grande fantasia. Mel o 150 e . 120 SÉfe 

Julas de"enfcs'a !as, lindos pad;0es. 
Melro ISO 

Jutas enfestadas, padrõ s de grar.de 
fantasia. Metro 450 e 400 jtf 

C.ixas com papel para carias, 50 en- w 
velopes e 50 folhas, a 150 (sí| 

D^sperla-lores de metal nik lados, ga- Ct^ 
ranlidos, a 680 e 4S0 

Escovas pa>a fato, enorme sortido, a. 50 
Ginclios «le ferro, p»ra cabeia. Maçu. 5 
Pente- de capa, a 25 %J 
Pentrs de alisar, a 50 
Sacos para colegial, a 60 
Sabonetes para banho, tamanho gran-

de, a 30 
Sabeneles Sul ão, a o 'f̂ d 
Sabão limpa-tudo, marca cos;nlieiro, _ 

a 30 e 15 
Sombrinhas de lindos tecidos para [ « ; 

crianças, a 220 M 
Sombrinhas, grande variedade em lin- Sf® 

dos leculos, com cabos de grande gg 
fantasia, para senhora, a 600 

C a m a s e i a v a & o r i o s 
d e f e r r o 

C a m a s d e r i sco p a i a u m a p e s s o a , s ó 
ferro 2^000 

C a m a s de tubo, para uma pessoa , 
só ferro 4á500 

Lavalorios de ferro, com uma haste, a 450 
Lavatorios completos, b>cia de valbu-

la, balde, regador e caixas. . . • 4í400 

o r 
E m j u n h o ! 

M A I S 

5:000$000 
E H 1 1 % ' S C K I Ç ' O E S 

C A M A S I I E F E l l i l O 
T t i t i : M 

Tamanho (Só ferro) 

3 e me io pa lmos 

• e d e z e n a s de m i l h a r e s de o u t r o s b r i n d e s i m p o r t a n t e s e « 
• va l iosos I Hab i l i t em-se todos os q u e e f e c t u a r e m c o m p r a s m 
• na i m p o r t a n c i a de 1 0 $ 0 0 0 r é i s , e m b o r a fe i t a s em d ive r -
^ sos d i a s e po r d i v e r s a s vezes I Hab i l i t em-se aos n o s s o s * 

b r i n d e s I Hab i l i t em-se aos n o s s o s b r i n d e s I • 

4 pa lmos 
4 e meio pa lmos 
5 pa lmos 
5 e me io p a l m o s 
6 pa lmos 
CAMAS de g r a n d e r ec l ame 
CAMAS p a r a c r i ados . . . . 

Preços 

2(§700 
2f5800 
3 $ 0 0 0 
3)5350 
4 5 3 5 0 
4 0 5 5 0 
1,5400 
2(5200 

COLCHOARIAS as ma i s b e m a c a b a d a s 
e ma i s b a r a t a s 1 

; ; o 
• • • Café C H I A D O 
• • S i 
9 O melhor que existe à venda, qualidade finíssima e * 
• muilo aromatica. o |p 
• • 

Latas com 2 5 0 gramas ml 
• » » meio kilo a t o 9 m 
• » » um kilo ® 4 o • § f | • • 
a V Cliã preto ( H I A U O W A V 0 

^ Qualidade muito fina — aroma excelente 9 Q 

• Kilo «O • 

S i 

PKEVENÇAO IMPORTANTE. — E' nas agencias e sucnrsaes dos Grandes,Armazéns do filiado e nâo noulra parte onde o publico 
encontra vantagens reaes e iiniiscnlivcis e a nuixima seriedade que é dado esperar numa empreza de tal ordom! 

Ao alcance de todos es tá hoje a compreensão nitida de que só as grandes emprezas podem lazer grandes vantagens, visto que 
com grandes vantagens podem adquirir todos i s s us sortidos sendo naturaihsimas as diferenças brutaes de que o publico pode be-
neficiar, quando se compenetre desta grande Verdade! 

Ora como apoiar de tudo, a luz se vae fazendo e penetrando na consciência publica, os Grandes Armazéns do Chiado fazem hoje 
um negocio brutal, vendendo em cada aoo mais de 10 mil contos nas suas sucursaes e agencias: 

E' pois nas agencias e sucursaes dos Grandes Armazéns do Chiado e nâo noulra parte onde todos devemprocurar a defeza dos 
seus in teres ses ! 

O 

P i 

660 
700 
900 
760 
660 
760 
600 
560 
900 
500 
560 
480 
900 

1*000 
600 
650 
720 
550 
300 

1*100 

De FORMOSELHA 

Milho branco (14,i63). 
» amarelo » 

Feijão branco miúdo » 
» » grando » 
» pateta » 
» fradre » 
» mistura » 

encarnado•.. 

620 
600 
760 
820 
600 
660 
560 
900 

Batata. 15 quilos 500 
Fava 600 
Grão de bico 1*000 
Galinhas de 400 a 600 
Frangos de 100 a 300 
Ovos, dúzia • 140 

Visitem, visitem todos a importante agencia dos Grandes Armazéns do Chiado 
em COIMBRA — Rua Ferreira Borges 

O 

O 

M 

E d . i t a l 
A C a m a r a Municipal de C o i m b r a 

faz s a b e r q u e , d u r a n t e o s m ê s e s d e 
Maio e J u n h o p r o x i m o s , ha de faze r - se 
na respec t iva oficina de pêsos e me-
d i d a s , no m e r c a d o de D . P e d r o V , 
d a s 10 ás 16 h o r a s , o a f i l amen to or-
d iná r io de todos os i n s t r u m e n t o s de 
p e s a r e m e d i r ; pa ra o q u e f icam po r 
es ta f o r m a p r e v e n i d a s todas a s pe s -
soas q u e f açam u s o de ba lanças , p ê s o s 
e m e d i d a s p a r a serviço de comerc io e 
i n d u s t r i a . 

Co imbra e Paços do Conce lho , 26 
d e Abri l d e 1 9 1 3 . 

Servindo de Presidente, 
O vereador, 

Frederico Pereira da Graçaf 

Consultório para tratamento 
de boca e dentes 

R O C H A M á H S O 
MEDICO 

(Armando de (Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

>•< 

Rua Ferreira Borges, 54-1." 
(Frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA 

ZE3 TD T T «̂ iu 
A Camara Municipal de Co imbra 

faz s a b e r q u e a té ás 12 h o r a s do dia 
22 de Maio p rox imo, r e c e b e p ropos t a s 
em ca r t a f echada , p a r a a a r r e m a t a ç ã o 
e e x e c u ç ã o da ob ra de p i n t u r a ge ra l 
e e n v e r n i s a m e n t o de c inco c a r r o s elé-
c t r icos da viação munic ipa l . 

O depos i to p rov isor io é de 1 0 $ 0 0 0 
re i s , q u e a c o m p a n h a r á a r e spec t iva 
p ropos ta e o depos i to defini t ivo é de 
5 % do p reço da ad jud icação . 

As condições pa ra e>>ta a r r e m a t a 
ção a c h a m - s e p a t e n t e s na r epa r t i ção 
de o b r a s do muuic ip io e na r epa r t i ção 
dos Serv iços Municipal izados, á Ale-
gr ia . em todos os d ias ú te i s d a s 10 
Is 16 horas, 

Coimbra e Paços do Concelho, 26 
de Abri ' de 1913 . 

Servindo de Presidente, 
O vereador, 

Frederico Pereira da Graça. 

Júdice Formosinho 
$[édico especialista em doenças do narís, 

= ouvidos e garganta 

Rendas de Peniche Avenida 8á da Bandeira 
S e n h o r a c o m p e t e n t e m e n t e habil i-

t a d a , pela Escola Indus t r i a l de Peni-
che , ens ina a f aze r e s t e s i s t ema de 
r e n d a . 

G a r a a t e - s e toda a per fe ição no 
ens ino . 

Na f a rmac ia Gomes , Olivais, Coim-
b r a , s e p r e s t a m as indicações neces-
sá r i as . 

r » 

L E C Í O N I S T A 
P e s s o a com longa prat ica de f ran 

cês e italiano, léciona em sua casa ou 
em casa dos a lunos . 

In fo rmações , Rua do Visconde 
da Luz, 14, 

gpí ra í iâ l i jaePsr Sua Conta 
Se ganhas me-

1 DOS de ! 5 0 por 
1 s e m a n a escio-
! va-noâ s e m 
I demora . Com 
i a nossa o f fe r -
I t a podemos 

aux i l i a i -o o 
• &ccuniular d i -

n h e i r o e t o m a r - s d 
independen te . P o -
d e t r a b a l h a r onda 
e Quando qu i se r . 
Sempre t e r á d i -

nhe i ro e como ganhe.l-o m u l t o mais . 
A G R A D A R I A - L H E EMPREHENDER UMA V I A -

GEM, podendo combina r o t r a b a l h o ao d iver t imento , 
hospe-dar-se nos melhores hotéis , viver bem e g a n h a r 
$10 d iá r ios? P o d e t r a b a l h a r nas fe i ras , legares da 
diversões, e squ inas de r u a s concorr idas , es tabeleci-
men to fab r i s , em qua lque r p a r t e e em todas as p a r -
tes , a c u r t a d i s t a n c i a da s u a rea idencia ou do ou í r^ 
l a d o do mundo . Em qua lque r logar q u e escolher , 
colloque a s u a mae! - 'na pho tog raph ica e p o n h a - s ç a 
t r a b a l h a r , os seus macros l íqu idos serão sup^r ior ta 
& $ 1 0 . 

A m i n h a o f f e r í a cons is te da M A R A V I L H O S A 15 
170 VA M A C H I N A P H O T O C R A P H I C A cora a qur.I 
poderá p h o t o g r a p h a r e revelar i n s t a n t a n e a m e n t e s e i j 
d i f fe ren tes re t ra tos , inclusive photo-botões , carto-: 3 
pc?tacs e q u a t r o estylos de ferrotypos. Todaa as 
chapas são reveladas sem o uso de pel l iculas ou n e -
gativos, e p r o m p t a s p a r a en t regar ao f reguez em 
menos de um m i n u t o depois de t e r posado. Es ta 
maravi lhosa invenção t i r a 100 pho tog raph ia s p e r hora . 
Todos querem ser r e t r a t ados , © c a d a venda que f izer 
é um reclame p a r a o Beu negocio ô as suas venda* 
auga ien ta rão . 

NAO NECESSITA EXPERIENCfA 
Cada appa re lho é a c o m p a n h a d o de i n s t r u ç õ e s nsui-

to c laras . P o d e r á começar a g a n h a r d inhe i ro qu inze 
minu to s depois de receber o appa re lho 

Com um pequeno cap i t a l f a r á a a c q u l s i ç l o d'e6i% 
M A R A V I L H O S O A P P A R E L H O e p o d e r á f a i e r $2500 
por anno. 

Querei f icar independen te , e t r a b a l h a * por su* 
conta , escreva-me hoje, e pe la vol ta do correio lha 
remet te re i a b s o l u t a m e n t e grát is , in formações de t a -
l h a d a s sobre es ta M A R A V I L H O S A O F F E R T A in -
clusive c a r t a s t e s t imunhave ia de t o d a a p a r t e do 
m u n d o . N ã o de ixe de responder este annunc io , ho j s . 
UUicillt.GU 627W.4M lt, 0»pt,«4lovi YorkJ.U.A. 

(2.í publicação) 

No dia 11 do proximo se-
guinte mês de Maio, por 1 hora 
da ta rde , á por ta do T r ibuna l 
Judic ia l desta cidade de Co im-
bra , se ha de proceder á venda, 
em hasta publ ica , das dividas 
activas da massa fal ida de Do-
mingos António Simões da Silva, 
Sucessor, de que é único repre-
sentante J o ã o Cerveira Nunes, 
solteiro, que foi negociante no 
Largo de S. J o ã o , desta mesma 
cidade, as quais são postas em 
praça sem valor para serem ar -
rematadas pelo maior preço que 
obtiverem a í ; e essas dividas 
constam da respectiva relação 
apresentada pelo administrador 
da mesma massa, Eduardo F e r -
reira Arna ldo , e está junta ao 
respectivo processo de falência 
onde pode ser examinada em to-
dos os dias úteis desde as 10 ho-
ras da manhã ás 4 horas da t a rde 
no cartório do escrivão que este 
assina. Pelo presente são c i ta -
dos para assistirem á a r remata-
ção quaisquer credores incertos 
e a inda outras pessoas que pos-
sam uzar dos seus direitos. 

Coimbra, 29 de Abri l de 
1913. 

0 escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exact idão, 
O Juiz de Direito, Presidente do Trbunal 

do Comercio, 

Oliveira Pires. 

Analises de <£zeite 
A p a r e l h o ao a lcance de todos p a r a 

d e t e r m i n a r com e i a t i d ã o a acidez do 
aze i te . 

O m a i s por t á t i l , m a i s s i m p l e s o 
mais economico . 

P r e ç o c o m p l e t o , < £ & 0 0 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Dispenseiro h
A

02A
h
s
a
E. 

bi l i tado p a r a e s t e logar no COLÉGIO 
MODERNO. 

Penedo da Saudade 
Vendem-se magníficos terrenos 

para edificações. 
Trata-se na rua de Tomar, 6« 



filZETI DG COIMBRA, de 3 de Maio de f®13 

Vfendes Macedo 
\ do Visconde da Loz, 92 

BRÂMCÂS E MODA 

OLm PURO M FICA 
m MíM 

-j^TP .?. J J A 

Grande sor t ido em pa-
nos do l inho e a toalha-
dos , de G u i m a r ã e s . 

© 
C o b e r t o r e s de lã e al-

g o d ã o ; l ãs p a r a ves t idos , 
em p r e t o e cõr ; camiso-
l a s ; p e ú g a s em lã e al-
g o d ã o , p a r a h o m e n s e 
c r eanças ; m e i a s p a r a se-
n h o r a s e c r e a n ç a s . 

e 
Cas imi r a s e ahevio tes 

p a r a f a t a s d ' h o m e m . 

Pan®s b r a n c o s e c r u s 
e n f e s t a d o s ; bons p a n o s 
fami i ias e a c a m b r a i a d o s 
p a r a enxovais ; man t i l has 
e lenços de s e d a ; s o m -
b r i n h a s e g u a r d a - c h u v a s 
p a r a h o m e n s e s e n h o r a s . 

Depós i to d a s b e m conhec idas e a c r e d i t a d a s m a q u i n a s Memór ia - E ' a maqu ina de cos tu ra 
ma i s p e r f e i t a , ma i s sól ida, e l egan te e s i lenciosa . Coze, b o r d a e execu ta com inegualavel pe r fe ição 
os m a i s difíceis t r a b a l h o s de cos tu r a . Vendas a p r e s t a ç õ e s e a p r o n t o p a g a m e n t o , com g r a n d e s 
d e s c o n t o s . Ha s e m p r e á v e n d a : agu lhas , oleo e o u t r a s p e ç a s , e m s e p a r a d o , po r p r e ç o s mód icos . 

Calçado pa ra t r a z e r em 
casa , em liga, c a r n e i r a , 
lona e f e l t ro . 

9 
Calçado p a r a c r e a n -

ças . 
• 

Camisas 
Colarinhos. 

G r a v a t a s 
e 

L u v a s 
« 

M a n d a m - s e a m o s t r a s 
a quem 

a s requ i s i t a r 

VENDAS A DINHEIRO 

® Fabrica mecanica de parafusos ® 

i EMPEEZA PROGRESSO INDUSTRIAL S 
J R. das Fontainhas, fi e 29—ALCÂNTARA J 
§ — » L I S B O A « 9 
# 

0 

" F l l 1 i r í f * « f t í o c * a a e s P e c ' e ( ' e p a r a f u s o s , 
I < l & 9 1 1 l / i l p o r c a s , an i lhas , r e b i t e s , p a r a -
fu sos p a r a caixilhos e can t a r i a , di tos com ros -
ca p a r a m a d e i r a , c r a m p o n s , p a r a f u s o s de écli-
se e o u t r o s acesso r ios de ma te r i a l pa ra cami-
n h o s d e f e r r o , g r a m p o s para c o b e r t u r a s me ta -
licas, f ive la s p a r a f a rdos de cor t iça , p a r a f u s o s 
p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a c h a r r u a s , s u p o r t e s 
p a r a l inhas t e l eg rá f i cas , e tc , e tc . 

^ S a i l s f a z - s e d e p r o n t o q u a l q u e r e n e o -
0 tuendn. p o r h a v e r s e m p r e e n a depos i to 
g g s * a « i d e q u a n t i d a d e « l o s a r t i g o s a c i m a 
! f m e n c i o n a d o s . 

/ a! 
r n ~íf LtJidk.: ÍAÍOÍJÍ.» 

E N V I A M - ifi «a 

áêià 

kianos J. SHCILL 
ALEMÃES 

N O V A 
Importador directo: 

joâo p. a. nmm 
s s a a s ' l » s t c s l h © € i r » 3 s 

L I S B O A 

E s t e oleo, o mais puro no ses g? -
t s r o , r e c e b i d o directamente da Tei-
n Nova e de marca registada, é ver; 
dúlo em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços d? 
Usboa. 

D e s c o n t o s conv ida t ivos para p h a r 
s a c i a s e d r o g a r i a s . 

Depos i to e m C a m b r a : 

Antonio Fersiâsdes k Filho 
d o C o r v o 

Loteria 
Quinta feira 12 de Junho 

Premio m a i o r — 9 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
as e x t r a c ç õ e s , à v e n d a na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
S É D E ! I L ' A R £ 0 < * A S A , L I E ^ Í I S 

(Avenida Wavarro 
Fil ial : 8. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MÍLTIO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

V / T C ! 

São os m e l h o r e s q u e se f a b r i c a m . 
A r m a d o s n u m a só peça de f e r r o , 

co rda s c r u z a d a s e sonoro t a m p o h a r -
mónico . São os ú l t imos m o d e l o s ale-
m ã e s , p r e f e r i d o s p o r t odas a s ce lebr i -
d a d e s , pe lo s eu a c a b a m e n t o , r e p e t i 
ção mecan i ca , e f e r indo-se a no ta , ou-
ve-se p o r a lguns s e g u n d o s u m t i m b r e 
a v e l u d a d o e firme, o q u e n ã o sucede 
com o u t r o q u a l q u e r p iano . Sus t en 
t a m p o r m u i t o t e m p o a af inação de 
vido ao c r a v e i h a m e e s t a r f i rme sob 
u m a placa de f e r r o . 

Garan t idos p o r 10 anos contra 
q u a l q u e r defe i to d e c o n s t r u ç ã o . P a r a 
m a i s e sc l a r ec imen tos d i r ig i r a José 
An tunes , Fi lho. Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 44 — C O I M B R A . 

4 
ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde aa Luz. 

PADARIA PROGRESSO 
D E 

António Nunes da Cunha 
RUA DA SOFIA, 48 - 50 

O p r o p r i e t á r i o des ta ant iga e bem 
conhecida p a d a r i a , q u e tão bera t em 
se rv ido o publ ico com o seu bom fa-
b r i co de pão de todos as qua l idades , 
toste doce. e tc . , a caba de iniciar no 
seu e s t a b e l e c i m e n t o o fabr ico d e P ã o 
I n t e g r a l , aconse lhado aos d iabét icos 
e a doenças do e s t o m a g o e in tes t inos . 

T a m b é m se encon t r a á v e n d a na 
M e r c e a r i a Aven ida , L a r g o Miguel Bom-
b a r d a . 

Café Higiénico 
S e m Cafe ína 

S e m perigo a lgum 
p a r a a s a ú d e 

Aroma |e s a b d r perfe i tos 

C O ! 

loa do fiazomelro ao Amado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a iodos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

Vende-se em Coimbra na 

tabacaria (Andrade 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 9 

Te le fone n .° "273 

P a c o t e — 3 o o r é i s 

ANTONIO DE SOUSA 
Praça da Républica 

C O N D E I X A 

E n c a r r e g a s e d e v e n d e r p o r j un to 
q u a l q u e r porção de a r r ô s nacional , 
p r o c e d e n t e dos c a m p o s d e A n o b r a , 
Montemor o-Velho, e tc . , d a s m e l h o r e s 
qua l idades e o ma i s c u i d a d o s a m e n t e 
fabr icado, como p o d e s e r c o n f i r m a d o 
pe los p r inc ipa i s negoc ian tes de Coim-
b r a . 

P I A N O 
Aluga-se , o u vende s e u m , e m 

mui to b o m uso , po r 1 3 5 $ 0 0 0 ré i s . 
C o m p r a m - s e p ianos u s a d o s . 
Rua da Manu tenção Militar n . ° 9 e 

í l . - C O I M B R A . 

C O I M B R A 

ciioão 1 
AVENIDA NAVARRO 

— ^ — 

Filial da Figueira da Foz 
— — • — ^ 

Recomenda- se pelo a s se io , 
e s m e r a d o serv iço e optimos 
aposen tos . 

Recebe c o m e n s a i s a p reços 
reduzidos . 

PIARIA — 8 0 0 a IS200 ré is 
®9 

Corre tor á chegada 
dos comboios 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de aluguer 
José da Granja 
Escri tór io — C a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 

C O I M B R A 

Venda de carros 
M a n u e l J o s é d a C o s t a Doa-

r e s , d e COIMBRA, t e m p a r a v e n d e r 
n a s u a o f i c ina : 

Um Char-à-bancs, u z a d o . 
Dois Faetons, u z a d o s . 
Um Faeton, novo , p a r a um ou dois 

cavalos . 
U m a Milord, e m b o m u z o . 
Uma Milord, nova . 
Dois Caleches, u zados . 
Dois Coupés, u zados . 
Um Coupé, novo . 
U m c a r r o p a r a s e r p u x a d o p o r u m 

pónei. 
U m a ca r roça . 

AL VIÇARAS 
Dão-se a q u e m d é r i n f o r m a ç ã o da 

i g r e j a , cape la , ou p r o p r i e d a d e , o n d e 
s e encon t r a u m a f i gu ra de p e d r a , de 

; g r a n d e s a a p r o x i m a d a m e n t e m e t a d e do 
* na tu r a l , e q u e r e p r e s e n t a um s a n t o 

s e n t a d o , e s c r e v e n d o s o b r e u m a t i r a 
de p e r g a m i n h o . 

Rua dos Coutinhos, n, 32,° 

AOS CASADOS 

Velas dErbon 
ANTI-CONCEPCIONAIS 

(FOI«llIJL..% F R A N C E S A ) 

Medicamento in te i ramente inofensivo e de resul tado 
abso lu tamen te garant ido , p a r a evi tar a p r o c r e a ç ã o 

INSTAS velas não con téem 
" c o m p o n e n t e s nocivos á 

s a ú d e , d e f ó r m a q u e q u a l q u e r 
s e n h o r a a s p ô d e uza r , e m q u a n t o 
e s t ive r em idade de c o n c e b e r , 
s em o min imo rece io . São a inda 
c o m p o s t a s de an t i sep t icos , o q u e 
a s t o rna ma i s ap rec i ave i s , p e l a s 
suas boas qua l idades de h ig i ene , 
ev i t ando e c u r a n d o ass im c e r t a s 
d o e n ç a s mu i to f r e q u e n t e s n a s 
s e n h o r a s . 

S ã o m a i s p e q u e n a s q u e u m a 
aze i tona , d e m a n e i r a q u e , d is -
so lvendo-se r á p i d a m e n t e , n ã o 
c a u s a m a min ima i m p r e s s ã o . 

E ' como se n a d a u z a s s e m I 
E ' es ta a f o r m u l a do maior 

c o n s u m o em todo o pa í s , e de 

e x t r a o r d i n á r i a venda n o e s t r a n -
ge i ro , s o b r e t u d o na A lemanha 
e F r a n ç a ; e todos q u e q u e i r a m 
una p r e p a r a d o de garantia e 
segurança d e v e m regi it ar todos 
os outros, q u e , n e m p o r q u e r e -
r e m imi ta r as p e q u e n i n a s Velas 
d'Erbon ou p o r s e r e m m a i s ba -
ra tos , p ó d e m m e r e c e r a con-
f iança d e n i n g u é m . 

J u n t o a cada caixa vai o l iv ro 
ins t ru t ivo « E f e i t o s , causas e 
vantagens das Velas d'Erbon », 
l ivro e s t e q u e todos os ca sados 
d e v e m le r e q u e se dá g r á t i s a 
q u e m o p e d i r . 

S u p r e m a v a n t a g e m s o b r e to-
dos os p r e p a r a d o s e a p a r e l h o s 1 

Que n i n g u é m o d u v i d e ! 

C a i x a d e 5 » v e i a s 
C a i x a d e « S v e l a s 1 $ 3 0 0 

Pe lo co r r e io — p o r t e g rá t i s — i n d o como a m o s t r a ; ou m a i s 
100 ré i s , indo l ac rado e p e r f e i t a m e n t e ocul to . 

D e p ó s i t o g e r a l p a r a P o r t u g a l , c o l ó n i a s e B r a s i l : 

FARMÁCIA N O B R E & M A R T I N S 
35, Rua da Mouraria, 37 

L I S B O A 

DEPOSITÁRIOS NAS PROVÍNCIAS: no PORTO, F a r -
mácia Dr . Moreno, L a r g o de S. Domiugos , 44 . Em COIMBRA, 
Drogar i a Vilaça, Rua F e r r e i r a Borges . Na FIGUEIRA DA FOZ, 
Farmác ia So té ro , P raça Nova. Em BRAGA, F a r m á c i a d o s 
Ór fãos , P r a ç a Municipal . 

T e n d o s ido e s t a casa a p r i m e i r a a 
anunc ia r u m p r o d u t o d e s t e g e n e r o 

e d e s p e r t a n d o es t e o ape t i te a vár ias imi tações q u e u l t i m a m e n t e 
t é e m apa rec ido , p r e v e n i m o s o publ ico de q u e as VELAS D E R -
BON nada t é e m q u e ver com e s s a s imi tações e q u e , p a r a maior 
s e g u r a n ç a , todos os p e d i d o s d e v e m s e r d i r e c t a m e n t e fe i tos aos 
s e u s depos i t á r io s . 

Prevenção: 

s e ' V r. -'•-tií. 

X d . e v e x 
e 

C o m p r a i 
-UÉt ' Os belos n u m e r a d o r e s , o s m a g n í -

f i c o s c a r i m b o s , s i n e t e s p a r a l ac re , r o u p a , 
„._. sê los em b r a n c o p a r a r e p a r t i ç õ e s . 

I ^ l CHAPAS, BANDEIRAS e L E T R A S , 
" ^ i p fe i tas com e s m a l t e e spec ia l l uminoso , 

l indas p a r a o s e s t a b e l e c i m e n t o s . 

A g u a s p a r a f i n t a r o cabe lo , b a r -
b e i r o e m c a s a . 

T ipograf ia de a lg ibe i r a , e t c . , e t c . 

A 4 $ 9 8 0 RÉIS 
P r e n s a s , sê los de se l a r a b r a n c o , p a r a as 

r e p a r t i ç õ e s , com as a r m a s da Repub l i ca e os 
d i z e r e s s e g u n d o o d e c r e t o de 46 de f e v e r e i r o de 4942. 

T u d o b a r a t í s s i m o d a 

@rande casa freire-§ravador 
Vend idos e m COIMBRA pe lo s e u r e p r e s e n t a n t e 

NERY LADEIRA 
Expos ição p e r m a n e n t e , g r a n d e r a p i d ê s n o s t r a b a l h o s 

Caixeiro Prec i sa - se , q u e seja 
activo. Dá-se b o m or-
d e n a d o , m e r e c e n d o - o . 

Flor do Japão, r u a da Sofia — 
COIMBRA. 

ARRENDA-SE 
A r r e n d a - s e o 3 .° a n d a r , do p r éd io 

o n d e es tá ins ta lada a f ab r i ca de bola-
c h a s da r u a da Moeda . 

P a r a i n f o r m a ç õ e s , P r a ç a d a R e p u -
bl ica. 

VENDE-SE 
Casa chalet em b o m local . 
Eléctr ico á po r t a . 
O e n c a r r e g a d o , o s o l i c i t a d o r — F e r -

r e i r a Arna ldo . 

PIANO PABA E S T U D O " 
V e n i e - s e e m b o m u s o n a r u a Ve-

lha . n .° 45 , — C O I M B R A . 

Ama de leite 
Oferece-se u m a de p r i m e i r o lei te . 
E' s audave l e mu i to r e b u s t a . 
Informações na tipografia deste 

jornal, 

P a l h a e n f a r d a d a 
d e l . a q u a l i d a d e 

Vendem 
F R A N C I S C O F E R R E I R A & C > 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

OLEO PURO 
D E 

FI6AD0 DE BAGALHAD 
( T E R R A NOVA) 

E x e c u t a e n c o m e n d a s d i r e c t a m e n t e 
JOAQUIM DE SOUSA GOMES 

Rua Engenheiro Silva 
F I G U E I R A D A F O Z 

Carpinteiro civil 
Pro jec tos p a r a c o n s t r u ç õ e s 

F a z e m - s e por preços rasoaveis 
A. G. L E M O S 

Rua Pedro Cardoso, 41 
COIMBRA 
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Socorros Mutuos 
Uma proposta de lei importante 

0 sr. ministro do fomento apre-
sentou ha pouco ao parlamento 
uma proposta de lei que tem por 
fim reformar as disposições legais 
que regem atualmente as associa-
ções de socorros mutuos. 

Essa proposta refere-se á or-
ganisação dessas instituições; á sua 
constituição e funcionamento; le-
gisla sobre a faculdade das ligas 
ou uniões destes grémios, e trata 
dos casos de fusão, dissolução e li-
quidação em que elas frequentes 
vêses se encontram. 

Propõe o ilustre ministro a for-
mação de poderes superiores que 
burocratise o espirito associativo 
para assim obter melhores meios e 
recursos para essas instituições. 

Junto da direcção geral do co-
mercio e industria existirá um con-
selho superior das associações de 
socorros mutuos, constituído por 
um juís do Tribunal da Relação de 
Lisboa, três professores das esco-
las superiores também de Lisboa 
e quatro mutualistas delegados da 
Federação Nacional, além do se-
cretario, que será proposto pelo 
governo. 

Este conselho tem fins analogos 
aos de todos os conselhos superio-
res que em Lisboa centralisam as 
diversas funções da atividade do 
país, como proporá ao governo mo-
dificações legislativas; infunde di-
rectamente sobre todas as expres-
sões mutualistas nacionais; admi-
nistração do Fundo, organizado 
com as doações com que possam 
ser beneficiados; lucros líquidos 
das caixas economicas, empresas 
penhorisías e farmacias mutuais, 
etc. 

Nas capitais dos distritos ha-
verá tribunais árbitros sob a presi-
dência do juis auditor de cada dis-
trito com quatro vogais eleitos pe-
las assembleias gerais das associa-
ções. 

Estes tribunais julgarão da com-
petência das reclamações feitas so-
bre o exercício dos corpos geren-
tes, admissão ou expulsão de so-
cios, cumprimento dos regulamen-
tos, negar ou validar subsídios e 
pensões, penalidades por infracção, 
etc. 

Gomo se vê, a proposta abrange 
importante legislação nova, que é 
preciso estudar antes que entre em 
discussão no parlamento. 

Não vá também a costumada 
indiferença manifestar-se agora num 
assunto que a tantos milhares de 
pessoas interessa; porque não é só 
aos socios, mas ás suas famílias 
visto que muitas destas associações 
estabelecem e concedem pensões ás 
viuvas e outros benefícios pela 
morte dos socios. 

Para se fazer ideia da impor-
tancia que téem em Portugal as as-
sociações de socorros mutuos, basta 
dizer que existem em todo o país 
628 associações desta naturêsa, 
com 370:000 associados. Os seus 
fins principais são: ministrar so-
corros medico-farmaceuticos e sub-
sídios pecuniários na doença. 

Nestas condições ha 579 asso-
ciações autonomas; outras estabe-
lecem também serviços funerários 
e subsídios para luto; outras pen-
sões de sobrevivência, pensões de 
invalidês; instrução e subsidio na 
falta de trabalho. 

O capital excede 30:000 con-
tos, orçando por 2:000 contos a 
despêsa anual e por 3:000 contos 
a receita anual em quotas, jóias, ju-
ros e verbas extraordinarias. 

Com a simples enunciação des-
tes dados, fica bem demonstrada a 
importancia do assunto que o sr. 
ministro do fomento mostra ler es-
tudado e desejar resolver pela for-
ma mais acertada. 

Infelizmente as associações de 
socorros mutuos de Coimbra — e 
não só aqui — não atravessam ha 
muito um período de fortuna para 
que possam viver desafogadamente, 
e isto deve-sa, em parle, ao pouco 
escrupulo de alguns socios que en-
tendem que delas se devem tirar 
todos os proveitos justos e injus-
tos. 

Falta o amor do socio á sua as-
sociação para que se lhe não negue 
todo o concurso que dele se exija 
e para que zele, como coisa pró-
pria, os seus rendimentos e as suas 
despêsas. 

Estas associações se tiverem de 
obedecer a preceitos legais exces-
sivos, daodo-lhe a mais absoluta 
dependencía do Estado, perigam 
certamente nas suas condições de 
existencia pela demasiada inter-
venção do Estado no Mutualismo. 

E' por isso que nós aconselha-
mos a todos aqueles que téem pre-
sentemente a seu cargo a direcção 
e administração de sociedades desta 
naturêsa, que não deixem passar 
sem um estudo minucioso essa pro-
posta de lei e que, sem demora, 
levem ao parlamento as suas re-
clamações, nos pontos em que di-
vergirem da p r o p o s t a , devendo 
acompanhar também a sua discus-
são em ambas as camaras. 

No Porto já se reclamou contra 
algumas disposições dessa proposta. 

Tenha-se em vista que estas 
instituições prestam os mais valio-
sos serviços e benefícios aos seus 
associados e mais poderão prestar 
se forem bem organizadas e ofere-
cerem toda a confiança 

P r o p a g a n d a de Portugal 
A S o c i e d a d e de P r o p a g a n d a de 

P o r t u g a l contava pouco mai s de 1 :000 
socios no fim do ano de 1 9 1 1 e conta 
a t u a l m e n t e ma i s de 6 : 0 0 0 . 

Deve - se e s t e a u m e n t o á s conces-
s õ e s de aba t imen to ob t idas pela So-
c i edade p a r a os socios , nos es tabe le -
c i m e n t o s comerc i a i s , t e a t r o s , an ima-
tog ra fos , ho té i s , e tc . 

COIMBRA DESPROTEGIDA 
D u r a n t e a lguns m ê s e s fa lou-se 

m u i t o em Coimbra em dois me lhora -
m e n t o s i m p o r t a n t e s com q u e es ta ci-
d a d e ia s e r do t ada , c h e g a n d o a d a r -
se t u d o como negocio reso lv ido . Que-
remos referir-nos ao novo edifício para 

a Escola Indus t r ia l Bro te ro e á g u a r d a 
r e p u b l i c a n a . 

Fez-se , p o r é m , um tal s i lencio so-
b r e e s t e s d o i s a s sun to s , q u e n i n g u é m 
fala j á n u m a n e m ou t ra coisa . 

C o n s i d e r a m o s po r t an to a m b o s e les 
i n t e i r a m e n t e p r e jud i cados , n ã o sabe-
m o s p o r culpa d e q u e m . 

O que é ce r to é que n e m edifício 
p a r a Escola Indus t r ia l n e m g u a r d a r e -
publ icana . 

E n t r e t a n t o o u t r a s t e r r a s vão pe -
d indo e consegu indo coisas b e m ma i s 
d i spend iosa s e difíceis. A F igue i r a lá 
vai t e r o s m e l h o r a m e n t o s na sua b a r r a 
o r çados em ma i s de 4 0 0 contos de 
re i s . Já lhe foi p r o m e t i d o . 

Is to é b e m ma i s cus toso consegu i r 
do q u e o edifício p a r a a Escola Indus -
tr ial B ro t e ro e a g u a r d a r e p u b l i c a n a . 

E ' qne o d e p u t a d o pela F i g u e i r a , 
s r . d r . C e r q u e i r a da Rocha , e o vice-
p r e s i d e n t e da c a m a r a , s r . Jo sé F o n -
seca , n ã o l a r g a r a m o a s s u n t o d a s 
m ã o s e m q u a n t o os min i s t ros da fa-
zenda e do f o m e n t o lhes n ã o d e r a m a 
ce r t ê sa de q n e o p ro j ec to ia e n t r a r 
e m d i scus são . 

Isto é q u e são amigos da locali-
d a d e q u e lhes confiou o s eu d j s t i n o 
e p r o t e c ç ã o . 

Em C o i m b r a a té falta do tação p a r a 
o hospi ta l p o d e r r e c e b e r todos os 
d o e n t e s q u e ali p r e c i s a m s e r t r a t ados ! 

8 de Maio de 1834 

cons t i tu indo es te n u m e r o u m a novi-
d a d e e m Co imbra . 

Se por v e n t u r a se não consegu i r 
a vinda da b a n d a de mus ica da g u a r d a 
r e p u b l i c a n a , ser ia fácil o r g a n i s a r com 
os e l emen tos q u e t emos nes ta c idade 
u m a b a n d a com sessen ta ou mais exe-
c u t a n t e s , sob a r egênc i a , po r exemplo , 
do s r . Ribe i ro Alves. 

E s t e s dois n u m e r e s cons t i tu i r iam, 
só por si, a t ract ivos para um festival 
n u m rec in to f echado , por exemplo , o 
pát io da Un ive r s idade . 

Passa amanhã mais um aniver-
sario da entrada do exercito l iber - ' 
tador em Coimbra. I 

Setenta e nove anos vão decor-
ridos depois desse dia memorável, 
d>a que, para a historia politica 
desta cidade, constitue uma das 
suas datas mais gloriosas 

Foi um dia em que o jubilo 
atingiu o delírio. 

Diziam os homens desse tempo 
que não havia palavras para expri-
mir o entusiasmo com que o povo 
de Coimbra recebeu esse exercito 
de heróis que tanto trabalharam 
para ver implantado o regimen 
constitucional e aniquilado o despo-
tismo de tantos anos. 

Ao fim de longo período de lu-
tas, os pais, as esposas, os filhos e 
os irmãos viram entrar triunfantes 
na terra donde andaram afastados 
tanto tempo e com risco de vida os 
entes queridos que ha muito não 
viam e que nem deles sabiam no-
ticias. 

Compreende-se portanto o que 
seria o entusiasmo duns e doutros 
por voltarem a encontrar-se no 
mais estreito e afectuoso amplexo. 

Saudemos o dia de amanhã 
pelo que tem de significativo esse 
ditoso aniversario, e á memoria dos 
valentes liberais que entraram em 
Coimbra em 8 de Maio de 1834, 
dedicamos a nossa saudade, como 
reconhecimento dos seus inolvidá-
veis serviços á Patria livre. 

D. José de P e s s a n h a 
Es teve nes ta c id«de o nosso r e s -

pei tável amigo s r . D. José de Pes sa -
nha , e s c r i t o r mui to d is t in to e p r o f e s -
sor i lus t re da Escola de Belas A r t e s 
de Lisboa . 

S . ex . a a c o m p a n h o u os a lunos da -
que le e s t abe l ec imen to de ens ino a r -
tístico na visita de e s t u d o q u e p r o m o -
v e r a m a esta c idade . 

Ao s r . D. José de P e s s a n h a a g r a -
d e c e m o s mui to p e n h o r a d o s a su a a m a -
vel visita com que mu i to n o s hon-
r o u . ^ 

- Quem me a v i s a . . . 
O vice-cônsul p o r t u g u ê s em Ma-

n a u s , d i r ig iu um oficio ao s r . m i n i s t r o 
dos negoc ios e s t r a n g e i r o s p o r t u g u ê s , 
m o s t r a n d o a n e c e s s i d a d e de au to r i sa -
ção p a r a que o consu lado possa r e -
p a t r i a r p a r a P o r t u g a l nossos c o m p a -
t r io tas , q u e ali a n d a m e s m o l a n d o de 
por ta e m po r t a . 

T e m sido g r a n d e o n u m e r o de p e -
t ições d i r ig idas á Sociedade Lus i t ana 
R e p a t r i a d o r a , m a s to rna - se imposs íve l 
ela p o d e r a t e n d e r tão g r a n d e n u m e r o 
de p r e t e n d e n t e s , t an to mais q u e a s 
condições f inance i r a s da Soc iedade n ã o 
são n a d a l i songe i ras . 

P o n h a m nis to os olhos os q u e ten-
t am e m i g r a r p a r a o Bras i l , s u p o n d o 
q u e o d inhe i ro n a s c e ali como os tor-
tu lhos . 

F e s t a s da c idade 
L e m b r a m - n o s q u e m e l h o r se r i a o r -

g a n i s a r p a r a as festas da cidade um 
or feon de m u l h e r e s do q u e de cr ian-
ças . 

E m C o i m b r a h a t r i c a n a s q u e pos-
s u e m magn i f i cas vozes q u e m u i t o b e m 
se podiam aproveitar para esse fíjp, 

É b o a ! 
Ha dias devia rea l i sa r - se no con-

celho de Albergar ia u m a p roc i s são , 
m a s o p a d r e não quiz ped i r licença e 
po r isso r ecusou se a tomar p a r t e ne la . 

As m u l h e r e s en tão , em g r a n d e al-
g a z a r r a , fo ram á igreja p e g a r a m em 
velas , na u m b e l a , e tc . , e lá f o r a m fa-
zer a proc issão , conduz indo u m a das 
m a n i f e s t a n t e s o vaso s a g r a d o . 

A m o d o qne vai h a v e n d o por cá o 
r e i n a d o das m u l h e r e s , como na Ingla-
t e r r a , onde as s u f r a g i s t a s con t inuam a 
fazer coisas do d iabo por não conce-
d e r e m ao sexo f raco o d i re i to do voto! 

Moedas de 5 re is 
Vão acaba r as moedas de 5 re i s 

por urna p ropos t a do s r min i s t ro das 
f inanças , q u e p r e v ê o modo de r e m e -
diar a falta em a lguns casos , m a s não 
em todos . 

Acaba o dire i to de p o r t a g e m de o 
re is por pessoa n a s pon tes e ob r iga - se 
a ace i ta r selos de s t a taxa n a s s o b r a s 
da c o m p r a de se los , s em q u e es t e s 
pos sam s e r r e s t i tu ídos e m p a g a m e n t o 
dos selos q u e se c o m p r e m . 

Como se deve p a g a r a p a s s a g e m 
n o s ba rcos , p o r exemplo , ao Alme-
g u e ? 

O b r i g a r a paga r 10 re is por pes-
soa , é mui to , m a s não havendo moe-
d a s de o r e i s como se p o d e r á p a g a r 
essa p a s s a g e m ? 

Dois m e n d i g o s l amen tavam-se ha 
d ias . Diziam eles que d- ixarão de re-
c e b e r m u i t a s e smo la s , p o r q u e n e m to-
d a s as pe s soas as podem d a r de 10 
r e i s . 

E talvês t e n h a m razão . 
A moeda de 5 re i s vem a fazer 

f a l t a . 
V e r e m o s na p rá t i ca . 

Prát ica censurável 

E' c o s t u m e cá na nossa t e r r a al-
g u n s grac iosos q u e ves tem capa e ba-
t ina q u e r e r e m m o s t r a r - s e cheios de 
verve, s o r r i d e n t e s e joviais t roçando 
a s pe s soas q u e em g r u p o visi tam 
C o i m b r a . 

S e g u e m as chamando- lhes japone-
ses e j ogando- lhes p i adas q u e mui tas 
vezes não p r i m a m pela de l icadésa n e m 
pe la mora l i dade . 

O facto r e p e t e - s e m u i t a s vezes ; é 
vu lg a r í s s i mo . C o n v é m , por i sso , p a r a 
c r ed i t o da nossa t e r r a , q u e o s r . 
comissá r io de policia dê i n s t r u ç õ e s 
p a r a q u e dois ou t r ê s a g e n t e s policiais 
a c o m p a n h e m s e m p r e e s t e s g r u p o s 
p a r a r e p r i m i r e ev i ta r tais abusos . 

R e c e n t e m e n t e ve io a es ta c idade 
u m n u m e r o s o g r u p o d e a lunas d a s 
Esco l a s Normais de Lisboa, compos to 
na sua quas i to ta l idade por m e n i n a s 
d e m e n o s d e 1 6 anos . 

Pois nem e s t a s e s c a p a r a m á de-
Rengraçada troça e revo l tan te p iada , 
(p ie podia admi t i r - se em q u a l q u e r se r -
t? o a f r icano, m a s n ã o n u m a c idade q u e 
t e m o deve r de se r r e spe i t ado ra pa ra 
os q u e nos h o n r a m com a sua visi ta, 
e n ã o m o s t r a r s e r t e r r a de se lvagens . 

Se e s s e s ta is m e n i n o s i m a g i n a m 
q u e m o s t r a m ass im se r g e n t e de espi-
r i t o , es tão e n g a n a d o s ; o q u e p r o v a m 
é q u e n u n c a t i ve r am n a s m ã o s qual-
q u e r compend io dos ma i s r u d i m e n t a -
r e s p rece i to s de civil idade. 

O a s sun to q u e de ixamos expos to 
m e r e c e a a tenção n ã o só da poíj- ia 
m a s da Soc iedade de Defêsa de Coim-
b r a , a n ã o s e r q u e q u e i r a m q u e desis-

t i a m d e vis i tar es ta c idade ; 

Retalhos hislórieos 
P a r a a p r e s e n t a r á critica dos mo 

d e r n o s , ou á ap rec iação dos his tor ia-
d o r e s s e m p r e ávidos de factos, que 
tanto e n g r a n d e c e r a m a nossa pá t r i a , 
seja me pe rmi t ido r a s g a r do livro da 
his tór ia , u m a pág ina i luminada p*los 
e x p l e n d o r e s da n^ssa antiga g r a n d e s a , 
e p e r f u m a d a pelos suaves a r o m a s da 
gent i lesa , da l i t e r a tu ra , 8 da poesia 
sen t ida e apa ixonada . 

E' ao pa lac iano, ao poeta , e ?.o 
m á r t i r do a m o r , a que venho de me 
r e f e r i r , e que c e r t a m e n t e os e r u d i t o s 
e os m e n o s ve r sados em l i t e ra tu ra , de 
sobejo devem c o n h e c e r : é — Bernar-
dim Ribeiro. 

Sem compe tenc ia pa ra t r aça r o 
esboço, ainda que m o ' e s t o . do que 
tanta ce leb r idade conquis tou no sé-
cu 'o x v i , pelo seu e levado ca rgo na 
côrte de D. Manuel i , corno m"ço fi-
dalgo, deixo o na fidalguia do^ s e u s 
d e v e r e s pa lac ianos , e l i ge i r amen te o 
aprec ia re i na es tancia g rand iosa e. su-
bl ime em que os fu lgores r ad iosos do 
seu esp i r i to lhe adoçavam os e sp inhos 
e desa len tos do seu coração d e v e r a s 
e n a m o r a d o . 

B e r n a r d i m Ribe i ro foi fidalgo esti-
m a d o , poeta e n g r a n d e c i d o e apaixo-
nado in fe l i s ! 

N) g é n e r o lírico que cult ivou Ci m 
o ma i s devotado es tudo e a mais su 
b id i inspi ração , sal ientnu-se no Solau, 
que é uma canção amorosa e t r i s te , 
ein q u e o poe ta , sob o p re t ex to de 
n a r r a r nm facto, se lamenta ma i s do 
q u e conta . E que o diga o seu livro 
de — Saudades t 

E efec t ivamente , Be rna rd in i Ri-
be i ro com o coração r a s g a d o pelos es-
p inhos d u m a m o r q u e j áma i s lhe 
podia s o r r i r , s em uma e s p e r a n ç a que 
lhe dulc i f icasse a alma gelada de dór , 
en t r egou- se , p o b r e s c i smador , á vida 
contemplat iva das noi tes de luar , quei-
m a n d o as fl ires da moc idade com as 
l á g r i m a s a r d e n t e s da s a u d a d e , a m a n d o , 
chorando e so f r endo s e m p r e ; p o r q u e 
o a m a r é s o f r e r , e o c h o r a r a conse-
quência do s o f r i m e n t o ! 

E ' p o r t a n t o devido a um p e q u e n o 
t r aba lho de inves t igação histórica do 
século x v i , que t r a n s c r e v o o segu in te 
d o c u m e n t o , i n t e r e s s a n t e pela n a r r a ç ã o 
e de valor pelo cunho da autent ic i -
d a d e . 

Nela encon t r a r ão os i lus t rados lei-
t o res da Gazeta de Coimbra u m a des-
crição, ainda q u e b reve , da g r a n d e s a 
e magnif icência do nosso velho Por-
tugal , no áu reo re inado de D. Manoel 
(o Venturoso) , b e m como valiosas Do-
tas b iográf icas do nosso poeta que vi-
veu a m a n d o e m o r r e u c a n t a n d o ! 

«Casamento da Infanta D. Beatr iz 
filha d'EI-Rei D. Manoe l ; 

e do que acontecêo 
a Bernardim Ribeiro 

Do consorcio d 'El-Rei D. Manoel 
com a Rainha D. Maria , sua s e g u n d a 
m u l h e r , nascéo em Lisboa no dia 31 
de Dezembro de 1504 a Infanta D. 
B e a t r i z ; q u e s e n d o do tada d e r a r a 
f o r m o s u r a não o foi m e n o s no desce r -
n imen to , e tão v i r tuoza , e amave l q u e 
era t ida na côr te por u m a p ssoa de 
s ingular m e r e c i m e n t o , q u a n d o a p e n a s 
contava d e z a s s e t e annos de idade . 

Por d i f f e ren te s vezes tinha a Du-
que Car los de Sabóia m a n d a d o ped i r 
a El-Rei D Manoel esta amave l , e re -
gia Senho ra para sua e s p o z a ; e tendo 
po r f im incumbido des ta del igencia 
com ca rac te r de E m b a i x a d o r ao seu 
C a m a r e i r o Mór o Barão de S . G e r m a n , 
e o u t r o s diplomáticos , começou se a 
a t t e n d e r a e s t e negocio que El Rei a té 
ali t inha d e m o r a d o . 

P r inc ip ia rão se as negociações , e o 
E m b a i x a d o r do D u q u e , e os min i s t ros 
que El Rei nomeou para e s t a s confe-
renc ias a ju s t a r ão em p: uco t empo as 
condicções dos d e s p o s o r i o s ; as q u a e s 
El-Rei i m m e d i a t a m e n t e acceitou; s endo 
u m a del ias , q u e El Rei D. Manoel, da-
ria em dote á Infanta sua filha cento 
e cincoenta mil ansados, e q u e o 
D u q u e e n t r e g a r i a de a r r a s a sua es-
poza vinte mil cada anno . 
- Publ icou se logo na côr te es te 

a jus te , a f izerão-se as devidas part ici-
pações ao D u q u e do que se t inha es-
t ipu lado . E em quan to os povos de 
Por tuga l , e de Sabóia ce l eb ravão com 
as ma io re s d e m o n s t r a ç õ e s de a legr ia 
e s t e ma t r imon io , s s prompt i f icava no 
Te jo u m a respe i táve l a r m a d a pa ra 
t r a n s p o r t a r a Niza a exelsa noiva . 

C o m p u n h a se a dita e s q u a d r a de 

dezoito navios de g u e r r a , os m a i o r e s 
qne a té se virão na E u r o p a , com al-
g u m a s , ga leo tas , ga l e r a s , e f r a g a t a s ; 
e esta f ro ta era c o m m a n d a d a por D. 
Mart im de Castel lo-Branco, Conde de 
Villa Nova de P o r t i m ã o ; q u e levou 
em sua companh ia qua t ro f i lhos , e t r e s 
g e n r o s . 

Foi t a m b é m com a Infanta o Ar-
cebispo de Lisboa D. Mar t inho da 
Costa, e ou t ros p re l l ados , a lem de 
mui tos cava lhe i ros . 

As Sr . 3 5 q u e a a companha rão , e 
se rv i rão f o r ã o : D. Maria de D. Dio-
nizio, i r m ã o de D. J a ime , D u q u e de 
B r a g a n ç a ; D. Leonor da Silva, Cama-
re i ra M o r ; D. Maria, f i lha do Conde 
de F a r o ; D. Maria , e D Joanna de 
M e n e z e s ; D. Izabel H e n r i q u e s , D. 
Ignez de Meli ) , D. Br i tes de Masca-
r enhas , D. Francisca de L a c e r d a , D. 
Ignez de Bri to, e ou t ra s S r . a s de dis-
t ineção. 

Era ex t r ao rd ina r i a a p o m p a com 
que se p r e p a r a r ã o todos os navios da 
e s q u a d r a , q u e es tavão gua rnec idos , de 
s e t ecen ta s peças de ar t i lher ia de b ronze 
de g ro s so ca l ib re . 

A náo St . 3 Ca ther ina de Monte Si-
nay, que t inha sido fabr icada na índ ia 
e r a a cap tanea a q u e se podia cha-
m a r u m palacio mar í t imo, e m g r a n -
deza, magni f icênc ia e a d o r n o : r e p a r -
tia se em sallas a r m a d a s de sedas , e 
damascos de d i f fe ren tes co res , tec idos 
de ou ro , gua rnec idos de f in í s s imos 
ga leões , e del icadas r e n d a s , do m e s m o 
me ta l . 

Cinco dias es teve a Infanta em-
ba rcada no Tejo , e via-se s o b r e as 
agoas des t e rio u m a nova p o p u l a ç ã o ; 
p o r q u e a s dezoito e m b a r c a ç õ e s , q u e 
es tavão anco radas em dis tanc ias p ro -
po rc ionaes , e d ' o n d e t remolavão p re -
sas ás an t enas , gavias , e enxa rc i a , 
g r a n d e n u m e r o de b a n d e i r a s , e ga-
lha rde t e s de tão va r i adas cores q u e 
a t ra ião a vista do a d m i r a d o e spec t a -
dor ; e s t a s emba rcações pois e s t avão 
r o d e a d a s d e n u m e r o s a quan t idade d e 
ba rcos , q u e vinhão de toda a p a r t e 
c a r r e g a d o s de pessoas , a f e s te ja r com 
d e m o n s t r a ç õ e s do ma i s s incero , e 
publico regozi jo o cazamento da vir-
tuosa Infanta ; q u e pela sua c a n d u r a , 
e b e n i g n i d a d e e r a o objecto do a m o r , 
e vene ração dos P o r t u g u e z e s . 

Chegado o dia da pa r t ida 10 de 
Agosto de 1521, foi El Rei, e toda a 
rea l familia a bordo d e s p e d i r - s e de 
sua filha: a Rainha da En teada , e da 
i rmã os Infan tes . Derão-se os ú l t imos 
abraços com in te rnec ido p r an to p ro-
movido pela força da s a u d a d e , que já 
se começava a sen t i r an tes da m e s m a 
s e p a r a ç ã o . 

No dia 19 de S e t e m b r o do m e s m o 
anno, t endo já chegado a a r m a d a a 
Niza, cazou Carlos III Duque de Sa-
bóia e Pr ínc ipe de P iamonte com es ta 
p rec la ra , e i l lus t re P r i n c e z a ; do q u a l 
foi r eceb ida com tão express ivo con-
t en t amen to , es t imações pub l i cas , e ge -
ra! a legr ia , que obr igou o D u q u e a 
m a n d a r cunha r m e d a l h a s com a effi-
gie de sua reg ia conso r t e . 

Os P o r t u g u e z e s c o n s e r v a r ã o s e m -
p r e saudozas l e m b r a n ç a s da s e p a r a -
ção des t a augus t a S e n h o r a ; p o r e m 
ouve um peito a q u e m es t a . auzenc ia 
p a r t i c u l a r m e n t e oppr imio de a m a r g o 
desgos to . 

Ó — H a v i a na côr te um Moço Fi , 
daigo c h a m a d o B e r n a r d i m Ribei ro-
q u e a lem d a s d is t in tas , e h o n r a d a s 
qua l idades que possu ia , e ra e s t i m a d o 
de todos pela melodia , e suav idade 
de s e u s ve r sos , em que f lorecêo tan to , 
q u e foi s ingu la r i sado a e s t e r e spe i to 
pelo g r a n d e Camões q u e lhe c h a m a v a 
o s e u Ennio. 

Compôz um livro a q u e in t i tu lou 
— Saudades = cheio de a d m i r a v e i s 
p e n s a m e n t o s , e affectos. 

Manoel de Far ia cert if ica se r el le 
o p r i m e i r o poe ta , q u e fez éclogas em 
l l e sp .mha , e Por tuga l . 

Ribe i ro amava ex t r emosa , e pu ra -
m e n t e a Infanta D. Bea t r i z , q u e a l em 
de se r mui to in te l l igente , e aprec ia -
dora da poesia , o honrava com be-
nigna a t tenção, e scu tando os s eus ver-
sos, q u e pelos t e rnos s en t imen tos q u e 
expr imião , não podião se r ouvidos com 
descu ido por q u e m t nha um coração 
in te rnec ido . 

Não podia Ribei ro s u p p o r t a r a 
pena com que a noticia do consorcio 
da Infanta lhe magoava o coração q u e 
um férvido, e oculto amor havia mui to 
t empo t i ranisava, a pe sa r da d i f fe rença 
da j e r a r c h i a ; obstáculo que es ta c e g a 
paixão s e m p r e d e s p r e z a . 

(i) Faria/ e Souza. Ewop. Portugi, 
om. ii; foi. 549, * 



CAZGTA DE COIMBRA, de 9 de Mato de 1913 

A partida da formosa Princeza foi 
para elle, uma venenosa seta que ibe 
t respaçou o coração, d 'onde nuiica 
mais saio. 

Em quanto a augusta familia como 
fica dito vai receber as ult imas despe-
didas desta illustre Senhora , e que o 
povo corre agitado ás praias a ver 
la rgar as vellas a tão bri lhante esqua-
dra , cuja magnificência espantou a 
E u r o p a : Ribeiro sáe de Lisboa, e vai 
collocar-se sobre o cume da mais alta 
rocha da apresivel C in t r a : de lá es-
teve com os olhos firmados no rico, e 
empavezado baixel, que conduzia a 
exelça Princeza, uaico objecto de todos 
os seus cuidados. 

Quando já o não alcançava com a 
vista, pareceo lhe que para quem tinha 
perd ido a for tuna de ver tão benigna , 
e virtuosa Senhora, t ambém se havia 
acabado o m u n d o ; e en t regando se 
só aos sent imentos que tal auzencia 
lhe inspirava passou muito tempo vida 
solitária naqnelle mesmo sitio. 

Ali é que compoz o mencionado 
livro que intitulou — Saudades — to-
mando por assumpto tanto as que a 
Infanta lhe tinha deixado, como as 
que ella levava da sua pa t r ia . 

Algum tempo depois Bernardim 
Ribeiro passou de irmitão da se r ra de 
Cintra a pe regr ino pelas nações da 
Italia, para onde part io , observando 
vagaroso todos os preciosos, e públicos 
monumentos das suas g r a n d e z a s : mas 
tendo por maior que todas o objecto 
da sua pena , resolvêo ir a Sabóia. 

Depois de chegar á capital soube 
que a magnanima Princeza, não tendo 
perd ido a piedade, tão própr ia dos 
Príncipes Por tuguezes , tinha horas 
cer tas em que vinha diar iamente a 
u m a porta do palacio dar com a sua 
própr ia mão esmola aos pobres que 
tractava como filhos, Ribeiro cheio de 
prazer por descobrir tão boa ocasião 
de ver com seus oíhos o objecto que 
tinha impresso no coração, se intro-
duzio disfarçado, com desprezível t ra je , 
en t r e os mizeraveis indigentes . 

Quando Bernardim Ribeiro ine bei-
jou a mão, e q. fitou nella os olhos, 
a Princeza immedia tamente o reconhe 
c ê o ; e depois daquelia su rp reza pró-
pria de tão inexperado aconiecimento, 
lhe pedio que não se detivesse na ci-
dade ; p o r q u e (lhe disse el la): « Já se 
acabarão os dias dos antigos intrete-
n imentos de palacio». 

Ribeiro ainda que magoado obe-
decêo a esta o rdem a que t ambém o 
obrigava imperiosamente o proprio 
d e v e r ; sem com tudo acceitar um 
g rande soccorro pecuniário que a 
Princeza lhe offerecêo, para a sua 
viajem. Tornou pois para Portugal , e 
foi viver na sua antiga solidão. 

E quando todo o universo parecia 
jazer ,em profundas t r e v a s : quando o 
escuro manto da noite cobria aquella 
t r i s te solidão, e que um silencio mais 
fúnebre que a mor te encher ia de hor-
ror o homem mais animozo que ten-
tasse t rans i tar por en t re os alcantila-
dos rochedos : é então que o extre-
moso Ribeiro veilava, escutando os 
propr ios malles nos t r is tes sons da 
sua maviosa lira. Suas vozes magoa-
das fe rem o a r . . . porem ninguém as 
o u v e : só o ecco dos escuros valles lhe 
r epe t em seus sons aíflictos. A força 
do seu pensamento lhe ext ingue pouco 
a pouco a da alma ; e em breve tempo, 
acaba com a morte seu amargu rado 
des t ino ; sendo victima de uma paixão 
tão notável, por tão virtuosa Pr inceza» . 

Coimbra. 
LEW CoiiiiEiA. 

Ecos da sociedade 
P A R T I D A S E C H E G A D A S —Partiu para 

Lisboa, onde se demora a lguns dias, 
o nosso amigo sr . Ricardo Diniz de 
Carvalho. 

A N I V E R S Á R I O S — Fizeram anos : Na 
segunda feira, o sr . Luiz Ser ra . 

Ontem, a s r . a D. Eugenia Augusta 
Veiga. 

A 'manhã , a s r . a D. Maria José Si-
mões Dias. 

" 0 Dia „ 
Recebemos deste nosso colega uma 

circular expondo os motivos porque 
suspendeu a publicação. 

A refer ida folha já hoje apareceu 
de novo á venda. 

Livros e Revistas 
Palito Métrico. — Num elegante vo-

lume de per to de 400 paginas, acaba 
a Livraria Neves de editar este conhe-
cidíssimo livro ha tantos anos esgotado. 

Livro dum humorismo e l inguagem 
genuinamente por tuguesa , fazendo evo-
car os antigos tempos da vida acadé-
mica, es tamos cer tos que será bem 
recebido pelos que em Coimbra pas-
sa ram os melhores anos da sua moci-
dade e que com saudade decorarão ao 
le-lo as tradições da velha boémia 
Coimbrã. 

O Palito Métrico é enviado franco 
de porte a quem enviar a respectiva 
importancia de 500 reis á Livrar ia 
Neves. 

Para reabilitar as forças 
Não deve empregar-se outro pro-

duto que não seja a Carne, Liquida do 
Dr . Valdes Garcia, se se quizer obter 
pm f.esult^do rápido e eficaz.. 

íiOIUIEI M PtSCADORES 
Dizem da Figueira da Fez que um 

telegrama recebido de Vieira (Leiria), 
dava a noticia dum barco de pesca 
som governo e 0 homens em per igo, 
pedindo snrorro . Saindo o rebocador 
Espadarte, v d t o u depois de aver iguar 
que os náufragos estavam salvos na 
praia do V i e r a . O barco era a lancha 
Primavera, do Buarcos, e pertencia a 
João Bolaia. Tinha saído para lançar 
redes na sexta feira, levando 20 tri-
pulantes. 

Foram trocados te legramas entre 
a Figueira e Vieira. Dizem que a ca-
tástrofe se dou ao norte do cabo Mon-
dego, iado o b a r o na corrente mar í -
tima até defronte de Vieira, mor rendo 
l i pe scado re s ; João Chau e f i lho, 
João Manuel Samarcos e filhos, Anto-
nio Mauuel Romão, Francisco Costa 
Gorda , Manuel Matoso e dois filhos, 
João e Vitorino Antonio Vidas, João 
Roque, José Simões Barreto, Manuel 
Joaquim Maia, Tristão Cacao Salvos, 
Joaquim Bolaia, João Barreto, Joaquim 
Palito, Joaquim Cego, Claudino Boieira 
e Henrique Piorro. 

Causou sensação e tr istèsa tal des-
graça. 

A maior par te dos pescadores mor-
tos deixam familia na miséria . 

Não sabem os entendidos a que 
atr ibuir o desas t re . O tempo no mar 
tem estado bom. 

Buarcos está de luto por tão triste 
acontecimento. 

âs Cotas Concentradas i 

FERRO 
BRAVAISI 

o nnidli aiali iNcn contn 
A f t l E B f l I A CHLOROSE 
A I I C I T I I A D E I I L I D A D I 

CORES PALUDAS 
L ToM» fkiraitias • 110, rue Ufaptb 

PARIS. Prospecto grátis. 

F E S T A S J ) A C I D A D E 
C O N V I T E 

Convidam-se os ranchos de adultos 
e de creanças que quei ram concorrer 
aos prémios dos festivais a realizar em 
Maio e Junho, no Parque de Santa 
Cruz, a inscreverem-se atè ao dia 8 
do cor rente , na Livraria Moura Mar-
ques, ao Largo Miguel Bombarda. 

C o i m b r a / 2 de Maio de 1913. 
O presidente da comissão central, 

J. R. de Moura Marques. 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 2 de Maio 

Entregou a Daniel Baptista, em-
prei teiro, o rebaixamento da es t rada 
de Montes Claros, cujo concurso t rês 
vèses ficou deser to . 

— Tomou conhecimento da ordem 
transmitida super iormente para o le-
vantamento dos fios telefónicos da es-
t rada da Beira, que embarassavam a 
montagem do fio condutor da tracção 
elecíriea. 

— Aceitou a oferta de Joaquim 
Gomes da Silva Gaio, do material ne-
cessário para a construção dum m u r o 
de supor te num caminho publico junto 
ás Lages. 

— Resolveu te legrafar ao ministro 
do fomento, agradecendo a sua pro-
po í t s de lei para a extinção do im-
posto de por tagem da ponte da Por-
tela. 

— Aprovou as contas relativas á 
gerencia de 1912, cuja receita cobrada 
foi de 185:165^087 reis, havendo um 
saldo que passou para o ano corrente 
na importancia de 4 :8050137 reis. 

— Resolveu manter a sua delibe-
ração respei tante ao fornecimento de 
agua e gaz e t ransformação dos can-
dieiros de i luminação publica para os 
festejos do bairro alto, por ocasião das 
festas da cidade. 

— Resolveu agradecer ao povo de 
Montemor, por iniermedio da respe-
ctiva Camara Municip.il, a amabilidade 
e defereucia com que ali foi recebida 
a ultima excursão de Coimbra. 

— Os impostos indirectos rende-
ram no mês anter ior mais 150171 reis 
do que em igual pe r ioJo do ano ante-
r ior . 

— Tomou eoã ' :c inv nlo do pare-
cer ílo advogado da Camara sobre o 
al teamento do largo do Poço e ruas 
circiv.jvisinhas, em que os proprietá-
rios téem direito a indemnisações. 

— Resolveu manter o atual regi-
men sobre o descanso semanal dos 
manipuladores de pão. 

Promoção 
Foi promovido á l . a classe e colo-

cado nas Caldas da Rainha, o nosso 
est imado conterranio sr . dr . Carlos 
Alberto Lucas, delegado do Procura-
dor da Hép-sbli-s e filho do nosso bom 
amigo e c o n s i d e r a d o comerciante de 
esta praça, s r . Jose Antonio Lucas . 

As noss|is felicitações. 

d i s t i l a o . C i í i m h r a 
Um grupo de cerca de cincdenta 

alunos dos di ferentes cursos da Es-
cola de Relas Artes de Lisboa acaba 
de real issr , a expensas da Caixa Es-
colar, u m a interessante viagem de es-
tudo a Coimbra, — cidade que, pelas 
numerosas obras de ar te que possue, 
sobretudo da época romanica e do pe-
riodo da Renascença, pelas recorda-
ções históricas, lendas e t radições, que 
lhe andam ligadas, pela belêsa incom-
parável das paisagens que a cercam, 
é excepcionalmente própria pa r a des-
pe r t a r em almas delicadas as mais vi-
vas e perduráveis emoções. 

Três dias se demora ram na velha 
e poética cidade do Mondego os jovens 
art is tas , que, acompanhados do sr . 
D. José Pessanha, professor de histo-
ria de a r te , visitaram a Sé Velha e os 
dois pequenos templos românicos do 
Salvador e de Sant ' ago, as ru inas da 
igreja de Santa Ciara , a igreja e o 
claustro de Santa Cruz, a Sé Nova, a 
igreja do Carmo, o musêu Machado de 
Castro, ainda não completamente or-
ganisado, o tesouro da Sé, o claustro 
de C;das, tão notável pelos raros e 
preciosos capiteis historiados, dos fins 
do século XIII ou do começo do sé-
culo XIV, que, muito pos ter iormente 
ali foram empregados , e as casas da 
Renascença em Sub-Ripas e na rua 
Joaquim Antonio d 'Aguiar tendo, ainda, 
es tudado trechos e f ragmentos de 
sumo interesse , como as ru inas da 
igreja de S. Domingos, o claustro do 
Colégio Novo, o pórtico do colégio de, 
S. Tomaz, etc. 

A respeiío de cada um dos monu-
mentos ou trechos observados, forne-
cia o sr . D. José Pessanha aos alunos 
as ini icsções históricas e criticas ne-
cessárias para lhes tornar mais util o 
es tudo, constituindo verdadei ras con-
ferencias as que ve r sa ram sobre a ar-
quitectura romanica, a a r te manuelina 
e a nossa pintura quinhentista. 

Na Sé Velha e no musêu Machado 
de Castro e ram os jovens art istas 
aguardados pelo sr . Antonio Augusto 
Gonçalves que, com a sua larga eru-
dição e o seu profundo conhecimento 
da a r te em Coimbra, lhes deu valio-
sas elucidações. 

Os alunos da Escola de Belas Ar-
tes visitaram também a Universidade, 
a Escola Industrial Brotero, em cujas 
oficinas lhes p rende ram a atenção in-
teressantes obras de marcenar ia e ta-
lha, serralhar ia e ceramica, e, por 
ultimo, o Jardim-Escola João de Deus. 

Prèsos politico* 
Seguiram para Lisboa, em vir tude 

de ordem telegrafica do ministério da 
justiça, os presos correcionais Antonio 
dos Santos Salgado, Augusto Gonçal-
ves Antonio João, Antonio da Silva, o 
Jesuíta, Gui lherme Antonio Frei tas 
Silva, Julio Dias, o Escravelho» Julio 
P e d r o Nunes, José Ramos, José Duar te , 
o Miròlho, Ventura da Silva, o Gam-
boa, que se encontravam na Peniten-
ciaria desta cidade. 

C o n t r i b u i e f i o p r e d i a l 
Já abr i ram para cobrança da con-

tribuição predi.il de 1912 os cofres 
das tesourar ias dos concelhos de Con-
deixa, Figueira , Gois, Louzã, Mira, 
Miranda do Corvo, Penacova, Penela, 
Poiares e Taboa. 

Até 10 oo corrente abrem os res-
tantes concelhos des te distrito, impre 
ter ivelmente. 

i a r a u 
E' ámanhã que se realisa no Tea-

tro Avenida a anunciada conferencia 
do s r . d r . Cunha e Costa, que chega 
no rápido da manhã , hospedando-se 
no . Palace H j t e l . S. ex . a d i sser ta rá 
sobre a Morte de Scott, na segunda 
par te do sarau que , como já noticia-
mos, consta dum admiravel programa 
e é em beneficio das escolas oficina e 
da Cova do Lobo. 

A casa eacontra-se quasi toda pas-
sada res tando apenas poncas cadeiras 
e camarotes . 

Concursos 
A Faculdade de Medicina marcou 

os dias 2, 3, 6, 10, 11, 14 e 16 de 
Junho pa ra o concurso de pr imeiros as-
sistentes de 2 . ' classe. 

São concorrentes os s r s . d r s . João 
Duarte dOl ive i ra e Geraldino da Silva 
Baltasar Brites. 

Fuga de presos 
Da Penitenciária desta cidade eva-

di ram-se no domingo á noite, dois 
presos políticos, Francisco e José Ma-
galhães, primos, de Celorico de Basto. 

Um estava cumprindo a pena de 
20 anos e ao outro faltavam lhe 15 
meses de prisão para completar a 
pena em que foi condenado. 

Os presos es t iveram na cosinha e 
daí subi ram a um telheiro que guarda 

' g rande porção de madeira , saltando 
d* is o muro d ? lado do Penedo da 
Saudade para a rua . 

Na segunda feira d« manhã pro-
i cedeu-se a uma investigação sobre esta 
' fuga , e como pa ra istg foi preciso 

conservar os p resos nas suas ce las ' 
estes es t ranhando o facto fizeram 
grande barulho, sendo preciso inter-
vir a força mil i tar . 

A fuga dos dois presos devia ter-se 
dado antes das 9 horas da noite. Foi 
a esta hora que se deu pela sua fal ta . 

Os presos só pódem ser visi tados 
ás quintas fe i ras e domingos e du-
rante o espaço de uma hora . 

EMI l iberdade 
E' ámanhã posto em l iberdade o 

preso correcional, de Lisboa, Antonio 
da Costa, o Almeida, que foi conde-
nado em 1 ano de pr isão, pena que 
expiou na Penitenciaria de Coimbra . 

E l e c t r i c o s 
Novamente pedimos que seja res-

tabelecida a car re i ra do electrico para 
os Olivais, ás 10 ,20 ou 10,30 da noite. 
Ha muita gente prejudicada com a 
falta desta car re i ra , que não pôde ser 
aproveitada pelas pessoas que vão aos 
animatógrafos. 
- A razão alegada da falta de passa-

geiros náo é justificada, por que mui-
tas car re i ras ha para a estação velha 
que téem pouco movimento de passa-
geiros e nem por isso se acaba com 
elas nem devem acabar . 

Estabeleceu-se o serviço da viação 
electrica em Coimbra mais para con-
veniência do publico de que para inte-
resse do município, que felizmente vê 
aumentar s e m p r e a receita que obtém 
desse serviço. 

Este serviço está a reclamar mais 
atenção e melhor organisação para 
que possa dar ao publico todas as 
vantagens que fôr possível . 

l i e s d e l i a r i a 
A celebração do Mês de Maria 

faz se nas igrejas de Santa Cruz, S. 
João d 'Almedina, S. Bartolomeu e Ce-
las e nas capelas do Seminár io e dos 
Grilos. 

" Diário de Coimbra „ 
Este nosso colega suspendeu a sua 

publicação por t e r em abandonado o 
t rabalho os t ipógrafos, isto devido á 
empresa os não a tender numa sua re -
clamação. 

Aluno» de Dire i to 
Os alunos dos t rês pr imeiros anos 

de Direito vol taram ontem a reuni r - se 
para t ra ta rem da sua pre tensão quanto 
aos exames de estado a que são obri-
gados por lei. 

Como se sabe, esta pre tensão está 
dependente do par lamento e vai sendo 
tempo de a resolver . 

O respectivo projecto de lei vai en-
t rar em discussão. 

Reunião de cursos 
Vêem reunir -se nes ta cidade, ainda 

este mês , dois cursos de quintanis tas 
de direito, um de 1878 e o outro de 
1903. 

Do pr imeiro f izeram par te , ent re 
outros , os srs . d rs . João José da Silva, 
juiz do Supremo Tribunal de Justiça; 
Antonio Osorio Sarmento , Henrique 
Costa Santos, Luiz Reis Torgal , Joa-
quim Hi !ario Alves, Miguel Guimarães 
Pes tana , Miguel Horta e Costa, etc. 

Visitarão a Universidade e os len-
tes de Direito do seu tempo e farão 
um passeio á Louzã. 

0 banquete realisa-se no Hotel 
Avenida. 

O curso de 1903 janta t ambém no 
mesmo hotel e prat icará uma obra de 
beneficencia en t regando a uma insti-
tuição de car idade as sobras da sua 
quotisação para esta festa . 

Deste curso f izeram par te , en t re 
outros , os s r s . d r s . Celorico Gil, José 
d 'Abreu , Antonio Horta Osorio, José 
Eugénio Fe r re i r a , Arnaldo Monteiro e 
Matos Cid. 

O curso de 1878 reune-se em 11 
e 12 do corrente , e o de 1903 no 
dia 24 . 

Protecção aos an imais 
O cabo n.° 4 da policia civica au-

tuou o carroceiro Estevam Seraf im, 
por t razer ao seu serviço uma m u a r 
com a boca muito ferida devido á se r -
ri lha, que lhe foi apreendida . 

Os nossos louvores as refer ido fun-
cionário. 

Donos de padarias 
Reorganisou-se a Associação de 

Classe dos Donos de Padar ias , tendo 
sido nomeada uma comissão adminis-
trativa até ser feita a eleição dos res-
pectivos corpos gerentes , o que foi 
part icipado á autoridade competente . 

Teatro 
Acha-se nesta cidade um g rupo 

d 'ar t i s tas espanhóis que vem dar uma 
série de espectáculos no Teatro da 
União Gera] dos Traba lhadores (antiga 
Escola Dramática Afonso Taveira) . 

Esse g rupo é dirigido por D. 
Manrique de Lara S^ará tendo como 
maesi.ro do grupo D Mari «nu Estelléo. 

Tem este g rupo ar t is tas cantores , 
bai lar inas, ilusionistas, etç. 

F 3 » 1 F : <* S jÀMCTOjSf 

mai: si:vpics e j icu 

para ter n e n é s r o b u s t o s e de 

KS5S O' * 

i h V . . í A i . „ * 

g -v-
1 

com base do cxcelkníc leite Sn;::so. § 

Benef icenc ia 
Do nosso es t imado amigo e con-

t e r r âneo s r . Amadeu Rodrigues Ama-
do recebemos uma car ta jun ta com 
uma ordem de 1 5 $ 0 0 0 re i s para pa-
gamento de ass ina turas da nossa fo-
lha, 5#000 reis para o Asilo de Men-
dicidade e 2 ^ 9 4 0 reis pa ra distr ibuir 
pelos pobres nossos pro teg idos . 

Cumpr i remos as ordens do s r . 
Rodrigues Amado, tendo já enviado 
ao s r . Conde do Ameal , pres idente do 
Asilo de Mendicidade, a importancia 
com que esta instituição é contempla-
da pelo refer ido bemfei tor . 

Agradecemos ao nosso presado 
amigo, em nome dos contemplados , 
os seus donativos. 

Apesar das muitas léguas que o 
s epa ram da sua t e r r a não se esquece 
dela, nem dos desprotegidos da sor te . 

Bem haja e que o fu turo lhe seja 
p rospe ro , como merece . 

A quantia de 2(5(940 foi distr ibuída 
em esmolas de 500 re i s pelas seguin-
tes necess i tadas . 

Terêsa de Jesus , mui to pobre e 
com filhos m e n o r e s , r u a do Pateo da 
Inquisição. 

Rita da Cruz, velha e doente , rua 
de Montarroio. 

Sara da Conceição, viuva e com 
f i lhos menores , rua Dr . João Jacinto. 

Maria Melo, muito pobre e aleija-
da , Montarroio. 

Maria do Pi lar , com 2 filhinhos, 
muito pobre e com o marido grave-
mente doente e sem meios de subsis-
tência, rua do Pateo da Inquisição. 

Maria Luzia, muito pobre , rua Di-
re i ta . 

— Também o nosso est imado con-
te r râneo s r . Gervásio Albano Batista 
de Sousa, que res ide em Africa, nos 
enviou uma nota de 5$000 re is do 
Banco Ultramarino que foi paga em 
Coimbra por 40800 reis, pa r a paga-
mento da sua ass ina tu ra , sendo o ex-
cedente 740 reis para os nossos po-
b res . 

Essa quantia foi en t regue em par-
tes eguais a Emilia Brandão, cega, 
rua do Castilho e ás 2 infelises crean-
ças ór fãs , rua do Pateo da Inquisição. 

Ao nosso bom amigo os nossos 
agradecimentos . 

Excursão 
No dia 8 do cor ren te , pelas 11 ho-

ras , deve chegar a esta cidade uma 
excursão de es tudo do professorado 
primário de Gouveia. 

Leite adulterado 
Foi enviada para o poder judicial 

a leiteira Terêsa Matias, de Casconha, 
Cernache , por vender leite adul terado. 

Espectáculos 
Decorreu com entusiasmo e corre-

cção o espectáculo realisado no do-
mingo no Grémio Operário, r epresen-
tando-se o drama Herança e a come-
dia o Sr. João José, além de recitação 
de monologos e cançonetas . 

Os amadores desta sociedade mais 
uma vês revelaram a sua aptidão, con-
quistando fartos aplausos. 

— Promovido pelo Grupo Drama-
tico Adelino Veiga, t ambém se reali-
sou o saran dramatico em honra do 
Part ido Republicano Por tuguês , o qual 
teve bas tante concorrência. 

Agradecemos os convites. 

Colónias balneares 
A junta de paróquia de Santa Cruz 

resolveu m a n d a r es te ano a banhos 
do m a r , á Figueira da Foz, 70 crean-
ças indigentes, que irão incorporadas 
com as protegidas da Cantina Escolar 
Dr . Bernardino Machado. 

Descanso semanal 
Os industr iais de padar ia , depois 

duma conferencia com o s r . governa-
dor civil, en t r ega ram ontem a este 
magis t rado uma represen tação em que 
dec lararam não poderem dar aos ope 
rár ios manipuladores e distr ibuidores 
o descanso semanal de 24 horas se-
guidas porque , segundo o ar t . 16.° 
do regulamento do descanso semanal , 
tem de fornecer pão fresco às segun-
das feiras aos hotéis e hospedar ias . 

Estão prontos a escalar os traba-
lhos de laboração por forma que se-
jam nivelados com os do> colegas com 
que até agora estão satisfeitos os ope-
rários, e dos quais, uns três, se di?i9 

que davam ao pessoal 24 horas se-
guidas, não obstante t e rem aver iguado 
se rem apenas 19 ho ra s . 

Não pódem admitir mais pessoal 
porque a laboração não dá para tal 
encargo. 

Vê-se que os industr ia is se empe-
nham em resolver a contenda levan-
tada pelos operár ios de modo satisfa-
tório, conciliando os in te resses das 
duas classes com os do publico e com 
a lei que , valha a ve rdade , t a m b é m 
merecem alguma atenção. 

B a i l e 
Decorreu muitíssimo animado o 

baile das flores real isado no domingo 
no Club Recreativo Conimbricense . 

A sala achava se ar t i s t icamente 
o rnamentada , devido aos esforços do 
do sr . Alberto Caetano que foi de uma 
incansavel actividade. 

Foi mais u m a pagina de ouro na 
historia do Recreativo. 

Felicitamos s inceramente a comis-
são de senhoras que promoveram es t e 
baile e que tanto concor re ram para o 
seu br i lhant ismo. 

Claustro f!e Santa Clara 
0 s r . director das obras publicas 

tendo visitado a igreja e claustro de 
Santa Clara e reconhecendo que es te 
carece de u rgen te r epa ração para evi-
tar mais rápida ru ina , resolveu man-
dar proceder a essa obra . 

Não se trata duma res tauração do 
claustro, que bem precisa é e bem a 
merece , mas duma limpêsa e r epa ros 
mais u rgen t e s . 

O s r . d r . Paulo de Bar ros pres ta 
assim um bom serviço ao precioso 
claustro de Santa Clara . 

Passaportes 
Na semana finda em 2 do cor ren te 

foram passados no Governo Civil de 
Coimbra, 44 passapor tes , sendo 42 
para o Brasil e 2 para a America do 
Norte e 1 bilhete de ident idade p a r a 
Santos. 

Acompanharam os emigrantes 13 
pessoas de familia, saindo portanto do 
distrito, para fóra do país na refer ida 
semana 58 pessoas . 

Animatografo 
Continuam agradando muito as ses-

sões de animatografo no Salão Central . 
As fitas téem sido magnificas, e 

portanto muito de agrado do publico. 
Também tem satisfeito o publico as 

importantes modificações por que pas-
sou o salão, que se acha nas melho-
res condições de segurança e comodi-
dade . 

A Emprêsa do Salão Central Cine-
matográfico da Associação dos Artis-
tas vem declarar , no intuito de desfa-
zer malsinações ou equívocos que a 
sua casa de espectáculos oferece, 
agora , com as impor tantes modifica-
ções que sofreu, toda a comodidade, 
não havendo um único logar donde se 
não veja per fe i tamente o palco, apre-
sentando o Salão um aspecto muito 
agradavel e confortável e para afirma-
ção disto, está ele patente á visita do 
publico das 11 ás 13 horas ou mesmo 
a quaisquer out ras , logo que ali se 
encontre o empregado e não haja en-
saio. 

A Emprêsa não se poupando a tra-
balhos nem a despesas e só na mira 
de bem servir o publico, mandou colo-
car no Salão ventoinhas electricas pa ra 
a renovação constante do a r . 

No que respeita a exibições de fi-
las, apresenta tudo que ha de melhor 
da nova emprêsa Bracarense , Gonçal-
ves & C.a , sobresaindo as da acredi-
tada marca Nordisk. Com respei to a 
variedades, a E m p r ê s a tem todo o 
cuidado na escolha das mesmas . 

A casa oferece todas as condições 
de segurança , não havendo outra 
igual; além de te r t rês por tas de 
said*, é construída de alvenaria sendo 
impossível dar-se incêndios. As fitas 
são corridas dentro duma casa de 
fer ro — cabine — podendo a rde r mi-
lhares de me t ros sem que o publico 
sequer dê pelo caso. 

0 motor sendo da melhor marca 
está colocado fóra do Salão, não ofe-
recendo per igo algum. 

Festas da c idade 
Comunica-nos o s r . José Baptista 

de Andrade , que não pode cont inuar 
a fazer pa r t e da comissão das fest!\ 
da cidade no bairro alto. 
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A S Í F I L I S 
de pele, reumalisiiio siliiilico» chagas cancerosas e Iodas as doenças 

provenientes de sangue impuro, enram-se com 
O D E P U R A T O L 

( I I A l t CA. R i : G I M T á i ) A ) 

— EM FORMA DE TITULAS — 

Que sobre todos os outros depurativos ou tisanas tem as seguin tes vantagens, que absolutamente garantimos: 

1.a — Não exigir dieta especial . 
2 . a — N ã o ser purgativo, evitando assim o incomodo e ainda o estado de f raquesa em que ficam os 

doentes t ra tados com todos os depurativos purgantes . 
Não ar ru inar nem sequer al terar o organismo do doente. 
Substi tuir com vantagem o 606 e as fricções e injecções mercuriais . 
Não ter nenhum sabor, visto que cada pilula se toma cora urr- golo de agua. 

acondicionado num pequenino tubo de buxo, de forma a potiur andar até na algibeira do colete. 
7.a — N ã o ser em regra precisos mais de G tubos para um t ra tamento completo, o que represen ta uma 

grande economia, sendo rar íss imos os casos era que seja preciso tomar mais alguns. 
8." — Fazer sentir g randes melhoras logo ao pr imeiro ou seguodo tubo, melhoras que só por si valorisam 

o medicamento. 
9.» — Abrir o apetite e dar o bem-estar ao doente. 
São estas as vantagens deste t ra tamento sobre todos os outros, que poderão ser confirmadas por mi lhares 

de pessoas que, sem exagero, teem tomado este p repa rado . Qualquer chaga ou placa sifilitica desaparece a 
olhos vistos, como por encanto, com este depurat ivo. Quem tiver a má sina de apanhar o cancro duro e 
tomar o I I K P U S t A T O L , garantimos que fica livre, para sempre , da mais ligeira manifestação. Em face 
d i s t o só ê sifilitico e só gasta dinheiro inutilmente quem quer. Q u e o s a i b a m t o d o s ! 

Tubo com 36 pilulas (9 a 1-2 dias de t r a tamento) , 13000 ró i s ; G tubos, 50000 ré is . Pelo correio, f ranco 
de porte . Todas as instruções vão jun tas aos tubos. 

A' venda em todas as boas farmácias. 

Depósito geral em Lisboa: Fa rmác ia Nobre & Martins, 35, rua da Mouraria, 37. A' venda no 
Porto na Fa rmác ia Dr. Moreno, Largo de 8. Domingos, 4 4 ; e em Coimbra na Drogaria Vilaça, r ua 
Fer re i ra Borges. 

O p e r a ç õ e s c i r ú r g i c a s 
No hospital da Universidade teem 

continuado a fazer se diversas opera-
ções, dando nós hoje noticia de mais 
as s e g u i n t e s : 

M. de 10 meses , foi operada de 
f rac tura cominutiva do craneo c°m 
hérnia eucefalica, pelo s r . dr . Daniel 
de Matos, auxiliado pelos s r s . d rs . Elí-
sio de Moura e Bissaia Barreto e anes-
tesiado pelo s r . d r . Azevedo Leitão. 

X. foi operado de fractura comina-
tiva exposta do frontal , com infecção, 
pelo s r . d r . Daniel de Matos, auxiliado 
pelos s r s . drs . Angelo da Fonseca e 
Bissaia Barre to e anestes iado pelo sr . 
d r . Azevedo Leitão. 

J. C. F. foi operada de recepção 
da vaginal por pachivaginalite direi ta , 
pelo sr . d r . Angelo da Fonseca, auxi-
liado pelo s r . dr . Bissaia Barre to e 
anestesiado pelo sr . d r . Azevedo Lei-
tão . 

J. C. foi operado de osteosintese 
do fémur pelo sr . d r . Daniel de Matos, 
auxiliado pelos quartanis tas s r s . Má-
rio Mendes, Sebastião de Frei tas e 
d r . Bissaia Barreto e anestesiado pelo 
s r . d r . Azevedo Leitão. 

Tempo 
Sfeijoon prevê a continuação do 

mau tempo por toda esta quinzena. 
Em alguns dias não só chuva, mas 

trovoada. 
Que bela pr imavera I 

l loubo 
Acompanhado de dois oficiais de 

deligencias, deu hontem entrada na 
cadeia de Santa Cruz, Manuel da 
Silva, o Marinha, vendedor ambulante , 
vindo da cadeia da comarca de Viia da 
Fe i ra , por esta não oferecer segurança 
e onde está pronunciado pelo cr ime 
de roubo, com ar rombamento . 

Museu .Machado de Castro 
Neste musêu t rata-se agora da 

instalação das colecções de ceramica, 
em que se encontram exemplares de 
g rande ra r idade e merec imento . 

Nomeação 
Foi nomeado in ter inamente admi-

n is t rador do concelho de Arganil, e já 
tomou posse, o s r . d r . Abilio Augusto 
de Brito e Nascimento. 

Hlovimento operário 
União Geral dos Trabalhadores. — 

Em sessão extraordinar ia r euo i ram-se 
no dia 5 os delegados a esta agre-
miação que resolveu en t re outros as-
suntos , os segu in tes : 

Ceder a casa a uma companhia de 
var iedades para dar uma serie de es 
pectaculos . 

— Aprovou por unanimidade a se-
guinte moção : 

Considerando que ao proletariado 
está sendo movida uma infame e re-
voltante pe r segu ição ; 

Considerando que além de 110 
operár ios p r ê s o s por questões sociais, 
foram também encer rados no Limoeiro 
os camaradas Carlos Rates e Antonio 
Henr iques por, no Funchal , pre tende-
rem realizar propaganda associativa; 

Considerando que téem sido inju-
r iados os sindicalistas, acusando-os de 
aliados com os monárquicos, sem que 
provem; 

Considerando ainda que foi impe-
dida a circulação do orgão operár io O 
Sindicalista; 

Considerando f inalmente que por 
motivo do movimento de Lisboa, que 
teve carac te r puramente politico, téem 
tentado envolver a classe operár ia , en-
ce r r ando a Casa Sindical ; 

A União Geral dos Traba lhadores , 
reunida em sessão extraordinar ia , re-
solve : 

1 — Protes tar energicamente con-
tra todas estas prepotências , visto que 
demonst ram uma tentativa contra a or-
ganisação sindicalista e seus organisa-
dores . 

2.° — D a r a sua adesão ao g rande 
movimento de protesto que se vai rea-
lizar. 

Associação dos cocheiros. — P a r a 
aprec iarem a at i tude do alquilador 
sr . Francisco Serrano, num conflito ha 
pouco sugerido com um seu emprega-
do, reuniu se a assembleia geral da 
Associação dos cocheiros, nomeando-
se uma comissão para se en tende r 
com aquele senhor . 

Audiência ordinária do dia 5 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio,.Almeida, 
acção especial pequenas dividas, re-
querida por Antonio da Costa, contra 
Manuel da Costa Mendes, ambos resi-
dentes em Brasfemes. 

Advogados, d rs . S o u s a Bastos ,e 
Macario. 

—Ao escrivão do 2.° oficio, Faria , 
execução requer ida por Maria José Si-
mões Dias, res idente nesta cidade, 
contra Fe rnando Alves Ribeiro e mu-
lher, res identes em Presalves. 

P rocurador , Rocha Fe r re i r a . 
— Ao escrivão do 3.° oficio, Ca-

listo, acção comercial pequenas divi-
das , r equer ida por José Maria Mendes 
d 'Abreu , residente nesta cidade, con-
tra bacharel Artur Sant 'Ana Leite , re-
sidente em Aldeia Galega 

P rocu rado r , Alberto Pi ta . 
— Ao escrivão do 4.° oficio, Cam-

pos, inventario de maiores , por obito 
de Francisco Domingues de Sousa 
Araujo, em que é cabeça de casal Ro-
drigo de Sousa Araujo, res idente nesta 
cidade. 

Advogado, dr . Gaspar de Matos. 
Carta precatória, vinda da comarca 

da Figueira da Foz, para nomeação 
de louvados e a r rematação de bens , 
extraída da execução que José Augusto 
Zuzarte dos Santos, da dita cidade, 
move contra José Luiz Mendes Pinheiro 
e outros. 

Procurador , Gabriel e Melo. 
— Ao escrivão do 5.° oficio, Per -

digão, execução requer ida por Fran-
cisco Mendonça, res idente nesta ci-
dade , contra Antonio Monteiro e mu-
lher , res identes em Fala. 

Advogado, d r . Vieira. 

O B I T U Á R I O 
Ao te rmo de prolongado sofrimen-

to, finou-se no domingo, ao fim da 
t a rde , a s r . a D. Josefa Doria de Pla-
nas, esposa es t remosa do s r . D. Jaime 
Pianas, socio da fabrica de lanifícios 
de Santa Clara. 

A bondosa senhora foi vit imada 
por diabetes de que sofria ha muito 
tempo. 

O funera l realisou-se na segunda 
feira de t a rde , sendo bastante concor-
r ido. Nele tomarem par te os operá-
r ios da fabrica, seguindo as operar ias 
atraz do foretro que foi conduzido ao 
cemíter io da Conchada num carro fú-
n e b r e puxado a duas pare lhas . 

Foram oferecidas diversas coroas. 
Ao s r . D. Jaime Planas, aos seus 

filhos e cunhado sr . Luís Doria e mais 
familia enlutada os nossos sentidos pé-

— Está de luto pelo falecimento 
de sua sogra, o estimado operár io s r . 
João P i n t a l g o . 

Sentidos pêsames a toda a familia 
enlutada. 

— Pelo falecimento, na Figueira 
da Foz, do s r . Miguel Nunes de Serra 
e Moura, secretário aposentado da 
adminis tração daquele concelho, es tão 
de luto o sr . Francisco Maria Holbeche 
Fino. inspector de f inanças e sua es-
posa. 

Enviamos-lhes o nosso car tão de 
pêsames . 

CURIOSIDADES 
Houve um imperador da R ú s s i a -

ha pouco mais de sessenta anos — 
que ofereceu de p r e sen t e ao Shah da 
Pérsia um leito de cristal macisso, 
lodo resplandecente de pra ta , com 
colunas de cristal , d e g r a u s de vidro 
azul e dois repuxos d 'agua aromatica 
aos lados. 

Ao clarão das luzes tudo aquilo 
produzia um efeito fantástico, tendo o 
murmur io da agua aromatica a parti-
cularidade de fazer adormecer o mais 
res is tente ao sono. 

Abderam viveu no século X. 
Foi o m a h poderoso Califa de 

Cordova A sua vida foi uma ser ie não 
interrompida de p razê res e felicida-
des. 

Depois de mor to encontraram-lhe 
num livro as seguintes pa lav ras : 

«Ha mais de 50 anos que vivo vi-
torioso, em paz, amado por meus vas-
salos, temido pelos meus inimigos, res-
peitado pelos meus aliados. Poder , 
r iquêsas , honras e p razeres tudo go 
zei alem dos meus desejos. Nada fal-
tou para que todos me repu tassem o 
homem mais feliz. 

Tolavia contei com o maior cuida-
do os dias em que fui rea lmente di-
toso, e achei que não passavam de 
14. 

N3.) confies, pois, ó homem, na 
felicidade t e r r e s t r e . » 

AGRADECIMENTO 
Antonio Luís da Conceição, Anto-

nio dos Santos Fer re i ra , Genoveva dos 
Santos Fe r r e i r a , Manuel P i res , Maria 
Isabel Fe r re i ra Pires, Vitor José dos 
Reis, Laura dos Santos Fe r re i r a e 
Ascenção dos Santos Fe r r e i r a , respe-
ctivamente pais , avó, padr inhos e tios 
agradecem aos ex.m o ! s rs . d rs . Cipriano 
Rodrigues Dinis e Frei tas Costa o zélo 
e carinho com que t r a t a ram o seu 
querido filho, neto, afilhado e sobri-
nho Antonio dos Santos Ferre i ra , na 
sua longa doença até á mor te , bem 
como egual agradecimento fazem a 
todos os que o visi taram e acompa-
nharam de casa á igreja e desta ao 
cemiterio. 

Coimbra, 5 de Maio de 1913. 

Casa na Avenida Navarro 
A R R E N D A - S E 

Para t ra tar na Praça 8 de Maio 
n.° 19 1.°, das 3 ás 5 da t a rde , todos 
os dias. 

I.EGIONISTA 
Pessoa com longa pratica de fran-

cês e italiano, léciona em sua casa ou 
em casa dos alunos. 

Informações, — Rua do Visconde 
da Luz, 14. 

J E ^ T Í 
Associação dos Artistas de Coimbra 

C i N Í M A T D G R A F G E V A R I E D A D E S 
Empresa Rodrigues Marques & £ . a 

HOJE - 4 a feira, 7 de maio — HOJE 
is 20 hms e 15 minutes (3 ' / Í ) 

1.° — Sinfonia 
2.° — Moço assis tente 
3.° — O castigo 
4 0 — Serrano de La Fuente 
õ." Filho prodigo 
6.° — Ilhas de.-ertas 
7.° — FELISA FLORES ( d e s p e d i d a ) 

INTERVALO 

1.° 
2.° 
3.° 
4.° 
5.° 

6 .° — 

Sinfonia 
Mistério do bosque 
0 Dever 
Ser rano de, la Fuente 
MOEDA D'0UR0, Ata darte 
de 1:500 metros em 3 par tes 
— Nordisk 
FELISA FLORES. 

Neste sa 'ão predomina em fitas a 
marca Nordisk, pois é como todos sa-
bem, a melhor . 

Montemor. 4-5-913. — C o n s t a q u e 
a confraria do SS. desta vila manda 
celebrar a festa ao seu padroeiro , no 
dia 25 do corrente. 

Somos crentes e gostamos duma 
festinha de igreja, porém a mêsa de-
monstrar ia o seu zêlo administrativo e 
até religioso, deixando de fazer a festa 
no corrente ano, mas aplicando esse 
dinheiro a obras indispensáveis de que 
carece a capela aonde está erecta a 
confraria . 

As grades parecem dum estabulo, 
castiçais velhos de formas diversas , 
flores boas para o lixo, o retábulo todo 
rôto, cortinas ròxas a subst i tuírem as 
encarnadas , que de ha muito parece 
se inut i l izaram: ora em pr imeiro lo-
gar seria melhor colocar a capela a al-
tura devida. 

Chamamos, pois a a tenção dos me-
zarios para o caso, sem comtudo os 
submete r a censuras . Muitas vêses 
deixam-se de fazer as coisas por falta 
de iniciativa. 

— Consta-nos que o telhado da 
igreja dos Anjos ameaça ruina, cho-
vendo já na abobada da capela nova. 
A quem competir chamamos a atenção 
para es te estado da ruina que a dar-
se constituiria um verdadei ro crime 
para a nossa hi toría, para a arquite-
tura e para a religião. 

E' um monumento nacional rela-
cionado com as nossas glorias d 'a lèm 
m a r que exige, para o bom nome de 
Por tugal , a sua conservação e evita-se 
que o glorioso Diogo d 'Azambuja fique 
so ter rado nas abobadas da capeia 
mór , as quais não resis t i rão se conti-
nua r a chuva. 

Providencias, senhores , providen-
cias. 

— 0 mau tempo continua e nem 
parece estarmos em tão linda fase da 
Pr imavera . Até o pobre rouxinol ainda 
não pôde deliciar-nos com os seus cân-
ticos. — C. 

Associação de Classe dos Reven-
dedores de Vinho a Retalho do 
Concelho de Coimbra 

2.° A V I S O 
Por ordem do Pres idente são con-

vidados todos os sócios a comparecer 
no dh 8 de Maio de 1913, ás 20 ho-
ras (8 da noite), na rua da Moeda, 
n.° 42, 2.° 

ORDEM DO DIA 
Descanso semanal e outros assun-

tos. 
Coimbra, 4 de Maio de 1913. 

O Secretário, 

David Leandro. 

SIFILITICOS 
ESTAMOS NA PRIMAVERA 

"CUitai , portanto, as manifes-
* J tações sifiliticas, tão fre-

quentes nesta estação do ano, to-
mando o mais poderoso preven-
tivo e único purificador de sangue 

DEPURATOL 
(DE ORIGEM ALEMÃ) 

Suprema vantagem sobre to-
dos os outros depurativos e tisa-
nas ! P repa rado quasi uuiversal l 

Tubo com 36 pilulas, 9 a 12 
dias de t ra tamento, l $000 r é i s ; 
6 tubos, 5$000 réis. Peio cor-
reio, franco de porte . Dá se a 
quem pedir este p reparado um 
exemplar do livro scieutifico, 
instrut ivo e i lustrado e dum in-
comparável va lo r : O P e r i g o 
social das doenças verte-
rias. Este livro traz descrito 
em todas as suas fases e perío-
dos o estudo completo da sífilis 
e suas terr íveis consequências. 

Ped idos : ao depósito geral 
em L I > B 0 . \ : Farmácia Nobre & 
Martins, 35, Rua da Mouraria, 37. 
A' venda no Porto, na farmácia 
d r . MORENO, Largo de S. Do-
mingos, 44. e em Coimbra na 
drogaria VILAÇA, Rua Ferre i ra 
Borges . 

P r e v e n ç ã o : — Este pre-
parado não precisa de atestados, 
cartas e entrevistas , como mui-
tos outros, para es tampar em 
jornais , pelo descrédito em que 
caiu no conceito do publico este 
genero de r ec l ame ; aceitamos 
sim e agradecemos a propaganda 
anónima e individual feita pelos 
indivíduos já curados ou em tra-
tamento. Essa é a única que 
nos convém. 

Rendas de Peniche 
Senhora competentemente habili-

tada , pela Escola Industrial de Peni-
che, ensina a fazer este sistema de 
r enda . 

Garante-se toda a perfeição no 
ensino. 

Na farmacia Gomes, Olivais, Coim-
bra , se p re s t am as indicações neces-
sárias. 

ARRENDA-SE 
Arrenda-se o 3.° andar , do prédio 

onde está instalada a fabrica de bola-
chas da rua da Moeda. 

Para informações, Praça da Repu-
blica, 

A cura rapida da 

Anemia, Clooser, Febres pa lus t res 
ou s e z õ e s 

obtem-se com a 

umarrheniiia 
Gama e consideráveis melho-

ras na Tuberculose. 
Na C o n v a l e s c e n ç a da maior 

parte das doenças é insubstituível. 

Em poucos dias de tratamento nota-se 
aumento de pêso, de apetite e recupera-
mento de forças. 

Premiada nas exposições de Lon-
dres , Par is , Roma, Anvers e Génova, 
com 5 grandes prémios e 5 medalhas 
de ouro. Na de Rarcelona — m e m b r o 
do jur i — As mais altas recompensas . 

Frasco §1 e. 
A' venda nas boas farmácias 

Depósito em COIMBRA — Farmá-
cia Donato & C . \ — FIGUEIRA DA 
FOZ — Farmácia Sotéro, etc. — Depó-
sito geral—-Farmácia Gama —Calçada 
da Estre la , 118 —LISBOA. 

Tosse; E GRIPE — C u r a m - s e 
rap idamente com o.Ya-

rope Gama de creosota lacto-fosfatado. 
Frasco 61 c.—Depósitos: os mesmos da 

Q i l i l i R R H D U M A 

Consultório para tratamento 
de boca e dentes 
BOCHA MÂHSO 

MÉDICO 
>•< 

(Armando de (Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 54-1 

(Frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

OLEO PURO 
DE 

FIGADO DE DACALBU 
(TERRA NOVA) 

Executa encomendas di rec tamente 
JOAQUIM DE SOUSA GOMES 

Rua Engenheiro Silva 
F I G U E I R A DA F O Z 

4nalises ds $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rminar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portát i l , mais simples o 
mais economico. 

Preço completo, | | 5 0 0 
João Vieira da Silva Lima—Coimbra mmmm * • • * # # # 
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CkSi 0 ' 
D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Bua do Visconde, da Luz, 92 

f"!! t M IS " ; A 
F A Z E N D A S B R Ã 

G r a n d e sor t ido em pa-
nos de lrnho e a toalha-
dos , de G u i m a r ã e s , 

o 
C o b e r t o r e s de lã e al-

godão ; l ãs p a r a ves t idos , 
em p r e t o e côr ; camiso-
las ; p e ú g a s em lã e al-
g o d ã o , p a r a h o m e n s e 
c r eanças ; m e i a s p a r a se-
n h o r a s e c r e a n ç a s . 

0 
C a s i m i r a s e chevio tes 

p a r a fa tos d ' h o m e m . « 

P a n o s b r a n c o s e c ru s 
e n f e s t a d o s ; bons p a n o s 
famí l ias e a c a m b r a i a d o s 
p a r a enxovais ; man t i l has 
e lenços de s e d a ; s o m -
b r i n h a s e g u a r d a - c h u v a s 
p a r a h o m e n s e s e n h o r a s . 

Calçado pa ra t r a ze r era 
casa , em l iga, c a r n e i r a , 
lona e f e l t ro . 

0 
Calçado p a r a c r ean -

ças . 
0 

Camisas 
Colar inhos 

G r a v a t a s 
e 

Luvas 
0 

M a n d a m - s e a m o s t r a s 
a quem 

a s r e q u i s i t a r 
0 

VENDAS A DINHEIRO 

Depós i to d a s - b e m conhec idas e a c r e d i t a d a s m a q u i n a s M e m ó r i a . E ' a maqu ina de cos tu ra 
ma i s p e r f e i t a , ma i s sól ida, e l egan te e s i lenciosa. Coze, bo rda e executa com inegualavel pe r fe ição 
os ma i s difíceis t r a b a l h o s de cos tu r a . Ven« !as a p r e s t a ç õ e s e a p r o n t o p a g a m e n t o , com g r a n d e s 
d e s c o n t o s . Ha s e m p r e á v e n d a : agu lhas , oleo e o u t r a s p e ç a s , em ss-oarado, por p reços mód icos . 

® Fabrica mecanica de parafusos 

S EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
2 R. das Fontainhas, 27 e 2 9 -
m » " • L I S B O A • 

F l S l P l V a l 0 t ' a a e spec ie d e p a r a f u s o s , 
f f c l U I I t d p o r c a s , an i lhas , r e b i t e s , p a r a -
fusos p a r a caixilhos e can ta r i a , di tos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c r a m p o n s , p a r a f u s o s de écli-
se e o u t r o s acesso r ios de ma te r i a l p a r a cami-
n h o s d e f e r r o , g r a m p o s pa ra c o b e r t u r a s m e t a -
licas, f i ve l a s p a r a f a rdos de cor t iça , p a r a f u s o s 
p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a c h a r r u a s , s u p o r t e s 
p a r a l inhas t e l eg rá f i cas , e tc , e tc . 

S a t i s f a a - s e d e p r o a * t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , p o r h a v e r s e m p r e e m d e p o s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

laiios J. SIIOLLER 
ALEMÃES 

• ENVIAM-SE CATlLOiOS 
€ 1 
m m m ^ m m m m m m ^ m m m m m ^ m 

São os m e l h o r e s q u e s e f a b r i c a m . 
A r m a d o s n u m a s ó peça d e f e r r o , 

c o r d a s c r u z a d a s e sonoro t a m p o h a r -
mónico . São os ú l t imos m o d e l o s ale-
m ã e s , p r e f e r i d o s po r t odas a s ce lebr i -
d a d e s , pe lo s eu a c a b a m e n t o , repe t i -
ção mecan ica , e f e r índo-se a nota , ou-
ve-sa po r a lguns s e g u n d o s u m t i m b r e 

J ave ludado e firme, o q u e não sucede 
com o u t r o q u a l q u e r p iano . Sus ten-
t a m p o r m u i t o t e m p o a af inação de-
vido ao c r a v e l h a m e e s t a r f i rme sob 
u m a placa de f e r r o . 

Garan t idos po r 10 anos con t ra 
q u a l q u e r de fe i to d e c o n s t r u ç ã o . P a r a 
ma i s e sc l a r ec imen tos d i r ig i r a José 
An tunes , Fi lho, Rua da Manu tenção 
Mili tar , 9 e 11 — COIMBRA. 

PADARIA PROGRESSO 
DE 

António Nunes da Cunha 
RUA DA SOFIA, 48 - 50 

AOS A&RICULTOREi 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

Cfri 

M A R C A -

VIEIRA LHA &S 
REGISTA 

^ Õ i i W i p l'*** 
Bua do Gazometro — ao Arnado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as p l a n t a s segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, p o t a s s a e c a l . 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos c o m referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

O p r o p r i e t á r i o des t a ant iga e b e m 
conhecida pada r i a , q u e tão b e m t e m 
se rv ido o publ ico com o seu boni fa-
b r i co de pão de todos as qua l idades , 
toste doce, e tc . , a caba de iniciar no 
seu e s t abe l ec imen to o f ab r i co de l»ã :> 
I n t e g r a l , aconse lhado aos d iabé t icos 
e a doenças do e s t o m a g o e in tes t inos . 

T a m b é m se encon t r a á venda na 
Mercea r i a Avenida , L a r g o Miguel Bom-
b a r d a . 

Café Higiénico 
S e m Cafe ína 

S e m per igo a lgum 
p a r a a s a ú d e 

Aroma íe s a b o r pe r fe i tos 
Vênde-se em Coimbra na 

gabacaria <Anárade 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 9 

Te le fone n . ° 2 7 o 

P a c o t e — S o o r é i s 

ANTONIO DE SOUSA 
Praça da Républ ica 

C O N D E I X A 

E n c a r r e g a - s e d e v e n d e r p o r j un to 
q u a l q u e r porção d e a r r ô s nac iona l , 
p r o c e d e n t e dos c a m p o s d e A n o b r a , 
Montemor o-Velho, e t c . , d a s m e l h o r e s 
qua l idades e o ma i s c u i d a d o s a m e n t e 
fabr icado, como p o d e s e r con f i rmado 
pe los p r i n c i p a i s negoc ian te s de Coim-
b r a . 

PIANO 
Alugn-se , o u vende- se u m , e m 

mui to bom uso , por 1 3 3 $ 0 0 0 ré i s . 
C o m p r a m - s e p ianos u s a d o s . 
Rua da Manutenção Militar n .° 9 e 

1 1 . - C O I M B R A . 

K) DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOiP h L FESKSIE4 
ifcíia dai» . tSacaMsoetros 

L I S B O A 

E s t e o leo , o m a i s p u r o no seu ge 
n e r o , r e c e b i d t u i i r e e t a r o e n t e d a T e r 
ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , é ven-
dido e m g a r r a f a s d e m e i o l i t ro , oi ta-
vo, c a p s u l a s e avu l so , aos p r e ç o s de 
L i sboa . 

D e s c o n t o s conv ida t ivos p a r a p b a r -
m s c i a s e d r o g a r i a s . 

Depos i to e m C o i m b r a : 

Aaioiíio Fernandes í Filho 

Loteria 
Quinta feira 12 de Junho 

Premio m a i o r — 9 0 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
as e x t r a c ç õ e s , á v e n d a na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
S É D E ! l * r « w d a s A n , e l a s 

| A v e n i d a N a v a r r o 
Filial: R. Idiiaráo Coelho, 74 * 80 -

(Antiga rua dos Sapateiros) 

280 REIS 
ISQUEIROS 
FREIRE - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, cm Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

AL VIÇARAS 
Dão-se a q u e m d é r i n fo rmação da 

ig re j a , cape la , ou p r o p r i e d a d e , o n d e 
s e encon t ra u m a f i g u r a d e p e d r a , d e 
g r a n d e s a a p r o x i m a d a m e n t e m e t a d e d o 
na tu r a l , e q u e r e p r e s e n t a um s a n t o 
s e n t a d o , e s c r e v e n d o s o b r e u m a t ira 
d e p e r g a m i n h o . 

Rua dos Cout inhos , n . 32 . ° 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de aluguer 
José da Granja 
Escr i tór io — C a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 

C O I M B R A 

Venda de carros 
M a n u e l J o s é d a C o s t a S o a -

r e s , de COIMBRA, t e m p a r a v e n d e r 
na sua o f i c i n a : 

Um Char-à banes, uzado . 
Dois Faetons, u zados . 
Um Faeton, novo , p a r a um ou dois 

cavalos . 
U m a Milord, e m b o m u z o . 
Uma Milord, nova . 
Dois Caleches, u z a d o s . 
Dois Coupés, u z a d o s . 
Um Coupé, novo . 
U m c a r r o p a r a s e r p u x a d o p o r u m 

pónei. 
U m a c a r r o ç a . 

Carpinteiro civil 
P r o j e c t o s p a r a c o n s t r u ç õ e s 

F a z e m - s e por preços rasoaveis 

A. G. LEMOS 
R u a P e d r o Cardoso , 4 1 

C O I M B R A 

PIANO PARA ESTUDO 
Vende - se e m b o m u s o n a r u a Ve-

lha . n.° 15, — C O I M B R A . 

Ama de leite 
Oferece-se u m a d e p r i m e i r o leite. 
E ' saudave l e mui to r e b u s t a . 
I n fo rmações n a t ipogra f ia d e s t e 

j o rna l . 

VENDE-SE 
Casa chalet em bom local . 
Eléc t r ico á po r t a . 
O encarregado, o solicitador—-Fer-

reira Arnaldo. 

AOS CASADOS 

Velas cLErbon 
ANTI-CONCEPCIONAIS 

( i ^ o i t f i u L i F R . i x c e m . - i ) 

Medicamento i n t e i r a m e n t e inofensivo e de r e s u l t a d o 
a b s o l u t a m e n t e ga ran t ido , p a r a ev i ta r a p r o s r e a ç ã o 

I N S T A S velas não con téem 
" c o m p o n e n t e s nocivos á 

s a ú d e , de 1'òrma q u e q u a l q u e r 
s enho ra a s p ô d e uza r , e m q u a n t o 
es t ive r em idade de c o n c e b e r , 
s e m o min imo rece io . São ainda 
c o m p o s t a s de an t i sep t icos , o q u e 
as to rna mais ap rec iave i s , p e l a s 
suas boas qua l idades de h ig iene , 
ev i t ando e c u r a n d o ass im c e r t a s 
d o e n ç a s mu i to f r e q u e n t e s n a s 
s e n h o r a s . 

São mai s p e q u e n a s q u e u m a 
aze i tona , de m a n e i r a q u e , dis-
so lvendo-se r á p i d a m e n t e , n ã o 
c a u s a m a mín ima i m p r e s s ã o . 

E ' como se n a d a u z a s s e m 1 
E' es ta a f o rmu la do maior 

c o n s u m o em todo o pa í s , e de 

ex t r ao rd iná r i a venda no e s t r a n -
ge i ro , s o b r e t u d o na Alemanha 
e F r a n ç a ; e todos que q u e i r a m 
um p r e p a r a d o de garantia e 
segurança d e v e m regalar lodos 
os outros, q u e , nem p o r q u e r e -
r e m imi ta r as p e q u e n i n a s Velas 
dlirbon ou p o r s e r e m ma i s ba-
ra tos , podem m e r e c e r a con-
f iança de n ing uém-

J u n t o a cada caixa vai o l ivro 
ins t ru t ivo « E f e i t o s , causas e 
vantagens das Velas d'Erbon 
l ivro e s t e q u e lodos os casados 
d e v e m le r e q u e se dà g r á t i s a 
q u e m o p e d i r . 

S u p r e m a v a n t a g e m s o b r e to-
dos os p r e p a r a d o s e a p a r e l h o s ! 

Que n i n g u é m o d u v i d e ! 

C a i x a d e 5 » v e i a s 2 # 0 0 0 
C a i x a de 35 v e l a s 1$%00 

Pelo co r r e io — p o r t e g r á t i s — indo como a m o s t r a ; ou ma i s 
100 ré i s , indo l ac rado e p e r f e i t a m e n t e ocul to . 

D e p ó s i t o g e r a l p a r a P o r t u g a l , c o l ó n i a s e B r a s i l : 

FARMÁCIA NOBRE & MARTINS 
35, Rua da Mouraria, 37 

L I S B O A 

DEPOSITÁRIOS NAS PROVÍNCIAS: no PORTO, F a r -
mácia Dr . Moreno, L a r g o de S. Domingos , 44 . Em COIMBRA, 
Drogar i a Vilaça, Rua F e r r e i r a Borges . Na FIGUEIRA DA FOZ, 
Farmác ia So té ro , P r a ç a Nova. Em BRAGA, F a r m á c i a d o s 
Ór fãos , P r a ç a Munic ipal . 

T e n d o s ido e s t a casa a p r i m e i r a a 
anunc ia r u m p r o d u t o d e s t e g e n e r o 

e d e s p e r t a n d o es t e o ape t i te a vár ias imi tações q u e u l t i m a m e n t e 
t é e m apa rec ido , p r e v e n i m o s o publ ico de q u e as VELAS D'ER-
BON nada t é e m q u e ver com e s s a s imi tações e que , p a r a maior 
s e g u r a n ç a , todos os ped idos d e v e m s e r d i r e c t a m e n t e fe i tos aos 
s e u s depos i t á r io s . 

Prevenção: 

<s 

FIDELIDADE 

C, 0Á • f , 

F U N O A D A Ç M i S 3 5 
S(?de em L i s b o u 

Çorrespoodeule em èoiaurt» 

Basília te d'Andrade, sucessor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

CAPITAL—1.344^0001000 
Fundo de reserva 538 :137$359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Deposites 98 :8831570 

Total 637 :020$929 

Indemnizações, por prejuízos, pagas atê 
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Poi i 
torna seguros cocíra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, esta 
<v f l a t o s e r i s c o s s o a r : t i m o s . 

Palha enfardada 
de I.a qualidade 

f e n d e m 

F R A N C I S C O F E R R E I R A & C . A 

Rua da Moeda, 79 -81 

C O I M B R A 

Dispenseiro 
bi i i tado p a r a e s t e logar no COLÉGIO 
MODERNO. 

T n i v A i n A P rec i s a - s e , q u e se ja 
L l H U I I O activo. Dá-se bom or -

d e n a d o , m e r e c e n d o - o . 
Flor do Japão, r u a da Sofia — 

COIMBRA. 

I d e v ê r 

C o m p r a i 
Os belos n u m e r a d o r e s , os magn í -

f i c o s c a r i m b o s , s i n e t e s pa ra l ac re , r o u p a , 
sê los e m b r a n c o p a r a r e p a r t i ç õ e s . 

CHAPAS, BANDEIRAS e L E T R A S , 
fe i t a s c o m e s m a l t e e spec ia l l u m i n o s o , 
l indas p a r a o s e s t a b e l e c i m e n t o s . 

Registada 

A g u a s p a r a p i n t a r o cabe lo , b a r -
b e i r o e m c a s a . 

T ipograf ia d e a lg ibe i ra , e t c . , e t c . 

A 4S980 RÉIS 

P r e n s a s , sê los de se la r a b r a n c o , p a r a as 
r e p a r t i ç õ e s , com as a r m a s da Republ ica e os < 
d i z e r e s s e g u n d o o d e c r e t o de 16 de f eve re i ro de 1 9 1 2 . 

T u d o b a r a t í s s i m o d a 

§rande casa freire-@ravador 
Vendidos em COIMBRA pe lo s e u r e p r e s e n t a n t e 

N E R Y L i k O E I R A 
Expos ição p e r m a n e n t e , g r a n d e r a p i d ê s nos t r a b a l h o s 
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k A:>;•.!!.\i Til' 
Ail . fF4i1r-;.• 

fsteo ;'a Inquisição, 27 (telef. 351 —COIMBRA 
llhliMANO niiSEIKO AUliOBAS 

PUBLICAÇÕES—Anúncios, 30 réis cada linha; repetições, 20 réis; 
comunicados, cada linha, -Í0 íeis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações, 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

D i r e o t o r e p r o p r i e t á r i o — J O Ã O 

E l i l o r — A I í F L P A I S ! ) K F I G U E I M í D O 
Composição e impres são — T i p a g r a p h i a da GAZETA DE COIMBRA 

P a l c o d a I n q u i s i ç ã o — C - M M I S I ! A 

A R R O B A S 
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tie, 1 6400; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3SQ60 réis 

semestre, i?}E>30; trimestre, 765. Colonias portuguesas: ano 
33060 réis. Brasil : ano, 35330 reis. 
Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas a êste jornaj 
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ANTIGO MOSTEIRO DE S A N T A CLARA 
Entre o que mais prende a 

atenção dos amadores da arte e an-
tiguidades arqueológicas em Coim-
bra, figura o velho mosteiro de 
Santa Clara, ha muitos anos em 
ruinas, situado na margem esquerda 
do Mondego, nas visinhanças da 
quinta das Lagrimas. 

Ligam-se a estes dois pontos 
dois factos importantes, um da vida 
de D. Isabel d'Aragão, esposa de 
el-rei D. Dinis, e o outro por ser 
muito proximo desse vetusto e ar-
ruinado edifício que se operou a 
horrivel tragédia do assassínio de 
D. Inês de Castro. 

D. Isabel d'Aragão, a piedosa 
filha de D. Pedro 111 d'Aragão, 
estava reservada para representar 
na nossa história um papel proe-
minente e de destaque que a colo-
cou superior a todas as rainhas de 
Portugal. 

Tais foram as suas virtudes, o 
seu afecto de familia, o seu amor 
e dedicação pelas prosperidades da 
pátria, os actos de beneficencia e 
caridade por ela praticados, que o 
Papa Urbano viu a canonisou em 
25 de Maio de 1625. 

Não podemos relatar toda a 
biografia da rainha D. Isabel ^Ara -
gão num simples arligo. Tão longa 
é a história da sua vida e tão me-
moráveis ficaram sendo as suas 
acções e merecimentos, que já cm 
vida Ela era tida como Santa. 

D. Isabel d'Aragão — a Rainha 
Santa, a Padroeira do Coimbra—• 
fundou esse mosteiro e em seu tes-
tamento deixou disposto que o seu 
corpo fòsse ali sepultado, o que foi 
cumprido-, apezar das dificuldades 
da transladação do cadaver de 
Estremôs para Coimbra. 

A Rainha Isabel d'Aragão mos-
trou o seu grande amor por esse 
mosteiro, que assim se tornou no-
tável durante muito tempo. Dele 
pouco resta ainda, mas nem por 
isso deixa de ser um monumento 
de grande valia para a Arle e para 
a História. 

Os que vêem a Coimbra e ze-
lam as coisas antigas, não deixam 
de visitar o que resta desse con-
vento, que clausurou a virtuosa 
esposa do Rei Lavrador. Mas quem 
ali entra sossobra perante o triste 
aspecto de tudo que ali existe den-
tro. Ha ali estábulos,, currais, es-
trumeiras, teias d'aranha, etc., em 
tal abundancia, que aos mais in-
diferentes repugna e enche de má-
gua. 

Bem sabemos que seria dispen-

diosíssimo operar ali uma transfor-
mação que aproximasse essa casa 
em ruinas da sua traça primitiva; 
mas não seria nada impossível nem 
difícil limpar tudo aquilo para pôr 
esse velho mosteiro, de tão grata 
história, em condições de rião de-
sagradar aos que ali vão para apre-
ciar esse monumento tão cheio de 
curiosidade e tradição. 

Era isto que nós queriamos que 
se fizesse, visto a impossibilidade 
de fazer mais por causa do asso-
riamento do edifício, soterrado 
quasi a meia altura e inundado em 
parte. 

Quereríamos que se aforasse 
ou tomasse de arrendamento essa 
casa e que dela se limpasse toda a 
imensa porcaria que ali existe para 
que a ninguém fosse custoso ali 
entrar, antes pelo contrário esse 
velho mosteiro servisse para dis-
pertar a apreciação e admiração 
dos que presam os nossos monu-
mentos antigos, em cujo numero 
esse se conta. 

Quanto poderia custar essa 
renda ? 

Quanto poderia custar a lim-
pesa dessa casa? 

Ha poucos anos ainda resolveu 
a Sociedade de Arqueologia de 
Lisboa pedir a restauração desse 
monumento e alguém foi aqui en-
carregado de fazer uma visita a 
essa casa e informar as condições 
em que ela então se achava, que é 
pouco mais ou menos como está 
hoje. 

As informações que se deram 
não podiam ser bôas por que a 
restauração que se pretendia, fazer 
importaria em muitos contos de 
réis. Mas foi lembrado que, ao 
menos, se retirasse dali tudo que 
ali se achava e depois duma grande 
limpesa se tornasse esse edifício 
acessível ao público. 

Passado pouco tempo veio a 
Coimbra um dos sócios da referida 
Sociedade e visitando o velho mos-
teiro de Santa Clara certificou-se 
que a restauração era muito difi-
cultosa e dispendiosa, mas concor-
dou que valia a pena pôr o velho 
edifício em estado de limpesa que 
não envergonhasse a nossa terra, 
porque vergonha é ter transfor-
mado em estábulos e estrumeiras 
a igreja do velho mosteiro fundado 
por uma rainha que é Padroeira 
de Coimbra e que a piedade do 
nosso povo não esquece aas suas 
preces. 

Seria assim uma justa home-
nagem á sua memória. 

Rãs e sapos 
[De "L'Ami des an imaux , , ] 

T e n h o n o t a d o m u i t a s vezes q u e a s 
c r ianças s e a t e m o r i s a m q u a n d o s e 
lhes d e p a r a u m a rã ou um sapo , e 
m u i t a s con fe s sam q u e p a s s a d o o sus to 
os p e r s e g u e m e m a l t r a t a m . 

São d u a s e spec ies d i f e r en t e s de 
loucura e q u e m a e las se e n t r e g a é 
s i m u l t a n e a m e n t e c rue l e tolo. 

A rã não faz n e n h u m mal ; é pelo 
c o n t r a r i o i m i n e n t e m e n t e util ao ho-
m e m . 

C o n c o r r e p a r a c o n s e r v a r l ímp idas 
a s a g u a s dos r ega tos q u a n d o no e s t ado 
de g i r inos , e q u a n d o adul ta benef ic ia 
os j a r d i n e i r o s comendo ca racoes , mos -
cas , e tc . 

P o d e s e r q u e a s r ã s c a u s e m sus to 
q u a n d o i n e s p e r a d a m e n t e sa l t em de en-
t r e a h e r v a q u a n d o as não vemos , e 
p o r consequênc ia a s n ã o e s p e r a m o s . 
Mas q u a n d o ass im suceda devemo-nus 
l e m b r a r q u e s e t ra ta d e u m animal 
a b s o l u t a m e n t e inofensivo e , p o r m a i s 
e s t r a n h o <jue o pareça, boni to e 

a t r a e n t e com o s eu ra iado e m a n c h a s 
a r t i s t i camen te d i spos tas . 

Maita gen te c o n s e g u e domes t i ca r 
as r ã s e os sapos q u e se p r e s t a m a 
vir c o m e r á m ã o , e comtudo n ã o é um 
favor q u e se lhe faz, visto q u e t an tos 
serviços n o s p r e s t a m . 

As r ã s p r e f e r e m os l o g a r e s húmi-
dos , e m q u a n t o q u e os s apos p r e f e r e m 
aque l e s onde a b u n d a m a s poe i r a s . 

As c r eanças q u e s e n t e m gosto em 
a s s u s t a r e a p e d r e j a r e s s a s c r e a t u r a s 
i n e r m e s d e v e m se r ens inadas a p roce -
d e r ma i s c o r r e c t a m e n t e . Além de q u e , 
e las d e s p e r d i ç a m v e r d a d e i r o s mot ivos 
de p r a z e r e de fe l ic idade com o se r 
c rué i s em re lação a e s s e s animais . 

E ' caso pa ra se d izer que as c r ian-
ças fazem mal a si p r ó p r i a s q u a n d o 
são m á s p a r a com tão inocen te s c rea -
t u r a s . 

Luiz L E I T Ã O . 

t em e s p i e a s s s d o a veia p o e i r a de moi ta 
gen te com bom n o m e n a s l e t r a s . 
" E s t a m o s a 10 de Maio e ainda nin-
g u é m d e u por tal e s tação , t an to^ t em 
sido o f r io e po r vêses a chuva . 

Nem os rouxinois se t é e m ouvido. 
Andam a lvoraçados em p r o c u r a do ca-
lor do sol q u e os an ime ou da doce 
a r a g e m das no i t - s p r i m a v e r i s , m a s 
nada d is to t é e m encon t r ado . 

Um semi lhan te t e m p o t e m p r e j u -
dicado a ag r i cu l tu ra . Os se rv iços agrí-
colas d e c o r r e m m o r o s a m e n t e , Não bas -
tava a falta de b r a ç a s , veio t a m b é m 
es ta i r r e g u l a r i d a d e do t e m p o . 

T u d o concor re p a r a a g r a v a r o s 
preços dos g e n e r o s agr íco las . 

Inspecção de s a ú d e divis ionária 
R e a s s u m i a o c a r g o de sub- inspe -

ctor de s a ú d e des t a divisão e o 
c o m a n d o do 2 0 g r u p o de c o m p a n h i a s 
de s a ú d e , por t e r t e r m i n a d o a licença 
q u e es tava gosando , o s r . d r . L ima 
Duque , m a j o r m é d i c o . 

Junta hospi ta la r de in specção 
Sob a p r e s idenc i a do s r . d r . Ar-

na ldo T o r r e s , t enen te -corone l méd ico , 
t endo como vogais os s r s . d r s . Ba ta 
Neves e F e r n a n d o M c n t e r r o s o , capi-
t ãe s -méd icos . r eu iu - se esta j u n t a , to-
m a n d o a s s e g u i n t e s d e l i b e r a ç õ e s : 

Tenen t e d o q u a d r o auxi l iar d e d i -
lharia e e n g e n h a r i a , s r . José Mar t inho, 
n ron to para todo o serviço . 

— Alferes de in fan ta r i a 2 3 , s r . 
Augus to Cas imiro , 30 d ias de l icença. 

— Al fe res de In fan ta r i a 3 4 , s r . 
F i g u e i r e d o Temido , 3o d ias de l icença. 

— F o r a m i n s p é c i o n i d a s 7 p r a ç a s 
da p r e t , s e n d o 3 j u l g a d a s i ncapazes 
de todo o serviço , 1 p r o n t a pa ra todo 
o serviço, e a r b i t r a d a s l icenças a 3. 

Jogos f lora is 
Na Associação Académica es tão ex-

pos tas as condições para o c o n c u r s o 
dos jogos f lora is que vão rea l iza r - se 
em Lisboa por ocas ião d a s f e s t a s da 
c idade . 

E ' p romovido es t e c o n c u r s o p o r 
a lunos do Ins t i tu to S u p e r i o r Técnico , 
auxil iado por a lunos d o u t r a s escolas 
da capi tal 

Lei de s e p a r a ç ã o 
Pelo s r . m in i s t ro do in te r io r foi di-

r igida aos g o v e r n a d o r e s civis u m a c i r -
cu la r d e t e r m i n a n d o que a s d e s p é s a s 
de r e p a r a ç ã o dos t emplos só p o d e m 
se r c u s t i a d a s pe lo t e r ço d a s r ece i t a s 
d i sponíve is p a r a o cul to , das respec t i -
vas i r m a n d a d e s e con f r a r i a s , p o d e n d o 
au to r i za r - se u m a verba maior d e s d e 
que a pa r t e e x c e d e n t e seja nos anos 
s u b s - q u e n t e s deduz ida d o r e f e r i d o 
te rço . 

Des t e modo os t emplos e s t ão con-
d e n a d o s a ca i r em r u í n a . 

Vão s e r p ro ib idos os t oques de si-
n o s q u e a n u n c i a v a m a m i s s a , os bà-
t izados e os f a l ec imen tos . 

As cape las dos cemi te r ios n e s t e | 
concelho es tão já quas i t odas secu la -
r i z a d a s . 

Afinal é u m a lei de separação c ada 
vês m e n o s separada. j 

0 D E S P O T I S M O M O D E R A 
E 

Eléctr icos 
Está concluída a m o n t a g e m da li-

nha electr ica a té ao Calhabé e feita a 
m u d a n ç a da l inha telefónica q u e agora 
se desv iou pa ra a cê rca do Seminár io . 

Logo q u e venha a es ta c idade o j 
func ionár io s u p e r i o r que t e m de ins- ? 
pec ionar aquela l inha, p o d e r á ela s e r 
i n a u g u r a d a . 

P r o v a v e l m e n t e n ã o o s e r á an te s 
do dia 17 do c o r r e n t e . 

As ideias politicas socia is moder-
nas e o valor dos e s t a d i s t a s 

0 tempo 
E s t e ano , como nos ú l t imos an te -

r i o r e s , n ã o se t e m gozado a P r ima-
v e r a — a e s t a ç ã o q u e f igura na cabeça 
do ro l e n t r e as q u a t r o do ano e que 

Fes t a da a rvore 
O s r . p a d r e Rica rdo S imões dos 

Reis, d is t in to p ro fe s so r da Escola Nor-
mal p a r a o sexo mascul ino, des ta ci-
dade , publ icou em folheto o magnif ico 
d i scu r so q u j p r e f e r i u e m Penela n a 
s e s são so lene rea l i sada na Escola pr i -
m a r i a do sexo feminino depo is da ce-
r imon ia da p lan tação da a r v o r e , em 
9 de Março u l t imo. 

A g r a d e c e m o s a ofer ta do e x e m p i a r 
com q u e nos b r indou , e fe l ic i tamos s. 
ex.a pe lo seu exce len te t r aba lho em fa-
vor duma causa tão simpatiça e tão 
justa. 

Er ra -se faci lmente q u a n d o se afir-
ma que um h o m e m de IMa !•>, um 
chefe politico, um chefe de gove rno , 
deve con tempor iza r , deve suhord ina r -
se á força da praça publ ica , ás o r d e n s 
dos chefes polí t icos, às imposições dos 
g r u p o s revoluc ionár ios . 

E ' habi to a f i r m a r , dando foros de 
ve rdade i r a e de t ino po ítico, a esta 
f rase : «O sangue , o d e r r a m a m e n t o do 
sangue das mul t idões em v i r tude d a s 
o rdens e m a n a d a s d u m chefe de go-
verno que p rocura m a n t e r a o r d e m e 
a t r ? n q u i l i d i d e n u m país agi tado e 
dominado por ideias e pr inc íp ios sub-
vers ivos do soeego da vida d u m es-
tado, o e m p r e g o da força por e s s e go-
verno na d i recção apon tada e já di ta , 
p roduz s e m p r e r e s u l t a d s con t r ap ro -
d u c e n t e s . ocasiona s e m p r e efei tos con-
t rá r ios àque les que se t i nham em vista 
quando se dese ja e s m a g a r um movi-
mento revolucionár io . 

Todas as vêses que n u m país apa-
rece o espir i to revolucionár io o chefe 
do governo deve con t empor i za r , deve 
por meio de r e f o r m a s a v a n ç a d a s e 
m e s m o radicais evi tar ou pelo m e n o s 
r e t a r d a r o t r iunfo da revolução , cuja 
o r i g e m es tá exac t amen le na falta des-
sas r e f j r m a s sociais. 

Um ve rdade i ro es tad i s ta ouve se 
a f i rmar a cada m o m e n t o e a cada 
passo , não deve d e f r o n t a r - s e cora a 
praça publ ica , com a cólera dos clubs 
revolucionár ios , deve evi tar e s se en-
contro , sendo prec iso cu rva r - se pe 
r a n t e a soberan ia popu la r (não se con-
funda sobe ran i a popular com sobera -
nia nacional) . 

Um es tadis ta nos t empos a tuais 
deve a lua r mais pois coração do que 
pela r ig idès e fr iésa dy a lma, sensível 
ás dô res dos vencidos , dócil p e r a n t e a 
força e o poder dos g r u p o s revolucio-
ná r io s que tão i n t e n s a m e n t e se p ropa-
gam em todos os pa ises , p r inc ipa lmen te 
nos latinos e déspota para com os ele-
m e n t o s rel igiosos r e p r e s e n t a d o s nal-
g u m a s g r a n d e s e n o b r e s figuras sob o 
pon to de vista mora l , in te lec tual e 
scientif ico, m a s mui to debe i s quando 
cons ide radas sob o pon to de vista fí-
sico e do n u m e r o . » 

Os es tad i s tas da atual Ré imbhca 
Francesa quas i todos o b s e r v a m e r u m -
prern essas ideias u m a vês consti tui 
dos em governo 

A organ isação revolucionar ia è 
mui to per fe i ta . Os revo luc ionár ios , 
ago ra mais do q u e vês a l g u m a , pos-
s u e m u m a capac idade des t ru i t iva ad-
mirave l , p o i e m o s m e s m o d ize r , q u e 
na luta contra um r e g i m e n , q u a n d o na 
oposição, conseguem desenvo lver uma 
cer ta apt idão cons t ru t iva , m a s u m a vês 
vi tor iosos en tão é que a f a l s idade das 
suas dou t r inas c l a r a m e n t e se reve la e 
se man i f e s t a . 

João Grasse t , um dos ma io re s f i -
siologistas de q u e m Paulo Bourge t 
d i s se , ha pouco, q u e e ra igual em va-
lor a Pascal , n u m dos s e u s be los li-
v ros — Semi-loucos e semi responsa-
reis— a p r e s e n t o u , c re io q u e pela pr i -
mei ra vês , a ideia de q u e os revolu-
cionários como a dos s e u s d i r igen te s 
são loucos; ideia a tua lmen te pe r f i lhada 
pela sc iencia . 

São e s ses e l e m e n t o s nega t ivos e 
viciados que r e c l a m a m o dire i to de 
i m p o r - s e aos gove rnos e m q u a n t o n ã o 
conqu i s t am o p o d e r , t o r n a n d o se os 
d i r i gen t e s e os f u n d a d o r e s d u m a so-
c iedade onde o p r o g r e s s o avance com 
a r a p i d è s do ra io e a fel icidade au-
m e n t e com a força d u m ciclone. 

E v i d e n t e m e n t e o es tad i s ta exper i -
m e n t a d o nas l ides poli t icas e h o m e m 
de vas tos conhec imen tos his tor icos e 
sociais não pode n e m deve , p a r a b e m 
da nação , r e c e b e r as o r d e n s de impo-
sições duma mul t idão desva i r ada , ne-
c e s s a r i a m e n t e i gno ran t e e d i r ig ida por 
u n s poucos de a l ienados e não m e n o s 
ignoran te s . 

Os ve rdade i ro s es tad i s tas t r açam 
u m p r o g r a m a b a s e a d o n a obse rvação 
dos factos e na i n t e r p r e t a ç ã o d a s ten-
dênc ias nacionais e m e s m o in te rnac io -
na is , p o d e m modifica-lo e al tera- lo, 
m a s o q u e nunca d e v e m fazer é c ede r 

ás p r e s s õ e s de meia dúzia de desva i ra -
dos que em n o m e duma ideia falsa e 
anti-scientifica lhes q u e i r a m pôr im-
posições á sua obra*iegis la t iva . 

A união da Alemanha e a forma-
ção do impér io da Alemanha ter-se- ia 
c o m p r o m e t i d o se o pulso f e r r e o de 
B i s m a i k não ve rgas se á sua von tade 
'e f e r ro a von tade duma população 

desva i rada comandada por meia dúzia 
•ie p a r l a m e n t a r e s idiotas . 

O pa r l amen to a lemão teve de ce-
d e r á força de Bismark e a vitoria da 
vont-sde d u m h o m e m , B i s m a r k , cor-
r e s p o n d e á o rgan i sação e ao reparec i -
meu to d u m g r a n d e i m p e r b — o impé-
rio da Alemanha . 

Para :e vè r os resu l t ados benef i -
cos q u e p a r a uma nação podem re-
su l ta r , de ixan 'o se conduzi r pela von-
tade d u m g r a n d e es t ad i s t a , Veja -se o 
belo t r aba lho de Henri W e l s c h i n g e r 
«Bismark — 1815 1899», ou en tão em 
ou t ro não infer ior o do h i s to r iador e 
publicista f r ancês Georges G o p u , «Bis-
m a r k » , dois vo lumes , publ icados o 
ano passa . lo . 

B i smark teve que lu tar com os 
ma io re s per igos der ivados principal-
m e n t e da (-posição do p a r l a m e n t o con-
tra a o rgan isação mi l i ta r da Alema-
nha. Napoleão III, as suas culpas (se 
é que as tevr.) na g u e r r a f r anco-p rus -
í i a n j es tão mui to a t e n u a d a s . 

A r e sponsab i l i dade das d e s g r a ç a s 
e da s i tuação s e c u n d a r i a em que 
caiu a nação f r ancesa p e r t e n c e única 
e exc lus ivamen te aos repub l i canos e 
f r anco maçou; r ia . F o r a m es te s q u e se 
o p o z e r a m á mobi l i sação do exerc i to 
f rancês e a todas as m e d i d a s defensi -
vas e ofens ivas que Napoleão III pro-
curava e s t abe lece r . Se Napoleão 111 
não es t ivesse tão en f r aquec ido pela 
doença e pela i dade , o h o m e m do 
golpe de es tado de 1851 ter ia apa r e -
cido e os mise ráve i s t e r i am pago com 
a vida a oposição ao a r m a m e n t o da 
nação f r a n c e s a . 

E' v e r d a d e q u e o impér io caiu e a 
Republ ica lá foi colocar-se s o b r e as 
r u i n a s por e h própr ia a r r a n j a d a s , po-
r é m lançando as r e sponsab i l i dades da 
g u e r r a sob re a memor i a daque le que 
uão lhes podia r e s p o n d e r pela s imples 
razão de já não exis t i r . 

Sen t imenta l i s t a s por excelencia , as 
mul t idões dif ici lmente se de ixam gu ia r 
pela r azão , m a s s im pelo sen t imen to ; 
a Historia á med ida q u e o t e m p o de-
c o r r e t e n d e a d e f e n d e r Napoleão III 
dos g rav í ss imos r e su l t ados da g u e r r a 
F r a n c P r u s s i a n a . G e o r g e s G> y ui «L' 
Ideé de la Pa t r i e et le I l u m a n i t e i i s m e ; 
pag . 50 e s egu in t e s . 

S I L V I O P E L I C O D E O L I V E I R A . 

NOTA. —A Gazeta de Coimbra, 
sendo um jo rna l c o m p l é t a m e n t e inde 
p e n d e n t e e alheio a q u a l q u e r pa r t ido 
polit ico, t endo única e exc lus ivamen te 
po r n o r m a e objecto a de íèsa dos in-
t e r e s s e s da c idade e de todos os ou-
t ros q u e de fó rma a lguma envolvam 
ques tões poli t icas, en tend i e l iminar al 
g u m a s p a r t e s do m e u ar t igo que se rão 
pub l i cadas no Imparcial. 

S. P. 0. 

Fugindo aos direitos 
No Arsena l de Lisboa exis te um 

m u s e u cur ios íss imo dos objectos en-
con t rados se rv indo p a r a in t roduz i r con-
t r a b a n d o na c idade . 

T u d o aquilo prova a fér t i l imagi-
nação de cen tenas de p e s s o a s p a r a 
fazer a candonga. 

Esse m u s é u foi publ ico , m a s re-
ce iaudo se que ele s e rv i s se de escola 
p a r a os candongue i ro s , r e so lveu-se 
ence r ra - lo e pe rmi t i r ali a e n t r a d a de 
p e s s o a s q u e não t e n h a m caras nem 
intuitos de candongas; isto pa ra não 
h a v e r imi t ado re s , q u e p o d e m se r 
a inda ma i s aper fe içoados . 

Pois agora um fingido a e r o n a u t a 
consegu iu in t roduzi r em Las Pa lmas 
n a d a m e n o s de 2 0 0 : 0 0 0 l i t ros de ál-
cool s em p a g a r d i re i tos , o que lhe deu 
de lucros u n s se ten ta e tan tos contos . 

Tudo se des fez em elogios ao lio- j 
m e m q u e queria a t r avessa r o Atlau- j 
tico em ae rop lano e afinal veio a sa- j 
be r - se que e le não passava de um j 
grande in t ru j ão c a n d o n g u e i r o . j 

MARQUÊS DE POMBAL 
Fez an te -on tem 131 anos q u e mor -

r e u Sebas t ião José de Carva lho e 
Melo, o g r a n d e m a r q u ê s de Pomba l , 
min i s t ro de el-rei D. José , e notabi-
lissimo es t ad i s t a , cu ja m e m ó r i a não 
deve se r e squec ida . 

Governou o país d u r a n t e 27 anos , 
tendo s u b i d o ao p o d e r com 51 anos 
de idade. Quando deixou de s e r mi-
n i s t ro , f icaram nos cof res públ icos 78 
milhões de c ruzados ou se jam 37:440 
contos de r é i s . A população de Por -
tugal r egu lava en tão por m e n o s de 
m e t a d e do q u e é agora e as cont r i -
buições e r a m poucas . 

Animou a a g r i c u l t u r a ; m u d o u os 
dois t e rços das v inhas em s e a r a s ; 
t r aba lhou p e l a d i s c i p l i n a ; acabou 
com o ódio ex is ten te e n t r e os cristãos 
novos e cristãos velhos; d i m i n u i u o 
poder dos g r a n d e s ; r e s t abe l eceu a 
s u b r d i n s ç ã o ; r e g u l o u a policia in-
terna ; a u m e n t o u as r e n d a s do E s t a d o ; 
pr t egeu as a r t e s e o c o m é r c i o ; r e s -
tabe leceu novas m a n u f a c t u r a s ; ani-
mou a navegação ; a u m e n t o u os pro-
dutos p a r a o B r a s i l ; d e u alforria ge-
ral aos indios no B r a s i l ; salvou Lis-
boa do g r a n d e ab i smo em q u e ca iu 
com o t e r r e m o t o de 1755; deu vida 
e an imação a u m a sociedade deca-
d e n t e ; cas t igou o fez sa i r de P o r t u -
gal u m a c h u s m a de m a l f e i t o r e s ; ex-
pu lsou os jesu í tas , em 1759, e con-
c o r r e u pa ra q u e eles fossem expu l sos 
da Europa e ext inta esta o r d e m r e g u -
lar ; r e fo rmou b r i l h a n t e m e n t e a Uni-
vers idade de Coimbra ; cr iou e s t u d o s , 
e s t abe leceu fe i ras , supr imiu t r ibuna i s 
inúteis em G ô a ; p r o t e g e u os devedo-
r e s q u e não pod iam p a g a r ; t r a t o u d a 
paz com Marrocos p a r a t o r n a r livre a 
navegação pa ra a Africa, e tc , etc. 

L iber tou t a m b é m a i m p r e n s a do 
j ugo das c e n s u r a s . 

Pois e s t e h o m e m , q u e ainda não 
teve q u e m o igualasse na d i recção dos 
serviços públ icos , foi demit ido do alto 
ca rgo que tão b e m exe rceu , p roces -
sado por g r a n d e n u m e r o de c r i m e s 
e dec l a rado digno d u m g r a n d e cas-
tigo. Valeu-lhe a sua avançada idade 
e doenças , pa ra não s o f r e r senão a 
pena de d e s t e r r o p a r a vinte l éguas da 
cô r t e . 

Ass im se pagou a q u e m tão b e m 
serviu o seu p a i s ! 

PORTO DA FIGUEIRA 
A C a m a r a dos Depu tados aprovou 

já o p ro jec to dos m e l h o r a m e n t o s do 
por to da F igue i ra da Foz, u m a das 
mais j u s t a s a sp i rações dos hab i t an t e s 
daque la c idade e dos q u e , não v ivendo 
ali, a cons ide ram m e r e c e d o r a de be-
n e f r i o s públ icos , q u e r eles p a r t a m 
do Es tado , ou q u e r eles partam da Ca-
m a r a . 

Muito co rdea lmen te fel ici tamos essa 
c idade a q u e Coimbra es tá l igada po r 
ant igos laços de s impa t i a . 

E' tão nossa vis inha e as d u a s po-
pu lações es tão em tão es t re i to con-
tacto, q u e n e m s e q u e r deve i m a g i n a r -
se que Coimbra não compar t i lha do 
jubi lo dos f igue i renses pe los p r o g r e s s o s 
da sua t e r r a . 

Romaria 
Pr inc ip ia á m a n h ã a r o m a r i a do 

Esp i r i to San to , o n d e cos tuma concor-
r e r mi lha re s de r o m e i r o s . 

Muitos v e n d e d o r e s de ob jec tos de 
b a r r o f ab r i cados no concelho de Mi-
r anda do Corvo, vão ali e s t abe lece r as 
suas t e n d a s . 

E ' u m a p o b r e g e n t e que se vê 
p e r s e g u i d a por indivíduos q u e lhes 
r o u b a m tudo q u e p o d e m . 

Veja a policia se c o n s e g u e p ô r cô-
bro a esta pouca v e r g o n h a . 

Excursão de estudo ; 
Os a lunos do 3.° ano da Facu ldade j 

de Medicina t enc ionam rea l i sa r no fim i 
d e s t e m ê s u m a excursão de e s tudo aos j 
es tabe lec imentos hidrologicos do norte- s 

Universidade 
O s r . d r . Sidonio P a i s , a t u a l m e n t e 

nosso min i s t ro em Ber l im, foi em tem-
pos n o m e a d o 3.° a s t ronomo do Obse r -
vatór io da Univer s idade de C o i m b r a , 
ca rgo de q u e não chegou a t o m a r pos-
se . A re i tor ia da Univers idade p o n d e -
rou s u p e r i o r m e n t e o pre ju ízo q u e o 
serviço está so f r endo po r aquele logar 
se e n c o n t r a r vago e p ropoz q u e ne le 
seja p rov ido o s r . José Custodio de 
Morais . 

O s r . min i s t ro do in te r io r concor-
dou com a p ropos t a , devendo o r e s -
pect ivo d e c r e t o s e r s u b m e t i d o á pro* 
xima ass ina tu ra pres idenc ia l . 
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4 conferencia do sr. dr. Cunha e Costa 
Real isou-se no T e a t r o Avenida, como 

t í n h a m o s not iciado, o s a r a u em b e n e -
ficio da f u n d a ç ã o das Escola-oficina e 
da Cova do Lobo e que d e c o r r e u den 
t r o do ma i s comple to socego, ao con-
t r a r i o do q u e p a r a ahi se p ropa lou 
no sen t ido de s e p r e t e n d e r s e r desa -
g r a d a v e l ao s r . d r . C u n h a e Cos ta . 

O p r o g r a m a , q u e foi r i g o r o s a m e n t e 
c u m p r i d o , es tava magn i f i camen te ela-
b o r a d o e o seu d e s e m p e n h o a g r a d o u 
m u i t o . 

A tuna académica da Un ive r s idade , 
q u e a inda ha pouco r e g r e s s o u da 
Madei ra onde foi en tu s i a s t i c amen te 
r e c e b i d a e ap laud ida , ma i s u m a vez 
se houve d i s t i n t amen te na execução 
d a s Scene de Ballet, de B e r i o t , e Fados, 
d e Raul d e C a m p o s , r e c e b e n d o a m a 
e x t r a o r d i n a r i a ovação . 

Os s r s . Nuno de Quen ta l , n a s poe-
s ias j ocosas , F r anc i s co Maldonado, no 
canto de fado , e Franc isco de Almeida 
no monologo , Gramatica Arte-Nova, 
l i ouve ram-se mu i to b e m e f o r a m mui to 
ap laud idos . 

A s e g u n d a p a r t e do s a r a u , que foi 
u n i c a m e n t e p r e e n c h i d a pela conferen 
cia do g r a n d e o r a d o r s r . d r . Cunha e 
Cos ta , const i tu iu s e m duvida a lguma 
um v e r d a d e i r o t r i umfo , .não só para o 
i l u s t r e c o n f e r e n t e , como t a m b é m p a r a 
os a r ro j ados p r o m o t o r e s do s a r a u . Foi 
u m a o ração b r i lhan t í s s ima , em que o 
s r . d r . Cunha e Costa mais u m a vez 
d e m o n s t r o u o seu robus t í s s imo ta lento 
e as s u a s p rod ig iosas f acu ldades scien-
t i f icas . 

V a m o s p r o c u r a r da r aos n o s s o s esti-
m á v e i s le i tores um pál ido r e s u m o do 
q u e foi a s ua fo rmidáve l confe renc ia . 

O s r . d r . C u n h a e Costa começou 
p o r f aze r u m a evocação ao s eu pas -
sado académico, d e s c r e v e n d o com mui to 
e s p i r i t o a l g u m a s d a s scenas de e s tú r -
dia e de troça aos l en tes , n e s s e t e m p o 
e m q u e a inda havia u m a academia 
com esp i r i to e com a r r e i g a d o s senti- , 
m e n t o s pa t r io t icos . A sua g e r a ç ã o , 
d i s s e , foi de todas as q u e ma i s alto, 
n o s t e m p o s m o d e r n o s , l evantou a voz 
a favor da i n d e p e n d e n c i a da P a t r i a , e 
a q u e com mais a r ro jo e audacia pro-
t e s t o u con t ra os vi l ipêndios do que ela 
foi v i t ima. 

Foi e s sa g e r a ç ã o de 90 , q u e fez 
r e p e r c u t i r por todo o paiz a sua voz 
c l amorosa de revo l ta , a ge r ação q u e 
lia e amava o Palito Métrico, m a s q u e 
t a m b é m lia e amava as pag inas glo-
r iosas da nossa h i s to r ia p a t r i a ; a ge ra -
ção q u e fazia troupes e ma tava ga tos , 

«que r ia e fo lgava, q u e fazia ve r sos e 
n a m o r a v a as t r i canas , q u e t roçava os 
m e s t r e s m a s com troça inofensiva e 
q u e os e logiava, q u e os r e spe i t ava e 
l hes fazia j u s t i ç a ; q u e n u n c a os insul-
tou , n u n c a os ag red iu ; que n u n c a par -
t iu as ca r t e i r a s un ive r s i t á r i a s e q u e 
n e m po r isso deixou de t e r s e m p r e 
d e a n t e dos olhos os s a g r a d o s in te res -
s e s da Pa t r i a . Uma ge ração q u e dece r to 
r e c o r d a com s a u d a d e o s s e u s m e s t r e s , 
q u e p a r a e les d e v e m s e r u m a rel íquia 
d o p a s s a d o . 

Conta q u e n e s s e t e m p o e r a profes -
s o r de d i re i to r o m a n o o s r . d r . Ber -
n a r d o de A l b u q u e r q u e , q u e os mas-
sava com a q u e l a s l ições, lições d u m 
di re i to q u e nunca exis t iu , nftas t jue e ra 
o b r i g a d o a ens ina r po r o r d e m do go-
v e r n o , e por consequênc ia todas as 
s u a s r evo l t a s e r a m cont ra o Governo 
e nunca con t r a aque le i lus t r e p ro fe s -
s o r . Fala com s a u d a d e do seu p ro fes -
so r d r . L a r a n j o , q u e e r a m e s t r e d e 
economia polit ica e conta , com mui ta 
g r a ç a , que s e n d o c h a m a d o o s e u con-
discípulo Pinto da Rocha, ele a p e n a s 
r e s p o n d e u : — Ha def in ições de defi-
n i ç õ e s ; def in ições d u m a pag ina , defi-

n ições de p?gii i í e meia e ha defini-
ções que são qui lómetros de definições. 
Es ta r e spos t a d e u logar a g r a n d e gar-
galhada do curso , s abendo se q u e o 

j l ivro do d r . L a r a n j o t inha a l g u m a s 
c e n t e n a s de pag inas . Refe r iu se ao 
s r . d r . Chaves e Cas t ro , apontando-o 
como u m modelo d e p r o f e s s o r e s , u m 
v e r d a d e i r o h o m e m de sciencia e q u e 
n e m por partida á s a ú d e faltou um 
único dia á aula . 

Alongando-se a inda cm a f i rmações 
de o r d e m politica, d isse q u e em 90 
não se n o m e a v a m a d m i n i s t r a d o r e s do 
concelho aos 20 a n o s ; faz u m a dis 
t inta descr ição da o ra to r ia p o r t u g u e s a , 
e spanho la , ingiêsa e a l emã e inalte-
cendo as facu ldades o n t o r i a s de Anto-
nio Candido , de q u e m lê d ive r sos t re-
chos , a p r e s e n t a - o como um dos ma io res 
ou o ma io r p r a d o r da E u r o p a con tem-
p o r â n e a , e en t ra em segu ida no ver-
dade i ro t ema ea conferencia — A morte 
de Scott. 

É-uos a b s o l u t a m e n t e imposs íve l des-
c r e v e r , ainda que pa l i d amen t e , com a 
nossa m o d e s t a peoa , o que foi e s sa 
a s s o m b r o s a e v ib ran te a locução, o q u e 
foi e s se e x t r a o r d m a r i o e iaemilavel 
h ino patr iot ico ! Só d i r e m o s que nunca 
vimos igual . 

Desc reve a pa r t i da do g r a n d e ex-
p l o r a d o r inglês , Scot t , pa ra o pólo 
sul , ao m e s m o t e m p o q u e da Noruega 
pa r t i a ou t ra exped ição com o m e s m o 
f im, p re s id ida por ou t ro a r r o j a d o ex-
p lo rador de que n ã o r e t i v e m o s na m e -
m o r i a o n o m e , d izendo com a r t e , com 
br i lho, com e loquenc ia , o q u e fo ram 
essas v i agens no polo, p o r en t re as 
co rd i lhe i ras de gêlo, a a legr ia dos 
expedic ionár ios , as suas con t r a r i eda -
des , a m o r t e dos poneys , a d e s t r u i ç ã o 
dos t r e n ó s , a falta de m a n t i m e n t o s , o 
fa lec imento dos s eus c o m p a n h e i r o s e 
por f im a m o r t e stoica de Scot t , q u e 
vendo c a m i n h a r a Parca c rue l , s e m 
t e r q u a l q u e r meio de lhe fug i r , e sc re -
via a u l t ima ca r t a ao rei J o r g e , fazia 
dela cabece i ra e se deixava ficar en-
t e r r a d o no gêlo , s e r e n a m e n t e , com os 
olhos f i tos no ponto onde s u p u n h a 
ficar a sua P a t r i a , á e s p e r a que che-
g a s s e o d e r r a d e i r o m o m e n t o . 

Em seguida lê a ca r t a de Scoot e 
diz q u e u m a nação que t e m des t e s 
h o m e n s bem pode te r a ambição de 
q u e r e r g o v e r n a r o m u n d o ; faz a histo-
ria das nos sa s conquis tas e descober -
tas m a r í t i m a s , r e f e r i n d o se ao m a r , 
que é dos p o r t u g u e s e s , o m a r q u e 
eles d i sc ip l inaram, conve r sando com 
as s u a s v a g a s ora m a n s a s e insubmis -
sa s , s endo d u m a g r a n d e z a épica nes ta 
p a r t e da sua confe renc ia , pe los con-
cei tos , pe las i m a g e n s , d u m a l i t e ra tu ra 
bela e e m p o l g a n t e . Diz.qual a missão 
dos e s t ad i s t a s m o d e r n o s , f zendo a 
apologia da b o n d a d e , h i s to r iando como 
o m a r q u ê s de Pomba l , t endo s ido um 
g r a n d e es tadis ta no s eu t e m p o , não 
consegu iu fazer - se a m a r pelo povo, 
pois q u e e n t r e ele e o povo se levan-
t a v a m os mort ic ínios das forcas da 
J u n q u e i r a . Fazendo ainda u m a admi-
ravel e e ' oquen t i s s ima evocação á 
l i be rdade , t e r m i n a pela le i tura d u m 
br i lhan te sone to f r ancês á academia . 

O s r . d r . Cunha e Costa , q u e foi 
d ive r sa s vezes i n t e r rompido com sal-
vas de pa lmas , r e c e b e u no íim u m a 
en tus iás t i ca s audação , s endo c h a m a d o 
e l evan tando-se quas i toda a ass i s tên-
cia n u m a a r d e n t e e calorosa ovação. 

Na 3 . 4 p a r t e exibiu se o r a n c h o 
; infanti l que toma p a r t e nos fes t ivaes 
• do Pát io da Inquis ição , s e n d o ap lau-
! d id i s s imo e t endo de r e p e t i r cinco 
' vezes o fado a p e d i d o da plateia q u e 

se encon t r ava mui to e n t u s i a s m a d a 
com as c r eanças . 

Moedas de 5 re i s 
A opinião g e r a l man i fes t a se con-

t r ^ a m o r t e a q u e está condenada a 
m o e d a de 5 r e i s ou o seu equ iva len te , 
m e i o cen tavo . 

Dos inconven ien tes q u e r e s u l t a m 
d e s s a s u p r e s s ã o so f re , p r i n c i p a l m e n t e , 
a gen te n e c e s s i t a d a , q u e deixa mui t a s 
v e z e s d e c o m p r a r q u a l q u e r g e n e r o d e 
c o n s u m o p o r d i fe rença de 5 r e i s . 

Q u e m se d e r ao e n c o m o d o de i r 
ao m e r c a d o , ha de ass is t i r a mui tos 
ca sos em que a m o e d a de 5 re i s f i-
g u r a nos p r e ç o s dos g e u e r o s , de ixando 
u n s d e c o m p r a r p o r q u e não a b a t e m 
5 r e i s e o u t r o s de v e n d e r p o r q u e não 
p o d e m abatê- los . 

Ha m u i t a coisa q u e se c o m p r a com 
es t a m o e d a e q u e depo is p a s s a r á a 
a u m e n t a r de p r e ç o na r azão do d ô b r o . 

C o m p r a - s e um pão po r 5 r e i s , 1 
s a r d i n h a fr i ta p o r 5 re i s e t a m b é m 
se b e b e á s vezes um copo de v inho 
p o r 5 r e i s e a s s im se e n t r e t e m o es-
t o m a g o d u m p o b r e d u r a n t e a l g u m a s 
h o r a s . P a r a o f u t u r o t e r á de se gas-
t a r o dôbro . 

Deixa-se de c o m p r a r 5 re i s de pi-
m e n t a , de sal, de salsa , de sa lada , de 
fo lhas de couves , de nabos , de cere-
j a s , de n e s p e r a s , um bóio e mil ou t r a s 
co i sas q u e se c o m p r a m hoje por e s s e 
p r e ç o tão favoraue l a q u e m é p o b r e . 
Depo i s t udo c u s t a r á o d o b r o e por-
tan to r eduz i r - se ão as c o m p r a s . 

Não ha duvida de q u e a falta dos 
b r e i s v e m a g r a v a r a s i tuação da 
g e n t e n e c e s s i t a d a . 

Se fo s sem vivas as t ias C a m e l a s , 

como é q u e eias pod i am fazer as con-
tas aos f r e g u ê s e s s em os 5 reis ? 

Elas q u e não faziam contas s enão 
de 2 5 , 3 5 , 45 , t r ê s m e n o s cinco, qua-
t ros e cinco, e tc . , etc I . . . 

Facu ldade de Medic íaa 
Em c o n g r e g a ç ã o da Facu l d ade de 

Medicina vai s e r n u m e a d o o j u r i dos 
concursos para as vagas de i . o s assis-
ten tes da 4 . a c lasse des ta f acu ldade . 

São cand ida tos os s r s . d r s . A b e r t o 
Cupe r t i no Pessoa e João Marques dos 
San tos . 

Anemia, Debelidade, 
Inap v t t i i v i ? etc. 

C u r a m se r a p i d a m e n t e com o u s o 
da Carne Liquida, do D. Valdes Gar-
cia, exce len te tonico e e s t imu lan te do 
ape t i t e . 

Em c a l ç a s p a r d a s ? 
Q u a t r o académicos de Co imbra 

fo ram d ' au tomove l ao Por to e ali fize-
r a m a sua pa tuscada com o ac tor 
Costa F re i t a s . A policia, s e m p r e há-
bil e com bossa p a r a descobr i r fogo 
o n d e não ha f u m o , suspe i t ando q u e 
dois dos r a p a z e s de Co imbra s e r i a m 
os p r e s o s políticos ha dias fug idos da 
Pen i t enc i á r i a , p r e n d e u - o s a todos e 
p r e g o u com eles no Al jube , onde es-
t ive ram u m a s p o u c a s d e ho ras , 

Pos tos depois to los em l i be rdade , f 
gos t ávamos de ve r a cara do tai pol i -1 
cia q u e fez esta bonita o b r a ! j 

Os académicos p r o t e s t a r a m indi- j 
gnados cont ra a sua p r i são , m a s de [ 
nada lhes se rv iu porque ansgfiein lhes 
t i rou as h o r a s q u e p e r m a n e c e r a m na 
p r i s ão , os e n c ó m o d o s e desgos tos q u e 
t ive ram. 

Ecos da sociedade 
A M Y E I I S A H H ) — F e z anos na segunda 

fe i ra a m e n i n a Izabel Teixeira Fânze-
r e s . 

N A S C I M E N T O — D e u á luz na q u a r t a 
fe i ra , u m a i n t e r e s s a n t e m e n i n a a s r . a 

D. Cas tor ina Alemão A b r e u Couce i ro , 
ded icada esposa do nosso e s t imado 
c o n t e r r â n e o s r . Alber to d"Abreu Cou-
ce i ro . 

As nossas fe l ic i tações. 
D O E N T E S — Eucon t r a - se comple ta-

m e n t e res tabe lec ido do encomodo sú-
bito que ha dias so f reu na Avenida 
Nav OTO, o dis t in to advogado s r . d r . 
F r e d e r i c o G u i l h e r m e Nunes de Carva-
lho, o q u e mui to nos a legra not ic iar . 

P A K T I D A S E C H E G A D A S — P a r t i u pa ra 
C a m p i n a s , o rev . ° Joaqu im da Fou-
seca , an t igo pá roco e n c o m e n d a d o das 
f r e g u e s i a s de B u a r c o s e Tave i ro . 

— E- tá nes i a c idade a c o m p a n h a d o 
de s u s ded icada e sposa , o s r . d r . Car-
los L u c a s . 

— Está em Co imbra o s r . d r . 
F e r n a n d e s Costa. 

— Es t ive ram an te -on tem nes ta ci-
dade, os s r s . Bento C a r q u e j a , d i rec to r 
de O Comercio do Porto, e Manuel 
Emi lio da Silva, r e d a c t o r do Diário 
de Noticias. 

— Acha-se nes ta c idade o s r . d r . 
Julio de Carva lho , • de l egado do p ro 
c u r a d o r g e r a l da Republ ica em Re-
dondo e f i lho do s r . d r . F r e d e r i c o 
G u i l h e r m e Nunes de Carva lho , que 
vai pa r t i r p a r a Lisboa. 

" R e v i s t a d a Un ive r s idade , , 
E' d i s t r ibu ído na p róx ima semana 

o 1 0 n u m e r o do 2 ,° ano da Revista 
da Universidade de Coimbra. Es te 
n u m e r o sai com p e r t o de 18 folhas e 
tn-z uma colaboração var iad í ss ima . 
A ! g u u s dos a r t igos são ve rdade i ra -
m e n t e i n t e r e s s a n t e s e es tão des t ina 
dos a d e s p e r t a r g r a n d e cur ios idade 
e n t r e os in te lec tuais do nosso pais . 

E s t r a d a municipal 
Foi dada ao sr . José S imões Car-

r i lo , a cons t rução do lanço da e s t r a d a 
q u e de Ceira vai aos Anague i s . 

D e s a s t r e 
O nosso amigo s r . João Machado, 

foi ha d ias vit ima d u m d e s a s t r e q u e 
l a m e n t a m o s p r o f u n d a m e n t e . 

E n c o n t r a u d o - s e n a cons t rução d u m 
seu b a r r a c ã o na r u a do Gazomet ro , 
caiu-lhe s o b r e a cabeça u m a taboa q u e 
lhe fez um f e r imen to q u e teve de s e r 
c o s i i o com pontos n a t u r a i s . 

P r e t e n s ã o 
A j u n t a d e p a r o q u i a d e Cernache 

vai env ia r u m a r e p r e s e n t a ç ã o ao go-
verno , p o r i n t e r m e d i o do d i rec tor dos 
cor re ios des ta c idade , pa ra q u e na -
que le logar s e j a m colocados apare lhos 
te lefónicos . 

A anemia e os ferroginosos 
O f e r r o , toda a g e n t e o s a b e , é 

u m a das p a r t e s cons t i tu in tes do san-
gue ; en t r a na sua compos ição em no-
táveis p r o p o r ç õ e s , que va r i am confor-
me a e d a d e e o t e m p e r a m e n t o . Em-
tím, é , g r aças à sua p r e s e n ç a no san-
g u e , q u e os globulos v e r m e l h o s exis-
t e m e m m a i o r n u m e r o . 

E s t e f e r r o é e le p r o p r i o o resul-
t ado d u m a a l imentação sádia e a b u n -
dan te : tonicos, c a r n e s g r e l a d a s ou as-
s a d a s , hor ta l iças f r e scas , e tc . , d u m a 
vida ao p u r o a r l ivre das m o n t a n h a s 
ou á be i ra m a r , tudo a c o m p a n h a d o de 
exercíc ios e de cu idados higiénicos e 
fisicos; s e m o q u e a p r o d u ç ã o do f e r r o 
no s a n g u e não se efec tua ma i s d u m 
m o d o n o r m a l . 

E ' p rec i so pois , n e s s e m o m e n t o , 
subs t i tu i r o f e r r o que falta p o r um 
fe r rog inoso . 

Que f e r rog inoso é pois prec iso em-
p r e g a r e sob q u e fo rma deve s e r ab-
sorvido ? 

Es tá r econhec ido q u e o f e r r o liqui-
do m i s t u r a d o nas b e b i d a s e nos ali-
m e n t a s é um meio ma i s p ra t ico de 
absorção e de ass imi lação. Sob qual-
q u e r ou t r a f o r m a é insolúvel no esto-
m a g o , difícil de d ige r i r e p r o d u z infla-
mações e cons t ipações de v e n t r e . 

E s t e p r e p a r a d o é conhecido ha 
mui to t e m p o , é o Ferro Br avais em 
gotas concen t r adas , e ma i s de um 
q u a r t o de século de bom r e s u l t a d o o 
r e c o m e n d a a todos aque les q u e t e e m 
cu idado da s a ú d e publ ica . 

P r o f e s s o r e s 
Chegou na quin ta fe i ra a es ta ci-

d a d e u m a e x c u r s ã o de p r o f e s s o r e s e 
p r o f e s s o r a s do concelho de Gouveia , 
q u e v i e r a m em visita de e s tudo aos 
e s t abe lec imen tos esco la res , m u s ê u s e 
m o n u m e n t o s de s t a c i d a d e . 

DL c d G X IL. 1 

A proposito duma nolicia que 
ha tempo publicámos relativa ás di-
culuades que os nossos compatrio-
tas encontram no Brasil, não só 
para a sua colocação como para a 
sua sustentação, recebemos a carta 
que vamos transcrever, do nosso 
amigo sr. Francisco Alves de Sea-
bra. 

Vem ela reforçar o que tantas 
vêses se tem dito, que o Brasil já 
não é o que era, quando ali se en-
contrava uma compensação remu-
neradora dos sacrifícios que se fa-
ziam de deixar a patria e a familia 
para procurar fortuna em terra es-
tranha. 

Leia-se a carta do sr. Seabra, 
tão simples, mas tão verdadeira, e 
veja-se se vale a pena deixar o tor-
rão da terra palria para ir á mercê 
duma sorte tão duvidosa e arris-
riscada: 

. . . S r . — Li no seu ac red i t ado 
jo rna l Gazeta de Coimbra, u m a car ta 
escr i ta pela F e d e r a ç ã o Opera r i a de 
San tos , q u e , achando tão v e r d a d e i r a a 
t r is te s i tuação dos n o s s o s pa t r íc ios , 
venho con f i rmar o q u e so f r e o emi-
g r a n t e no Bras i l . 

A , s i t u a ç ã o é t ão penosa q u e um 
p o b r e t r a b a l h a d o r b raça l não g a n h a 
s e q u e r o suf ic iente p a r a o s e u sus -
ten to . 

I m a g i n e s e um i iaoiem q u e se e m -
p r e g a n u m a fabr ica ; o seu o r d e n a d o 
é de 2)51500 a 3 5 0 0 0 re i s d iá r ios ou 
s e j a m ao mês 9 0 $ 0 0 0 re i s . Desconte-
se domingos e dias f e r i a d o s cor res -
poude a 75Í?000 reis ; p a g a m de pen-
são mu i to d iminu ta 60/5000 re i s ; d u m 
q u a r t o h ú m i d o s e m ar e s em luz, n u m 
a l b e r g u e o n d e se a g r u p a m aos 10 
«para f i c a r ma i s b a r a t o » , 1 0 # 0 0 0 re i s ; 
l avade i ra , 5 $ 0 0 0 re i s . Jun t e - se lhes 
ou t r a s d e s p ê s a s a q u e são obr igados 
e ve ja -se como pode um t r i s te lu tador 
da vida v i v e r ! ? I s to na Capital Fe-
de ra l , c e n t r o ma i s r e m u n e r a d o r . 

D e s p r o t e g i d o s de amigos , que lhes 
é difícil aqu i conqu i s t a r um amigo , 
são t r a t ados como e s c r a v o s . 

Conheço e m i g r a n t e s com fo r tunas 
avu l t adas , é ce r to , m a s cm maior 
p a r t e a d q u i r i d a s po r me ios de p re sp i -
cacia e h o m e n s do tados d u m coração 
de f e r r o : q u a n d o os infel izes lhes pe-
d e m serviço t r a t a m nos como selva-
g e n s , c lassif icando-se b ras i l e i ros p a r a 
os t r a t a r e m p o r ga legos . 

Os q u e lu tam p a r a a vitoria do re -
g r e s s o á p a t r i a , su focam em não al-
cançar s e q u e r o d inhe i ro da v i a g e m . 

E' dolorosa a s i tuação dos nossos 
compat r io tas e é ao gove rno p o r t u g u ê s 
a q u e m c o m p e t e t o m a r as dev idas e 
u r g e n t e s p rov idenc ias ; P o r t u g a l acha-
se despovoado de s eus fi lhos e não 
conhece os t r a n s e s angus t iosos q u e 
longe e n o u t r o país e les s o f r e m . 

A lei em q u e se p r o í b e a emig ração 
q u e não se ja a s sun to s e m impor tanc ia 
e e squec ida de f u t u r o , p o r q u e ass im 
a p r e s e n t a r ã o s e m p r e a o m u n d o q u e 
em Por tuga l vivem na m i s é r i a . 

De V. e tc . . 

Rio, 22-1V-913. 

Firmino Alves de Seabra, 

Peçam as amostras d.nos-
sas novidades de pr ima-
vera e veào para vest i - I 
dos e h luzas : Crêpe de 
Chine, Eolienne.Voile^oul-
ards, Messaline, Mousseline j 
120 cm largo desde F ran -
cos l ,25ometro, em preto, 
branco e côr, bem como I 

das bluzas « veatidos bordados em 
bat is ta , 11, tela * seda. 

I Vendemos as nossas sedas de solides 
ga ran t ida di re i tamente aos parti-
culares e t ranco de por te no aomi-
cílio. 

Í S M z e r e C > - , L i i [ ( ! n i e E 1 3 w | 
Exportação de ledas . 

Fornecedores da Corte. 

Reitor da Univers idade 
Sai na próx ima s e m a n a p a r a Lis-

boa , onde vai t r a t a r de a s sun to s de 
alto valor e mais i n t e r e s s e pa ra a 
nossa Unive r s idade , o s r . d r . Mendes 
dos R e m é d i o s , i lus t re r e i to r de s t e es-
abe lec imen to de ens ino . 

I luminação publ ica 
Vai se r p r o l o n g a d a a té ao Ca lhabé , 

s e g u n d o reso lução da C a m a r a , na sua 
ul t ima sessão , a i luminação publ ica . 

Fica ass im sat is fe i ta a asp i ração 
dos hab i t an t e s daque l e local, pe lo que 
só t e m o s a louvar a ed i l idade conim-
b r i c e n s e . 

Uma quadr i lha a t r e v i d a 
Jacinto R o d r i g u e s de Carva lho , 

e m p r e g a d o n a qu in ta d a s L a g r i m a s , 
em Co imbra , que ixou- se á policia de 
Lisboa con t ra u m a quad r i l ha de indi-
v íduos q u e na m e s m a c idade se se r -
v e m de va r i a s f a c tu r a s de es tabelec i -
m e n t o s p a r a p e d i r e m d ive r sos ob jec tos 
e g e n e r o s , s e rv indo- se também de 

'' Omal** J& A A 

mais simples c jacu 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

: 

S ^ E 
com base do exceli ente leite Suisso 

c h e q u e s do Monte-pio Gera l , p a r a fa-
zer rec ibos e r e c e b e r . 

Uma d a s u l t i m a s foi a f irma c o m e r -
cial A. Rivi rée , e s t abe lec ido n a s Jane-
las V e r d e s , 40 D e 40 -E , q u e r e c e b e u 
uma fac tura ped indo u m a porção de 
g a r r a f a s com a g u a s m i n e r a i s e um 
c h e q u e do Monte pio n .° 8 6 7 3 9 p a r a 
p a g a r 10?$000 re is , como p a g o u , ve-
r i f icando-se depo is s e r falso. 

T e l e f o n e s 
Es tá feita a m o n t a g e m de ma i s 

o i tenta e t an tos te le fones em C o i m b r a . 
Quando se r e so lve r ão a es tabele-

c e r u m a cab ine p a r a s e p o d e r fa la r 
com a F igue i r a , s em se r p rec i so pro-
c u r a r a s s inan te corno agora a c o n t e c e ? 

Baile 
Está m a r c a d o para á m a n h ã o baile 

d a s f lo res no Co imbra -Cen t ro , s impa-
tica soc iedade , onde e s t a s f e s t a s as-
s u m e m o ma io r en tu s i a smo . 

A g r a d e c e m o s o convite q u e as gen-
tis p r o m o t o r a s des t a festa nos o fe re -
c e r a m . 

Récita de q u i n t a n i s t a s 
Real isa-se no p r o x i m o dia 14 a 

réc i ta do p r i m e i r o ano jur íd ico , achan-
do-se já á venda os b i lhetes p a r a a 
s egunda réc i ta , que se deve rea l izar 
no dia 20 . 

Os p r eços são os do c o s t u m e e os 
l o g a r e s p ó d e m s e r m a r c a d o s d e s d e 
já no t ea t ro Avenida , das 14 ás 16 
h o r a s . 

Edifício univers i tá r io 
C o n s e g u i m o s ver ha d ias a p lanta 

do edifício q u e vai s e r a d a p t a d o á Fa-
cu ldade de L e i r a s da nossa Universi-
d a d e . 

E ' u m pro jec to g r a n d i o s o , o b r a d o 
d is t in to a rqu i t ec to de L i sboa , s r . Jo sé 
A lexandre S o a r e s . 

Os t r aba lhos vão s e r iniciados b r e -
v e m e n t e sob a d i recção do s r . Silva 
Pinto , o prof iss ional consciencioso e 
s a b e d o r q u e toda a Coimbra conhece . 

A c idade f icará , d e n t r o em b r e v e s 
anos , possu indo ma i s um bel i ss imo 
edifício, q u e s e r á t a m b é m um dos 
m e l h o r e s da Un ive r s idade , p o r conta 
de qual as o b r a s vão s e r fe i tas . 

Todos e s t e s g r a n d e s m e l h o r a m e n -
tos , q u e a t u a l m e n t e t é e m sido fei tos 
na nossa Un ive r s idade , são devidos á 
sabia admin i s t r ação e e levada compe-
tência do s eu i lus t r e re i to r s r . d r . 
Mendes dos R e m é d i o s . 

V I D A A S S O C I A T I V A 
Sob a p r e s i d e n c i a do s r . F ranc i sco 

F e r n a n d e s C o i m b r a , r e u n i u - s e pela 
s e g u n d a vez, na qu in ta f e i r a , a as-
semble ia ge ra l da Associação dos Re-
v e n d e d o r e s de Vinho a Reta lho do 
Concelho de Co imbra . 

Depois de ouvida a Direcção, f o r a m 
t o m a d a s as s e g u i n t e s de l iberações : 

Nomeou p r i m e i r o s e c r e t á r i o da 
Direcção, o s r . Lu í s F ranc i s co de Mi 
r a n d a , em subs t i tu ição do sócio s r . 
F ranc i sco Silva, pe lo seu e s t ado de 
s a ú d e não pe rmi t i r d e s e m p e n h a r aque le 
ca rgo . 

— Pronunc iou - se a favor de u m a 
propos ta a p r e s e n t a d a pela Direcção , 
pa ra que fo s sem cons ide rados fó ra de 
sócios a lguns sócios que d e s d e ha 
mui to d e i x a r a m de p a g a r a s suas 
q u o t a s n e m t é e m comparec ido á s as-
semble i a s g e r a i s , s endo p a r a e s se f i m 
av i sados . 

— Reso lveu que n a s p r ó x i m a s fes-
tas da c idade todos os indivíduos q u e 
são sócios p r o c u r e m todos os me ios 
ao s eu alcance p a r a s e r v i r e m o publ ico 
q u e n o s v i s i t a r , com g é n e r o s d a s me-
lho re s q u a l i d a d e s q u e p o s s a m o b t e r , 
sa lvando os s e u s i n t e r e s s e s , m a s nunca 
e x p l o r a n d o no p r e ç o e qua l idade . 

— Foi d i scu t ida , ma i s u m a vez, a 
q u e s t ã o do d e s c a n s o s emana l , a qua l 
es tá a p r e j u d i c a r b a s t a n t e os c o m e r -
c ian tes de v inhos em todo o concelho 
e b e m ass im a fazenda publ ica e as 
r ece i t a s do nosso munic íp io . 

Foi n o m e a d a u m a comissão de só-
cios para tratar de todos e s t e s a s sun-
tos. 

Os que t o m a m as Pi lulas PinK 
c u r a m - s e 

O s a n g u e v e r m e l h o , o s a n g u e pu-
ro , o s a n g u e s a t u r a d o de oxigénio é 
o b s o l u t a m e n t e neces sá r io àque le que 
q u e r t e r um b o m e s t o m a g o e boas 
d iges tões . Do s a n g u e d e p e n d e , na 
r ea l i dade , a s e c r e ç ã o n o r m a l dos su-
cos g á s t r i c o s ; do s a n g u e d e p e n d e a 
á t iv idade dos muscu los do e s t o m a g o , 
do s a n g u e d e p e n d e t a m b é m a boa as-
s imi lação d o s a l imen tos . 

Não vêem como s o f r e m do es to-
m a g o t o d a s as p e s s o a s deb i l i t adas e 
a n e m i c a s ? 

A m a n e i r a ma i s s e g u r a de c u r a r 
os m a u s e s t o m a g o s é e s e r á s e m p r e 
a q u e põe em p rá t i ca a med icação to 
nica, q u e dá s a n g u e , e o caso q u e 
hoje aqui v a m o s e x p o r v e m em apoio 
da d e m o n s t r a c ç ã o de q u e as Pi lulas 
P ink , — m e d i c a m e n t o tonico po r exce-
lência -T- c u r a m mui l i s s imo b e m . 

A s r . a D. Bea t r í s Rosa d 'A lme ida , 
r e s i den t e na Travessa do Adro , n.° 9 , 
1.° a n d a r , Lisboa , pa r t i c ipa -nos q u e 
es tá mui to sat isfei ta da m a n e i r a r ap ida 
e eficaz como as Pi lulas P i n k a c u r a -
r a m . Q u e i r a m lêr o q u e ela nos es-
c reve : 

« E m boa h o r a me d e r a m o con-
selho de s e g u i r o t r a t a m e n t o d e s s a s 
exce len tes Pi lulas P ink , pois logo q u e 
comece i a tomai -as tive a a legr ia de 
ve r q u e e las m e c a u s a v a m u m g r a n d e 
alivio. Tive aqui ha t e m p o s um a t a q u e 
d e var io la , q u e m e de ixou n u m g r a n d e 
e desconso lador e s t ado de f r a q u ê s a , 
a pon to q u e mal t inha c o r a g e m p a r a 
da r a l guns pas sos . Além disso , sof r ia 
b a s t a n t e do e s t o m a g o . As s u a s pilu-
las d e r a m me de novo forças e c u r a -
r a m - m e d e t odo d a doença d e es to-
m a g o . Hoje s into me m u i t o b e m de 
s a ú d e . » 

As Pilulas P ink são um exce len te 
r e m e d i o , s em p a r , q u a n d o é m i s t e r 
d a r s a n g u e , d a r forças , r e p a r a r o s 
o r g a n i s m o s a l q u e b r a d o s e e x t e n u a d o s , 
tonif icar os n e r v o s . Muita g e n t e de las 
t e m t i rado g r a n d e benef ic io e se nós 
pub l i camos as c u r a s d a s Pi lulas P ink , 
é p a r a q u e todos quan tos p r e c i s a m e 
não conhecem a inda e s t e exce len te re -
med io p o s s a m t a m b é m p o r s ua vês 
aprovei ta l -o . 

As. Pi lu las P ink e s t ão à venda em 
t o d a s a s f a r m a c i a s pe lo p r e ç o d e 8 0 0 
ré i s a caixa, 4)5400 r é i s as 6 caixas . 

Depos i to ge r a l : J . P . Bas tos & C . \ 
F a r m a c i a e Droga r i a P e n i n s u l a r , 39 , 
r u a A u g u s t a , 5 , L i s b o a . — S u b a g e n t e 
no P o r t o : Antonio R o d r i g u e s da Costa , 
102 , L a r g o de S . D o m i n g o s , 103 . 

No proximo n u m e r o — A Es-
c r a v a t u r a — por A. A. da Cape la 
e Si lva. 

Orçamen to municipal 
R e c e b e m o s e a g r a d e c e m o s o orça-

m e n t o o rd iná r io da recei ta e d e s p ê s a 
da C a m a r a Municipal de Co imbra , re-
lativo ao a tua l ano. 

A rece i ta é de 2 0 2 : 5 3 9 ^ 4 4 0 re i s 
F i g u r a n a d e s p ê s a : 3 0 0 $ 0 0 0 re i s 

para a cont inuação do a t e r r o do Rocio 
de Santa Clara ; 4 0 0 $ 0 0 0 re is p a r a a 
r u a A n t e r o do Quenta l ; 6 0 0 ^ 0 0 0 reis 
p a r a o P e n e d o da Saudade ; 1:000)51000 
re i s pa ra e x p r o p r i a ç õ e s e a l inhamen-
tos ; 2:000?íií000 re i s pa ra avenidas , 
r u a s , passe ios , e tc . ; 300f$1000 r e i s p a r a 
o merca i to ; 3 0 0 $ 0 0 0 re i s p a r a o ce-
mi te r io da Conchada; 5 0 $ 0 0 0 rers p a r a 
b a n c o s e m logares públ icos; 2 5 0 $ 0 0 0 
re i s p a r a cont inuação da e s t r a d a do 
Alto de S. João a San to Antonio dos 
Olivais; 4 : 6 0 0 $ 0 0 0 r e i s p a r a a conti-
n u a ç ã o da e s t r a d a de S. José ao Ca-
lhabé; 5:000^1000 reis para carros 
tracção eléctrica, etc. 
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B e b ê r a s tu das á g u a s do Tana i s 
c a s á r a s e n t r e b á r b a r o s , e j u r o 
q . choravas , Lycé, se fu s t igado 
me visses , j un to à casa onde tu m o r a s , 

p ' lo ven to des ta t e r r a . 

Ouves b a t e r a por ta mal c e r r a d a ? 
E como os ventos u i v a m na f lo res ta 
e em tò rno á tua casa ? Não vês Jove, 
como e n d u r e c e a s néves t r a n s p a r e n t e s 

sob e s t e céu s e m m a n c h a ? 

P e r d e u m orgu lho q . V é n u s d e s a p r o v a ; 
vê n ã o d e s a n d e a roda da F o r t u n a 1 
Não creio q u e t eu pa i , q . e ra toscano , 
p o r f i l h a ou t r a Pené lope g e r a s s e , 

r e b e l d e aos dons d o a m o r . . . 

Lycé , eu t e c o n j u r o ! E m b o r a n a d a 
te mova á compaixão , n e m os p r e s e n t e s , 
n e m súpl icas dos pá l idos a m a n t e s , 
n e m f r i ezas de esposo , e n a m o r a d o " 

de cor tezan t h e s s á l i a ; 

Pos to q u e ao pé de ti, se ja ma i s b r a n d o 
o r íg ido ca rva lho , e m e n o s fa lsas 

a s cob ra s m a u r i t a n a s ; 

Do coração te imp lo ro q . me p o u p e s , 
q . ' t e n h a s d ó d e m i m . . . Que e u inda e s p e r o 
n ã o f icar toda a vida expos to ao t e m p o 
s o b r e o t eu l imiar e m u d e c i d o ! 

M. CARDOSO MARTHA. 

COMISSÃO DISTRITAL 
Extracto da ultima sessão 

A p r o v o u : 
U m p r o j e c t o d e p o s t u r a d a G a m a r a 

Municipal da F igue i ra da Foz , de t e r -
m i n a n d o qua i s os p e s o s e m e d i d a s 
q u e d e v e m possu i r o s e s t abe lec imen-
tos. 

— As p e r c e n t a g e n s de impos tos 
d i rec tos e t axas dos ind i rec tos , vota-
d a s pe la s C a m a r a s Municipais da Fi-
g u e i r a da Foz, Miranda do Côrvo e 
Oliveira do Hospi ta l , pa ra o ano de 
1 9 1 4 . 

— Mandou a i n fo rmar ao s r . d i re-
c tor d a s O b r a s Publ icas o p ro jec to e 
o r ç a m e n t o de u m a casa de escola do 
s exo mascu l ino q u e a C a m a r a Muni-
cipal de Oliveira do Hospital se p ro-
põe concluir na povoação do Erveda l . 

— Ju lgou con tas de d ive r sas jun-
tas de pa róqu ia e i r m a n d a d e s . 

Eduardo F e r r á s 
O nosso amigo s r . E d u a r d o Belo 

F e r r á s foi e n c a r r e g a d o de p in t a r o 
s c e n á r i o p a r a a peça O Regente, q u e 
s e r á r e p r e s e n t a d a pela companh ia do 
T e a t r o da Rèpúb l i ça , na província e 
e m L i sboa . 

Uma d e s s a s scenas r e p r e s e n t a a 
cape la m ó r da ig re ja de S . Tiago de 
Co imbra . 

Aguas 
As a g u a s p a r a o c o n s u m o publ ico , 

t an to na zona al ta , como na ba ixa , s ã o 
m u i t o p u r a s . 

C a m a r a de Montemór 
A C a m a r a Municipal de Montemór 

oficiou á de Co imbra , p a r t i c i p a n d o lhe 
q u e bavia resolv ido d a r a u m a d a s 
r u a s daque la vila o n o m e de C o i m b r a . 

Tribunal dos á rb i t ros av indores 
Reun iu - se e s t e t r i b u n a l q u e tomou 

conhec imen to d a s s e g u i n t e s r ec l ama-
ções : 

De S e m e ã o Cabra l , mus ico de in-
f an ta r i a 2 3 , con t ra Miguel José da 
Costa B r a g a e João Vilaça da Silva, 
como r e p r e s e n t a n t e s da F i la rmónica 
C o n i m b r i c e n s e . Foi reso lv ida po r con-
ciliação, r e c e b e n d o o r e c l a m a n t e a 
q u a n t i a ped ida de 3 0 6 8 0 re i s ; 

De J o a q u i m V e n t u r a , do Ca lhabé , 
con t ra D. Mar ia da E n c a r n a ç ã o Sousa 
Alves Vieira . Es t a r ec l amação f icou 
p e n d e n t e p a r a s e r e m ouvidas t e s t e m u -
n h a s . 

M O V I M E N T O O P E R Á R I O 
Associacão de classe dos cocheiros. 

— Na assemble ia gera l de s t e s indica to 
foi reso lv ido , e n t r e o u t r o s a s sun tos , 
r e c l a m a r da C a m a r a Muncipal p a r a 
n ã o s e r e m p a s s a d a s gu ias s e n ã o a in-
d iv íduos com c o n h e c i m e n t o s prof iss io-
na i s . 

— Aprovou , po r u n a n i m i d a d e , a 
s e g u i n t e m o ç ã o : 

C o n s i d e r a n d o q u e a a t i tude do nos-
s o c a m a r a d a E d u a r d o dos Santos , e m 
f ace do a lqui lador s r . S e r r a n o t e r ad-
paitido DO seu serviço dois homens 

inexpe r i en t e s no m i s t e r de cocheiro» 
foi a l t i v a ; 

C o n s i d e r a n d o q u e ele d e s p e d i n d o -
se dessa casa c o m e t e u um acto d igno 
de todos os cochei ros q u e se p r e s a r a , 
pois r econhec ia q u e os i n t e r e s s e s dos 
s e u s c a m a r a d a s d e s e m p r e g a d o s e r a m 
p r e j u d i c a d o s ; 

A Associação de c lasse dos cochei-
ro s , r eun ida em assemble ia ge ra l p a r a 
con t inuação dos t r aba lhos , r e s o l v e : 

Louvar o r e f e r i d o c a m a r a d a E d u a r -
do dos San tos e r e c o m e n d a - o a todos 
o s c a m a r a d a s e m p r e g a d o s que p o s s a m 
auxilia-lo, a té que e le se coloque . 

Co imbra , 8 de Maio de 1 9 1 3 . 
Alexandre Costa Ferreira. 

Canteiros. — P a r a o r g a n i z a r e m a 
respec t iva associação, r e u n i u - s e esta 
c lasse , n o m e a n d o u m a comissão pa ra 
t r a t a r de vár ios a s sun tos . 

Federação Operaria: — A p róx ima 
assemble i a fed ral é no p rox imo do-
mingo , p e l a s I I h o r a s e m e i a , ped in -
do-se a comparênc i a dos socios ade -
r e n t e s e de legados , p a r a a s sun tos de 
i n t e r e s s e . 

União 1." de Maio: P e d e - s e a com-
parênc ia de todos os d e l e g a d o s á 
União, no dia 10 do c o r r e n t e , pe l a s 20 
h o r a s , p a r a a fim de p r o c e d e r se a di-
ve r sos t r aba lhos . 

Não c o m p a r e c e n d o n u m e r o legal , 
t e rá logar a r e u n i ã o no dia imedia to . 

Jordim Escola: Em vista da u l t ima 
reun ião n ã o s e p o d e r r e a l i s a r , comu-
nica-nos o s r . Raul da P iedade q u e 
ela t e rá logar no p r o x i m o d o m i n g o , á 
hora da a s semble i a f e d e r a l . 

m u T f i l V U I l A l i 

Infan ta r ia 5 
Foi dissolvido o r e g i m e n t o de in-

f an ta r i a 5 . Um con t ingen te de s t e r e -
g imen to veio p a r a Co imbra . 

Prêso 
Alf r edo D a m a s , des ta c idade , q u e 

havia fug ido do hospi ta l da Univers i -
d a d e , e s t á p r ê s o , po r t e r fe i to u m 
r o u b o de c h u m b o na fabr ica de c e r a -
mica do s r . Jo sé Ca rdoso . 

Afogada 
No d o m i n g o m o r r e u a fogada em 

Cernache , u m a creança de 11 anos , 
q u e caiu a um poço na ocas ião em 
q u e enchia ama bilha. 

Audiência ordinária do dia 8 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escr ivão do 5.° oficio, Pe rd i -
gão , acção comerc ia l po r l e t ra , r e q u e -
r ida pe l a agencia do Banco de Po r tu -
gal , nes t a c idade , con t ra L e a n d r o Jo^é 
da Silva e sua m u l h e r , r e s iden t e s 
ne s t a c idade . 

Advogado , d r . Vie i ra . 

Excursão de Lisboa 
Anuncia -se u m a e x c u r s ã o de Lis-

boa a Co imbra , em comboio especia l , 
p o r ocasião d a s fes tas da c idade . 

VERDADEIROS 
DE SAÚDE DO D 
CONTRA PRISÃO DI VENTRE 

H M M M LIS A V I O » CBXISTCNCIA H M 

Assoc iação dos Art is tas 
de Coimbra 

Balancete do 1." trimestre de 1913 

Rece i ta 7 1 9 0 6 2 6 
D e s p ê s a 8 0 6 0 3 2 1 

Saldo nega t ivo 8 6 0 9 7 5 

F u n d o s em 31 de Dezem-
b r o d e 1 9 1 2 4 : 3 8 1 0 0 2 2 
F u n d o s em 31 de Março 
d e 1913 4 : 2 9 4 0 2 2 7 

O Secretario da Direcção. 

Viriato Teixeira. 

Conferenc ia 
0 s r . d r . Nogue i r a L o b o realisa 

á m a n h ã , pe l a s 11 e me ia h o r a s , u m a 
conferenc ia no A t e n ê u Comerc ia l , so-
b r e o t e m a — Alguns concelhos sobre 
higiene prática. 

Nomeação 
A C a m a r a n o m e o u p a r a o ca rgo 

de d i r ec to r dos se rv iços munieipal isa-
dos o s r . João D. S o m a r t . 

F e s t a s mi l i tares 
Um g r u p o de socios da F r a t e r n i -

d a d e Militar pr í jecta r ea l i s a r g r a n d e s 
fes t ivais nos d ias 24 e 25 p r o x i m o s , 
p a r a com o p r o d u t o c r e a r as bolsas 
de e s tudo p a r a os f i lhos dos associa-
dos daque l a ins t i tu ição . 

Missa de 30.° dia 
O s r . José Maria da Silva e sua 

e s p o s a , m a n d a r a m r e s a r u m a missa 
po r a lma de sua q u e r i d a lia s r . a D . 
Joaqu ina Gera ldes Beve lo , falecida em 
Lisboa , no dia 9 de Abri l u l t imo 

C U R I O S I D A D E S 
Q u e r e m s a b e r a r a z ã o do a d á g i o : 

Saíu-lhe o gado mosqueiro ? 
Ai v a i : 
No dia 4 de J a n e i r o de 1286 d e u - s e , 

s e g u n d o é t rad ição , o s e g u i n t e in t e re s -
s an t e facto na c idade de G e r o n a , em 
Ca ta lunha . 

Havia g u e r r a e n t r e f r a n c ê s e s e 
sicil ianos cont ra o r e i d A r a g ã o . . Aque-
les e n t r a r a m á força d a r m a s na ci-
d a d e , o n d e c o m e ç a r a m a fazer b u s c a s 
n a s casas e a p r o f a n a r os t emplos . 

E n t r a n d o na ig re ja em q u e se ve-
n e r a o co rpo de S Narc iso p a r a lhe 
r o u b a r e m as r icas jó ias q u e o orna-
v a m , saiu da s e p u l t u r a um tal e n x a m e 
de m o s c a s q u e inves t indo com os sol-
dados e cavalos , p r o d u z i r a m tão g r a n d e 
confusão , q u e o in imigo teve de aban-
d o n a r a c idade em d e s o r d e n a d a f u g a . 

O re i de F r a n ç a , p r inc ipa l au to r 
daque la g u e r r a , r e t i r ou s e p a r a Per-
p inhão , onde m o r r e u pouco t e m p o 
depois . 

O facto foi c o n s i d e r a d o mi l ag re , 
p a s s a n d o d e g e r a ç ã o e m g e r a ç ã o . 

E daí de r iva o a d á g i o : Saíu-lhe o 
gado mosqueiro, q u e n ã o deixa de s e r 
ace r t ado . • 

A n t i g a m e n t e os j a p o n ê s e s ba t i am se 
e m due lo d a s e g u i n t e f o r m a : 

O insu l t ado p e g a v a n u m a nava lha 
de b a r b a e abr ia o v e n t r e com ela , e 
o a d v e r s á r i o t inha obr igação de f aze r 
o m e s m o . O q u e e s c a p a s s e e r a o 
v é n e e d o r . • 

No p r i m e i r o ano do r e i n a d o do 
i m p e r a d o r Julef , no Indos tão , f o r a m 
anu lados pelo Magis t rado 2 : 0 0 0 casa-
m e n t o s , com m u l u o consen t imen to dos 
e sposos . O i m p e r a d o r a s s i m q u e o 
s o u b e , aboliu o divórcio. 

No ano segu in te o n u m e r o de ca-
s a m e n t o s em Agra d iminu iu 3 : 0 0 0 , 
t e n d o s ido q u e i m a d a s vivas 3 0 0 m u -
l h e r e s p o r h a v e r e m e n v e n e n a d o o s 
m a r i d o s e q u e i m a d o s 75 h o m e n s p o r 
h a v e r e m a s sa s s inado a s m u l h e r e s . 
Avaliou se em 3 mi lhões de r u p i a s o 
valor dos e s t r agos n a s mobí l ias pe las 
d ive rgênc ia s dos e sposos . 0 i m p e r a -
do r r e s t a b e l e c e u o divórcio, 

Será este homem do-
t a d o d e u m p o l e r 

extraordinário? 
Muitas p e s s o a s de a l ta ca tegor ia 

e competencia dizem que ele 
lê na vida de c a d a qual como 
num livro aber to . 

C E ^ i T E R i O O f l C O N C m D & i Z E T D I T ^ X 

Querem ser claramente informados a 
respeito das coisas que mais lhe podem 
interessar: Negocios, Casamento, Mudan-
ças de Vida, Ocupações? Querem saber ao 
certo o que devem pensar dos amigos e 
inimigos e conhecer o meio de alcançar o 
melhor êxito na vida? 

Lei turas de ensaio , horoscopos 
parc ia i s g ra tu i t a s a todos os 
lei tores que e sc reve rem desde 
já . 

i ^ S T Ã O a tua lmen te d e s p e i t a n d o 
* J a a tenção de todas as pes-

soas que sa i n t e r e s s a m pe las sc iencias 
ocul tas , os t r aba lhos do s r . Clay Bur-
ton Vance , q u e s e m a l a r d e a r dons es-
pecia is , n e m u m p o d e r s o b r e n a t u r a l , 
p r o c u r a r eve la r o q u e a vida r e s e r v a 
a cada qoa l , com auxilio des t e dado 
tão s i m p l e s : a da ta do nasc imento . A 
exact idão incontes tável das suas reve-
lações e p red ições f - z p e n s a r q u e até 
ago ra ch i roman tes , ad iv inhos , astrólo-
gos e v identes de todos os feil ios não 
haviam logrado apl icar os v e r d a d e i r o s 
pr incípios da sciencia de d e s v e n d a r o 
po rv i r . 

As ca r t a s q u e pub l i camos em se-
guida a t e s t am a e levada competenc ia 
d o s r . V a n c e : 

«Recebi o m e u Horoscopo , e s c r e v e 
o s r . Lafayel te Reddi t l . Foi com ver 
dade i ro a s s o m b r o que l i nele , fase por 
fase , a m inha vida d e s d e a infancia 
a té ago ra . Ha anos q u e e s t e g e n e r o 
d e e s tudos m e i n t e r e s sa , m a s nunca 
me p a s s a r á pela ideia q u e fosse pos-
sível da r opiniões e conse lhos de va-
lor t ão incalculável. Sou, p o r t a n t o , 
forçado a confes sa r q u e V. é na ver-
d a d e um h o m e m ex t r ao rd iná r io , e 
mui to folgo que possa fazer ap rove i t a r , 
àque les q u e o consu l t am, das suas ad-
miráve i s faculdades.® 

O s r . F r e d . Wal ton e sc reve : «Não 
e spe rava r e c e b e r u m a tão explendida 
descr ição da minha v ida . E ' imposs i 
vel ca lcular o valor scientifico das 
suas consul tas , a n t e s de h a v e r expe-
r imen t ado d i r e c t a m e n t e , como eu f i z . 
Consul tar a V. Ex . a é t e r a ce r t ê sa de 
a lcançar o êxito q u e se d e s e j a e a fe-
licidade a q u e se asp i ra .» 

Em v i r tude de negoc iações l evadas 
a cabo, p o d e m o s o fe rece r a todos os 
le i tores da Gazeta de Coimbra u m a 
Lei tura d 'Ensa io g r a t u i t a , ou Horos-
copo parc ia l . E ' necessá r io , p o r é m , 
que as pessoas q u e q u i z e r e m aprove i 
t a r es te o fe rec imen to façam o s eu pe-
dido s e m d e m o r a . 

Aqueles q u e d e s e j a r e m , po r t an to , 
uma descr ição da sua vida pas sada e 
f u t u r a , q u e q u i z e r e m r e c e b e r u m a 
e n u m e r a ç ã o das s u a s ca ra te r i s t i cas , 
ta lento e ap t idões , u m a indicação d a s 
ocasiões q u e se lhes p r o p o r c i o n a m , 
não lêem mais q u e env ia r o n o m e , a 
m o r a d a , a indicação do sexo , a do dia , 
m ê s e ano do na sc imen to , e a copia 
feita pela p r ó p r i a m ã o dos versos se-
gu in tes : 

Vosso poder é grande, é assombroso, 
Ao mundo a fama diz; 

Do meu porvir rasgando o veu nebuloso, 
Dizei: — Serei feliz ? 

Dirigi a vossa car ta a Monsieur 
Clay Bur ton Vance, Sui te 2 0 3 0 . D, Pa-
lais-Royal, Pa r i s ( F r a n ç a ) . 

Se rá conven ien te incluir na car ta 
150 re i s em e s t amp i lha s p o r t u g u ê s a s 
( o u 5 0 0 re i s e m e s t a m p i l h a s brasi le i -
r a s ) , pa ra d e s p ê s a s de por t e e d ' e s -
Cfitorio. E ' p rec i so no ta r q u e as ca r -
t a s pa ra F r a n ç a d e v e m s e r f r a n q u e a -
das com 5 0 r e i s moeda p o r t u g u ê s a , 
( o u 2 0 0 re i s moeda b r a s i l e i r a ) . Não 
se deve incluir na car ta d inhe i ro 
a m o e d a d o . 

Júdice Formosinho 
$èdico especialista em doenças do naris, 

•• • ouvidos e garganta — 
Avenida Sá da Bandei ra 

PIANO PABA ESTUDO 
Vende-se em bom uso na rua Ve-

lha, n,MB, - COIMBRA, 

F o r a m o o ' e r r a d o s n e s t e cemi té r io 
o s segu in tes • ' i d a v e r e s : 

D -lera R i r igues , filha de K-l m 
Rodr igues L pes e de Joana Ro i r igues 
Lopes Mart ins , de E s p a n h a , de 44 
anos , sepu l tado no 1. 

Grac ie la , f i lha de Albano F e r r e i r a 
e de m ã e incógni ta , de Coimbra , de 
30 dias , sepu l tada no dia 1. 

Pa lmira C a r d o s o P e r e i r a , f i l ha de 
José Luiz Cardoso e de Candida Au-
gus ta Cardoso , de Co imbra , de 23 
anos , sepul tada no dia 1. 

Antonio Santos F e r r e i r a , f i lho de 
Antonio Luiz da Conceição e Antónia 
da Conceição, de Coimbra , de 20 mê-
ses , sepu l t ado no 2 . 

Gui lhermina Miranda Ribeiro, f i lha 
de Inácio Miranda e B e r n a r d a de Je-
sus Miranda , de Co imbra , de 45 anos, 
sepu l t ada no dia 2. 

Emiiia da Costa , f i lha de Manuel 
da Costa e de Maria de Je sus , de Oli 
veira do Hospital , de 66 anos , sepul-
tada no dia 4. 

F o r a m sepu l t ados mais 3 c a l a v e -
r e s no cemi te r io dos ind igen te s . 

Novidade de sociologia 

Civismo e Catolicismo 
Apareceu á venda o Civismo e Ca 

lolicismo de E. Jul ien, p ro fes so r da 
Univers idade de Pa r i s , e v e r s ã o por-
t u g u ê s a de Adr iano de Matos. 0 índice 
do prec ioso l ivr inho é o s e g u i n t e : 

Pode- se se r catolico e bom f rancês? 
I — O rac ional ismo oficial no Es-

tado e na Ig r e j a . 
II — O catolico, m e m b r o da Ig re ja 

e súbdi to do Papa , pode rá r e c o n h e c e r 
a sobe ran ia da Lei ? 

III — A s ide ias católicas s o b r e a 
c a r i dade n e s t e m u n d o e s o b r e a j u s 
tiça 110 ou t ro , t é e m r e t a r d a d o o adven to 
da jus t iça social ? 

P r e ç o t o o r e i s 

LIVRARIA PORTUENSE 
DE 

Lopes & Comp.a — S u c e s s o r 
P O i l T O 

ia Ceniral Vinícola 
de Portugal 

AVISO 
Não tendo a Fiscal isação das So-

c iedades Anónimas r emet ido , a t é hoje , 
o seu p a r e c e r s o b r e o balanço e rela-
tor io do ano f indo , pa ra q u e possa 
s e r d i s t r ibu ído , e se rea l i se a Assem 
bleia Gera l no prox imo dia 11 do cor-
r e n t e , f ica es ta ad iada p a r a o dia 18 
do c o r r e n t e com a m e s m a o r d e m do 
dia . 

Co imbra , 8 de Maio de 1 9 1 3 . 
0 Presidente da Assembleia, 

Dr. Gonçalo Xavier d'Almeida Garrett-

Cooperativa de P ã o 
"A CONIMBRICENSE,, 

S o c i e d a d e a n ó n i m a d e r e s p o n s a b i l i d a d e l i m i t a d a 

Não l e n i o r eun ido hoje a assem-
bleia ge ra l por falta de n u m e r o , nova 
m e n t e convido os socios des ta Coope-
rativa a r e u n i r no dia 18 do c o r r e n t e 
m ê s de Maio, pe las 13 h o r a s , na sua 
s é d e no b a i r r o de S a n t a n a . 

ORDEM DO DIA 

P r e e n c h i m e n t o dos s e g u i n t e s car -
gos q u e não f o r a m acei tes pelos cida-
dãos elei tos em assemble ia g e r a l de 
15 de A b r i i : 

Assembleia Geral — um sec re ta r io 
e um vice sec re ta r io . 

Direcção — p re s iden t e , v ice-pres i -
d e n t e e s ec re t a r io . 

Conselho Fiscal — um sup len t e . 

C o i m b r a , 4 de Maio de 1913 . 
O presidente da assembleia geral, 

Dr. Joaquim Pereira Gil de Matos. 

ANUNCIO 
A Mèsa admin i s t r a t iva da Santa 

Casa da Miser icórdia m a n d a anunc ia r 
q u e no dia 22 do c o r r e n t e , à 1 hora 
da t a rde , se ha de p r o c e d e r ao a r r en -
d a m e n t o , em p r a ç a , do 1.° a n d a r da 
casa da r u a d 'Alegr i a , q u e p e r t e n c e u 
ao bemfe i t o r Joaquim Rodr igues de 
Matos. As condições da m e s m a a r re -
ma tação acham se p a t e n t e s na secre-
tar ia da Santa Casa em lodos os d ias 
úteis d e s d e as 10 h o r a s da m a n h ã até 
ás 3 da t a rde , onde p ó d e m se r vis tas 
e e x a m i n a d a s pelos p r e t e n d e n t e s . 

Secre ta r i a da Santa Casa da Mise-
r icórdia de C c i m b r a , 8 de Maio de 
1913 . 

Rendas de Peniche 
Senhora c o m p e t e n t e m e n t e habili-

t a d a , pela Escola Indus t r i a l de Peni -
che , ens ina a f aze r e s t e s i s t ema de 
r e n d a . 

G a r a n t e - s e toda a pe r fe ição no 
ens ino . 

Na f a r m a c i a Gomes , Olivais, Coim-
b r a , s e p r e s t a m as indicações neces-
s á r i a s . 

Augusto Vieiri de Campos, tesou-
reiro da Fazenda Publica no 
concelho de Coimbra: 

Faço saber que desde o dia 
10 de Maio até 9 de J u n h o p ro -
ximo, desde as 10 ás 15 horas 
se acha aberto o cofre da tesou-
raria deste concelho, para a co-
brança voluntaria da cont r ibu i -
ção predial do ano de 1912. 

A contribuição predial tem 
de ser paga a 1/ e 2,a prestação 
durante os dias 10 de Maio a 9 
de J u n h o , a 3.a em Ju lho e a 4.a 

em Outubro , ou por uma só vês, 
querendo. 

F indo o prazo de 30 diâs será 
relaxada a l . a e 2 , a prestação, 
conforme determina a lei de 25 
de Março de 1913, Diário do Go-
verno, n<0 70 de 25 do mesmo 
mês. 

E para que chegue ao conhe-
cimento se passou o presente e 
outros de igual teor, que vão ser 
afixados nos logares mais p ú -
blicos deste concelho. 

Tesourar ia do concelho de 
Coimbra, 8 de Maio de 1913-

O tesoureiro, 

Augusto Vieira de Campos. 

Consultório para tratamento 
de boca e dentes 

B O C H A M Â H 5 0 
MÉDICO 

<;Armando de (Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 54-1.° 

(Frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

E D I T A L 
O bacharel Adriano José de Carvalho, 

Provedor da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra: 

Faço s a b e r q u e p o r de l iberação da 
Mêsa adminis t ra t iva da m e s m a San ta 
Casa , se acha a b e r t o concurso por es -
paço de 10 dias a con ta r de hoje p a r a 
o p rov imen to de um logar de Mercie i ra 
do legado do bemfe i to r Manuel da Silva 
Rocha. 

Cons ide ram-se c o n c o r r e n t e s os pa -
r e n t e s a té ao 6.° g r a u inclusivé q u e 
já e s t e j a m , habi l i tados , d e v e n d o os 
q u e não e s t e j a m , j u n t a r d o c u m e n t o s 
por onde p r o v e m o p a r e n t e s c o até ao 
r e fe r ido g r a u e u n s e ou t ro s j u n t a r ao 
r e q u e r i m e n t o a t e s t ado de pob rê sa pas-
sado pela Jun ta de P a r o q u i a r e s p e -
ct iva. 

S e c r e t a r i a d a Miser icórdia d e 
Co imbra , 8 de Maio de 1 9 1 3 . 

O Provedor, 

(a) Adriano José de Carva ho. 

OLEO PURO 
DE 

PISADO DG BACALHAU 
(TERRA NOVA) 

Execu t a e n c o m e n d a s d i r e c t a m e n t e 
JOAQUIM DE SOUSA GOMES 

Rua Engenheiro Silva 
FIGUEIRA D A F o z 

Mêsa an t iga , sec re ta r i a e c a m a , 
e m p a u san to . 

Saul Costa , La rgo da Sé j Ve lha , 
10 e 11 . 

Penedo da Saudade 
Vendem-se magníf icos t e r r e n o s 

p a r a edi f icações . 
T r a t a - s e na r u a de Tomar , 6 . 

1( 
A R R E N D A - S E 

P a r a t r a t a r na P r a ç a 8 de Maio 
n .° 19 1.°, das 3 ás 5 da t a r d e , todos 
os d ias . 

L É C I O N 1 S T A 
1-

P e s s o a com longa pra t ica de f r a n -
cês e i taliano, léciona em s ua casa ou 
em casa dos a lunos . 

In fo rmações , — Rua do Visconde 
da Luz , 14 . 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v c i t d i d o p r e m i o * mais im-
p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados—encontram-sô 
sempre as melhores novidades na 

Tabçtcaria Augusto Henriquei 



GAZETA DE COIMBRA, de 34 de «lalo de ff»13 

Joaquim Mendes Macedo 
90, iiua do Visconde da Luz, 92 

V li IM15 l " A 

l 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

G r a n d e sor t ido em pa-
nos de l inho e a toalha-
dos , d e G u i m a r ã e s . 

9 
C o b e r t o r e s de lã e al-

godão ; l ã s p a r a ves t idos , 
em p r e t o e côr ; camiso-
las ; p e ú g a s ern lã e al-
g o d ã o , p a r a h o m e n s e 
c r eanças ; m e i a s p a r a se-
n h o r a s e c r e a n ç a s . 

0 
C a s i m i r a s e chev io tes 

p a r a fa tos d ' h o m e m . 
e 

P a n o s b r a n c o s e c r u s 
e n f e s t a d o s ; b o n s p a n o s 
f ami f i a s e a c a m b r a i a d o s 
p a r a enxova i s ; m a n t i l h a s 
e lenços de se to ; som-
b r i n h a s e g u a r d a - c h u v a s 
p a r a h o m e n s e s e n h o r a s . 

Calçado pa ra t r a z e r e m 
casa , em l iga, c a r n e i r a , 
lona e f e l t ro . 

• 
Calçado p a r a c r ean -

ças . 
9 

Camisas 
Colar inhos 

G r a v a t a s 
e 

Luvas • 
M a n d a m - s e a m o s t r a s 

a quem 
a s requis i ta r 

VENDAS A DINHEIRO 

Depós i to d a s b e m conhec idas e a c r e d i t a d a s m a q u i n a s i S e m ó r f a . E ' a maqu ina d e cos tu ra 
m a i s p e r f e i t a , m a i s sól ida , e l egan te e s i lenciosa . Coze, b o r d a e execu ta com inegualavel pe r fe ição 
os ma i s dif íceis t r a b a l h o s de c o s t u r a . V o u as a p r e s t a ç õ e s e a p r o n t o p a g a m e n t o , com g r a n d e s 
d e s c o n t o s . Ha s e m p r e á v e n d a : agulha? , oleo e o u t r a s p e ç a s , em s e p a r a d o , po r p r eços m ó d i c o s . 

OLEO PURO DE FÍGADO 
Di BACALHAU 

T E R R A N O V A 
hnport<f-hr diroct»: 

íríA l L liKStfilU 

" ' f w . r . - *t j^y 

Est..; \ j . u u ; . r • p u r o i i " sei? gé-
n e r o , c o i b ido d i r e c t a m u i t e -Ja I e r -
ra Nov; «* m a r c a r e g i s t a d a , á «^n-
dido e m g a r r a f a s d e m e i o l i t ro , oi ta-
vo, c a p s u l a s a avulso , a o s p r e ç o s áe 
L i sboa . 

D e s c o n t o s conv ida t ivos p a r a p k a r 
m a c i a s e d r o g a r i a s . 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRI 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

— — L I S B O A • 
toda a e spec i e de p a r a f u s o s , 
p o r c a s , ani lhas , r eb i t e s , p a r a -

fu sos p a r a caixi lhos e can t a r i a , di tos com ros-
ca p a r a m a d e i r a , c r a m p o n s , p a r a f u s o s de écli-
se e o u t r o s aces so r io s de ma te r i a l p a r a cami-
n h o s d e f e r r o , g r a m p o s para c o b e r t u r a s ineta-
licas, f ivelas p a r a f a r d o s de cor t iça , p a r a f u s o s 
p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a c h a r r u a s , s u p o r t e s 
p a r a l inhas t e l eg rá f i cas , e tc , e tc . 

Sat l s faz - se d e prii i i lo qut i lqurr e a s e ® -
m e n d a , p o r h a v e r $empre e m d e p o s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a r i a n a 
m e n c i o n a d o s . 

Pianos J. SHi lLLER 
ALEMÃES ' 

ENVIAM-SE CATAL9Ê0S J 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

« T t o y 

Rua do Gazometro — ao Arnado 
- = = o = — -

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

São os m e l h o r e s q u e se f a b r i c a m . 
A r m a d o s n u m a s ó peça d e f e r r o , 

c o r d a s c r u z a d a s e s o n o r o t a m p o h a r -
món ico . São os ú l t imos m o d e l o s ale-
m ã e s , p r e f e r i d o s p o r t o d a s a s ce lebr i -
d a d e s , pe lo s eu a c a b a m e n t o , repe t i -
ção mecan i ca , e f e r indo-se a nota , ou-
ve-se po r a lguns s e g u n d o s u m t i m b r e 
a v e l u d a d o e f i r m e , o q u e n ã o s u c e d e 
com o u t r o q u a l q u e r p iano . Susten-
t a m po r m u i t o t e m p o a af inação de-
vido ao c r a v e l h a m e e s t a r f i rme sob 
u m a placa d e f e r r o . 

Ga ran t idos po r 10 anos cont ra 
q u a l q u e r defe i to d e c o n s t r u ç ã o . Pa ra 
ma i s e s c l a r e c i m e n t o s d i r ig i r a José 
A n t u n e s . Fi lho, Rua da Manu tenção 
Militar, 9 « li — COIMBRA. 

PADARIA PROGRESSO 
D E 

António Nunes da Cunha 
RUA DA SOFIA, 4 8 - 3 0 

O p r o p r i e t á r i o de s t a ant iga e bem 
conhecida p a d a r i a , q u e tão b e m t e m 
se rv ido o publ ico com o seu bom fa-
br ico de pão de todos as qua l idades , 
toste doce,, e t c . , acaba de iniciar no 
s eu e s t a b e l e c i m e n t o o f ab r i co de i*3o 
I n t e g r a l , aconse lhado aos d iabé t icos 
e a d o e n ç a s do e s t o m a g o e in tes t inos . 

T a m b é m se e n c o n t r a à v e n d a na 
Mercea r i a Aven ida , L a r g o Miguel Bom-
b a r d a . 

H H H H H H S i 

Café Higiénico 
Sem Cafe ína 

Sem perigo algum 
p a r a a s a ú d e 

Aroma sabor perfei tos 
Vende-se em Coimbra na 

tabacaria Andrade 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 9 

Te le fone n .° 2 7 o 

Depos i to e m C o i m b r a : 

Í ® ? T ® «Se - C o r v o 

P a c o t e — S o o r é i s 

ANTONIO DE SOUSA 
Praça da Républ ica 

C O N D E I X A 

E n c a r r e g a - s e d e v e n d e r p o r j u n t o 
q u a l q u e r po rção d e a r r ô s nac iona l , 
p r o c e d e n t e dos c a m p o s d e A n o b r a , 
Mon temor o-Velho, e tc . , d a s m e l h o r e s 
qua l idades e o ma i s c u i d a d o s a m e n t e 
fabr icado , como p o d e s e r con f i rmado 
pe los p r i n c i p a i s negoc ian te s de Coim-
b r a . 

PIANO 
Aluga-se , o u v e n d e - s e u m , e m 

mui to b o m u s o , po r 1 3 5 $ 0 0 0 r é i s . 
C o m p r a m - s e p ianos u s a d o s . 
Rua da Manutenção Militar n .° 9 e 

l i . - C O I M B R A . 

Analises de <£zeite 
A p a r e l h o ao a l cance de t o d o s p a r a 

d e t e r m i n a r com exa t i dão a ac idez do 
aze i te . 

O m a i s por t á t i l , m a i s s i m p l e s o 
snais economico . 

P r e ç o comple to , 9|ftQO 

João Vieira da Silva Lima—Coimbra — — — 
VENDE-SE 

Casa chalct em bom local . 
Eléctr ico á por t a . 
O e n c a r r e g a d o , o s o l i c i t a d o r — F e r -

r e i r a Arna ldo . 

Loteria 
Quinta feira 12 de Junho 

Premio m a i o r — 9 0 . 0 0 Ò S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t odas 
as ex t r acções , á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 

S É D E I A l M e * a s 

( A v e n i d a N a v a r r e 

Filial: R. EduarJo Coelho, U i 80 — COIMBRA 
(Antiga ma dos Sapateiros) 

4 BEIS 
ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

AL VIÇARAS 
Dão-se a q u e m d é r i n f o r m a ç ã o da 

ig re ja , cape la , ou p r o p r i e d a d e , o n d e 
s e encon t r a u m a f i g u r a d e p e d r a , d e 
g r a n d e s a a p r o x i m a d a m e n t e m e t a d e d o 
na tu r a l , e q u e r e p r e s e n t a um s a n t o 
s e n t a d o , e s c r e v e n d o s o b r e u m a t i ra 
d e p e r g a m i n h o . 

Rua d o s Cout inhos , n . 32 . ° 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de aluguer 
José da Granja 
Escritório — C a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 
C O I M B R A 

ARRENDA-SE 
A r r e n d a - s e o 3 .° a n d a r , do p r é d i o 

o n d e e s t á ins ta lada a fabr ica de bola-
c h a s da r u a da Moeda . 

P a r a i n f o r m a ç õ e s , P r a ç a d a R é p u 
bl ica. 

Venda de carros 
M a n u e l J o s é d a C o s t a S o a 

r e s , d e COIMBRA, t e m p a r a v e n d e r 
na sua o f i c ina : 

Um Char-à-bancs, uzado . 
Dois Faetons, u z a d o s . 
Um Faeton, novo , p a r a um ou dois 

cavalos . 
U m a Milord, e m b o m u z o . 
Uma Milord, nova . 
Dois Caleches, u z a d o s . 
Dois Coupés, u zados . 
Um Coupé, novo . 
U m c a r r o p a r a s e r p u x a d o p o r u m 

pónei. 
Uma carroça, 

AOS 

R .-J. I 

ANTI-CONCEPCIONAIS 

{ ^ d r i s ^ s B i 5 ' m r c o < : s ) 

Medicamento in te i ramente inofensivo e de resul tado 
absolu tamente garant ido, pa r a evitar a p roc reação 

1 ? S T A S velas não con téem 
" c o m p o n e n t e s nocivos á 

s a ú d e , d e fó rma q u e q u a l q u e r 
s e n h o r a a s p ô d e u z a r , e m q u a n t o 
es t ive r e m i d a d e d e c o n c e b e r , 
s em o min imo rece io . São a inda 
compos t a s de an t i sep t icos , o q u e 
as to rna mais ap rec iave i s , p e l a s 
s u a s boas qua l idades de h ig iene , 
ev i t ando e c u r a n d o ass im c e r t a s 
d o e n ç a s mu i to f r e q u e n t e s n a s 
s e n h o r a s . 

São ma i s p e q u e n a s q u e u m a 
aze i tona , d e m a n e i r a q u e , d i s -
so lvendo-se r a p i d a m e n t e , n ã o 
c a u s a m a min ima i m p r e s s ã o . 

E ' como se n a d a u z a s s e m ! 
E' es ta a fo rmula do maior 

c o n s u m o em todo o pa í s , e de 

ex t r ao rd iná r i a venda no e s t r a n -
ge i ro , s o b r e t u d o na Alemanha 
e F r a n ç a ; e todos que q u e i r a m 
um p r e p a r a d o de garantia e 
segurança d e v e m regdtar todos 
os outros, q u e , n e m po r q u e r e -
r e m imi ta r as p e q u e n i n a s Velas 
d'Erbon ou p o r s e r e m ma i s ba-
ra tos , p o d e m m e r e c e r a con-
f i a n ç a d e n i n g u é m . 

J u n t o a cada caixa vai o l ivro 
ins t ru t ivo « E f e i t o s , causas e 
vantagens das Velas d'Erbon», 
l ivro e s t e q u e todos os ca sados 
d e v e m l e r e q u e se dá g r á t i s a 
q u e m o p e d i r . 

S u p r e m a v a n t a g e m s o b r e to-
dos os p r e p a r a d o s e a p a r e l h o s I 

Que n i n g u é m o d u v i d e ! 

Caixa de 51) ve las 8 ^ 0 0 0 
C a i x a d e 8 5 v e l a s 1 $ 2 0 0 

Pelo co r r e io — po r t e g rá t i s — indo como a m o s t r a ; ou m a i s 
100 r é i s , indo l ac rado e p e r f e i t a m e n t e ocul to . 

D e p ó s i t o g e r a l p a r a P o r t u g a l , c o l ó n i a s e B r a s i l : 

FARMÁCIA NOBRE & MARTINS 
35, Rua da Mouraria, 37 

L I S B O A 

DEPOSITÁRIOS NAS PROVÍNCIAS: no PORTO, F a r -
mácia Dr . Moreno, L a r g o de S. Domingos , 44 . Em COIMBRA, 
Droga r i a Vilaça, Rua F e r r e i r a Borges . Na FIGUEIRA DA FOZ, 
F a r m á c i a So té ro , P raça Nova. Em BRAGA, F a r m á c i a d o s 
Ór fãos , P r a ç a Municipal . 

T e n d o s ido e s t a casa a p r i m e i r a a 
anunc ia r u m p r o d u t o d e s t e g e n e r o 

e d e s p e r t a n d o e s t e o ape t i te a vár ias imi tações q u e u l t i m a m e n t e 
t é e m aparec ido , p r e v e n i m o s o publ ico de q u e as VELAS D 'ER-
BON nada t é e m q u e ve r com e s s a s imi tações e q u e , p a r a maior 
s e g u r a n ç a , todos o s ped idos d e v e m s e r d i r e c t a m e n t e fe i tos aos 
s e u s depos i t á r i o s . 

Prevenção: 

c o* 
f* : 

b i .344:0008000 
Ox Of, 

o F IDELIDADE ^ Fundo de reserva 538 :137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de D e p ó s i t o s . . . . . . . . . 98 :8831570 

Total 637 :0201929 
f U N O « D » E M 0 3 5 

© é d e e m L i s b o a 
iorrwpoodento em Coimbra: 

Basílio Kavier á'Anàrade, snor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B K A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 i : 4 2 4 # 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toaria seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
c ?r»ntos e riscos marítimos. 

Falha enfardada 
de l.a qualidade 

V e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C.A 

R u a da Moeda, 79 -81 

C O I M B R A 

Dispenseiro i S f i l 
bi l i tado p a r a e s t e logar no COLÉGIO 
MODERNO. 

r A t t r í r i l P R E C I S A - S E . O r d e -
U t t O t y l l V n a d 0 f l x o j o d o 0 a D 0 > 

P r e f e r e - s e c a s a d o com poucos f i -
lhos. Boas r e f e r e n c i a s ou f i ador . 

T r a t a s e n e s t a r e d a c ç ã o . 

X d . e T r é r 

CoiETLipxaii 
Os belos n u m e r a d o r e s , o s magn í -

f i c o s c a r i m b o s , s i ne t e s p a r a l a c r e , r o u p a , 
sê los e m b r a n c o p a r a r e p a r t i ç õ e s . 

CHAPAS, BANDEIRAS e L E T R A S , 
fe i tas com e s m a l t e e spec ia l l u m i n o s o , 
l indas p a r a o s e s t a b e l e c i m e n t o s . 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

A 4Í980 RÉIS 

P r e n s a s , sê los de se la r a b r a n c o , p a r a as 
r e p a r t i ç õ e s , com as a r m a s da Republ ica e os 
d i z e r e s s e g u n d o o d e c r e t o de 16 de f e v e r e i r o de 1912 . 

T u d o b a r a t i s s i m o d a 

§rande casa (greire-§ravador 
Vend idos em COIMBRA pe lo s eu r e p r e s e n t a n t e 

P t f E I ^ Y L A D E I R A 

Expos ição p e r m a n e n t e , g r a n d e r a p i d ê s n o s t r a b a l h ç s 
S É É ! 
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